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RESUMO

0  tema ora proposto pode ser resumido como sendo uma tentativa de compreender os 

elementos que levaram a uma perda do poder de intervenção do Sindicato de 

Trabalhadores em Telecomunicações do estado de Minas Gerais -  SINTTEL-MG 

nessa última década, tendo em vista que a empresa estudada, a Companhia de Telefones 

do Brasil Central -  CTBC Telecom - , passou por mudanças significativas a partir de

1989. Acredita-se que .essas..mudanças-iazem parte do contexto mundial de

reestruturação, produtiva, e.quedos,elementos..centrais..utiIizados~pc.la_cniprcsa são os 

(programas de qualidade e o.,processo,de.terceirização:> Ambos representam urna ofensiva 

do capital, formal, objetiva e subjetiva, sobre o trabalhador e sua organização, na 

medida que procura capturar a subjetividade do trabalhador, reduzindo custos e

ampliando a extração de mais-valia; e na medida que inibe a intervenção sindical, seja 

fragmentando a categoria ou eliminando trabalhadores próximos ao sindicato. C)s casos

/estudados de terceirização foram o setor de implantação e manutenção de rede e o setor 

de atendimento telefônico, extintos na empresa-mãe e repassados para duas empresas do

grupo Aigar, holding da CTBC: Engeset elACS Call Center,) respectivamente. As
V,

terceirizações seriam utilizadas como forma de reduzir custos, quando se verifica que os

rendimentos e benefícios recebidos por trabalhadores são drasticamente rebaixados \

jaesse processo.yAo mesmÕHfômpõ, verifica-se, a partir dessas mudanças, uma 

capacidad(Tde""niinar a resistência operária. Para perceber essa realidade, foram 

Utilizadas pesquisas junto à CTBC e ao SINTTEL, buscando em documentos, jornais e

V 7

revistas, oâ sentidos dados ao processo. Também foram realizadas entrevistas junto a 

diretores da empresa e sindicalistas, tanto aqueles que viveram o momento de transição, 

quando para OS que estão na direção, atualmente. Por último, utilizou-so de aplicação de
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questionários em trabalhadores da CTBC e das duas empresas terceirizadas -  

unicamente com aqueles que vivenciaram os processos dc terceirização c de qualidade 

total. Percebe-se, nessas pesquisas, que houve uma ampliação de horas trabalhadas e 

uma intensificação do ritmo de trabalho, e que o poder dc intervenção do sindicato 

reduziu-se sensivelmente com a reestruturação produtiva.
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INTRODUÇÃO

O objetivo principal dessa dissertação é compreender a relação existente entre o 

processo de modernização da Companhia de Telefones do Brasil Central Telecom 

(CTBC Telecom) e o movimento de refluxo por que passou o Sindicato dos

Trabalhadores em Telecomunicações no Estado de Minas Gerais (SINTTEL-MG).
...'..‘"'N '

Optamos por fazer um recorte temporal que, primeiro, evidenciasse as mudanças na 

CTBC e, segundo, que caracterizasse o refluxo daquele sindicato. O período 

compreendido tem seu início nos anos 80 -  quando assume uma direção do SINTfEL 

que desde então reelege seus pares - ,  passa pela implementação de mudanças profundas 

na empresa -  fim dos anos §0 e início dos 9 0 -, e termina com o fim da última década.

Algumas questões se colocaram ao longo do desenvolvimento dos trabalhos, e 

procuramos abordarias nesses escritos. Enumeremos as principais: quais foram as 

implicações para a organização dos trabalhadores quando a empresa resolve 

implementar uma mudança organizacional; qual o papel desempenhado pelo processo 

dc terceirização; qual a participação da qualidade total nesse processo; qual a ligação 

entre a modernização e o refluxo do movimento sindical; existem ligações entre 

modernização e redução de custos?/Procuramos respostas em pesquisa bibliográfica e 

nas pesquisas de campo junto à empresa e ao sindicato em questão.

O presente trabalho foi: dividido em 3 grandes capítulo/, assim distribuídos por 

suas discussões diferenciadas, apesar do entrelaçamento existente. No primeiro capítulo, 

intitulado O papel da terceirização no processo de reestruturação produtiva seus 

elementos constitutivos c impactos para o mundo do trabalho, procuramos Ihzér üm 

mapeamento de onde se encontra o /debate teórico a respeito do processo de 

reestruturação produtiva ocorrido no mundo, nessas últimas décadas, levando em
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consideração os elementos que sobre ele atuam, e tentando compreender o papel da 

terceirização. Acreditamos, que há uma relação entre o processo de terceirização e a 

redução de custos e o enfraquecimento do poder de intervenção do sindicato.

Com o título Reflexões sobre a configuração atual do movimento sindical, o 

segundo capítulo procura evidenciar uma trajetória do movimento sindical, 

especialmente no Brasil e o chamado novo sindicalismo, compreendendo o caso do 

SINTTEL-MG nesse processo. Ali buscamos indicai- algumas das discussões 

encontradas na próxima sessão, como os impactos da reestruturação produtiva -  em 

especial o processo de terceirização -  e sua influência sobre o movimento sindical.

No terceiro capítulo, O papel da terceirização e da qualidade total no 

processo de reestruturação produtiva^ levamos adiante a exposição da pesquisa'') 

realizada junto à CTBC Telecom e ao SINTTEL-MG, evidenciando a realidade da 

reestruturação produtiva -  tomando particularidades sobre o que consideramos seus 

elementos centrais: a qualidade total e o processo de terceirização -  e os impactos para 

o movimento sindical.

As pesquisas de campo foram assim sistematizadas, ejn 4 iniciativas: a primeira 

delas, pesquisa na CTBC Telecom, objetivando capturar os elementos essenciais da 

reestruturação produtiva experimentada, constou de busca em documentos da empresa e 

de entrevistas com dois dirigentes ligados à área de recursos humanos -  e que 

vivenciarâm as mudanças; a segunda, pesquisa em documentos do SINTTEL-MG, 

através da leitura de atas de reuniões, de atas de assembléias, de jornais -  de tiragens 

semanal e quinzenal enfim, de fontes que compreendem um período de 20 anos;/a 

terceira iniciativa foi a realização de entrevistas com seis sindicalistas,/sendo três deles 

que vivertciaram o período de mudança — final da década de 80 e início dos anos 90 e 

mais três que fazem parte da gestão atual; por fim, aplicação de questionários cm 90
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pessoas, sendo 30 que trabalhavam -  ou ainda trabalham -  na CTBC, 30 da AÇSJÇall 

Center e que trabalharam na CTBC, e 30 da Engeset que também eram funcionários

 ̂ daquela empresa. Para essas 90 pessoas, a exigência é que tivessem passado pelas
/!
| mudanças da organização da produção.

j Optamos por sermos fiéis na transcrição das entrevistas, pela crença, primeira,
i

j de que se assim não procedéssemos estaríamos transgredindo o relato original c,
/

l  segunda, de que na originalidade, por si mesma, estão contidas informações que não 

^ devem ser descartadas.'Durante vários momentos, com relação aos funcionários das 

M. ernjíesãs ""esmdadas,; percebemos fo receio ,,de alguns entrevistados e daqueles que

responderam aos questionários -  principalmente desses últimos -  de serem autênticos 

nas informações e, por isso, sofrerem retaliações por parte de seus superiores. Apesar 

disso, acreditamos que conseguimos dissociar a pesquisa e os interesses da empresa e, 

ao mesmo tempo, garantir o sigilo daqueles que não quiseram ter seu nome evidenciado.
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CAPÍTULO 1 - 0  papel da terceirização no processo de 

reestruturação produtiva — seus elementos constitutivos e impactos 

para o mundo do trabalho

1.1 -  Introdução

Após um período de crescimento econômico que atingiu, conlinuamente, grande 

parte dos países ocidentais, um outro período de crise começou a se gestar, a partir dos 

anos 60. A época de ouro do capitalismo, caracterizada pela ampliação da renda e da 

demanda, e que viveu sobre crescentes investimentos, apoiados numa política de

incentivos governamentais, foi seguida por períodos de baixos níveis de crescimento 

econômico e altas taxas de inflação.

Ao mesmo tempo em que essas mudanças ocorriam, um processo de 

mundialização do capital estava se intensificando, caracterizado pela busca de novos 

mercados, através da criação de multinacionais, e por inovações que ampliavam a

7



participação das finanças nos negócios nacionais e internacionais -  levando à formação 

de grandes investidores institucionais, como os fundos de pensão1. />

Esse movimento foi acompanhado pela adoção de um conjunto de políticas 

econômicas que, ainda em uso, visam, essencialmente, facilitar a mobilidade do capital, 

seja ele financeiro ou produtivo. As principais medidas econômicas adotadas são: 

políticas monetárias contracionistas; redução dos gastos governamentais em 

investimentos produtivos; políticas de estabilização cambial; acompanhadas pelas 

aberturas comercial c financeira -  de uma forma indiscriminada, para os países do 

terceiro mundo. No Brasil, essas medidas tomaram impulso com o governo Collor- 

Itamar e tiveram sua implementação efetiva ao longo dos dois períodos do governo de 

Cardoso, que agora chegam ao fim.

Paralelamente, as indústrias ocidentais, enfrentando a retração da demanda e 

uma redução significativa nos níveis de investimento produtivo, vêem-se incitadas a 

reorganizar sua produção — dada a necessidade, constante, de ampliar a extração de

mais-valia, seja ela absoluta ou relativa. O exemplo inspirador veio do modelo surgido
.... .............. ................

na empresa japonesa produtora de automóveis Toyota. ■L-

Adicionado às inovações tecnológicas, as mudanças dali oriundas permitiam 

ampliar consideravelmente a produtividade, obtendo reduções substanciais no custo. 

Mas, para isto era necessário flexibilizar a regulamentação do uso da força de trabalho, 

institucionalizada no período anterior, caracterizado pelo “estado de bem estar social”, e 

quebrar uma determinada forma de ser dos sindicatos -  marcada por um padrão

reivindicatório, ainda que reformista..

O caminho escolhido para viabilizar essa ofensiva do capital sobre a produção -  

que redunda em ofensiva sobre o trabalho -  foi alterar o aparato regulatório legal, no

1 Para a discussão a esse respeito, ver CINTRA, Marcos Antônio Macedo. Uma visão crítica da teoria da 
repressão financeira. Tese de mestrado. Campinas: UNICAMP, 1993; e CHOSNAIS, François. At
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sentido de garantir a disposição do uso da força de trabalho de modo a não “engessar” o

aspectos, não excludentes entre si: redução da capacidade de organização do sindicato 

dc trabalhadores, buscando diminuir seu poder de intervenção; convencimento do 

detentor natural da força de trabalho que a “parceria” é a forma dc sc organizar a 

produção, aquela que levaria à obtenção de um resultado ótimo para ambas as partes 

envolvidas.

,{A reestruturação produtiva a partir do legado toyotista conduz, em si, vários 

elementos capazes de dar conta das intenções do capitalismo no último quartel do 

século passado, pelo menos no âmbito produtivo da economia. A introdução dos 

programas de qualidade total cumpre um papel essencial para o momento: reduz o 

número de trabalhadores na empresa; insere, ideologicamente, a necessidade imperiosa 

de ampliar o compromisso do trabalhador com a produção; ao mesmo tempo que inibe 

as práticas tradicionais de ação do sindicalismo. Não só as práticas, mas o envolvimento 

com questões de cunho1

implementado de forma generalizada pelas indústrias brasileiras nos últimos anos. Seu 

papel? De acordo com o discurso oficial e empresarial, aumentar a especialização na 

atividade principal da empresa, fazendo com que melhore o produto e diminua seu 

custo; ampliar as oportunidades de negócios para firmas terceiras; geração dc mais 

emprego, enfim, resultados que ampliariam o crescimento econômico e o nível e 

qualidade do emprego. Alguns acadêmicos e sindicalistas se apressaram em fazer a 

apologia ao toyotismo, à implementação do programa de qualidade total c ao processo

mundialização do capital. São Paulo: Ed. Xamã, 1996; dentre outros.

processo de valorização do capital. No plano informal, a ofensiva se deu sob dois

y.Outro elemento condutor dessas mudanças é o processo d
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de terceirização2. Porém, quando observamos o quadro resultante do processo de 

reestruturação produtiva, nas mais variadas partes onde foi implementado, e no Brasil 

em especial, nos sentimos como Hamlet, com o pai morto, ao olhar para Gcrtrudes.

1 . 2 - 0  toyotismo no Brasil — seus principais aspectos e impactos

Nessa parte do trabalho, procuraremos denotar a reestruturação produtiva, o 

ambiente que a cerca e que nela influencia, e o debate que se faz em torno dos 

elementos que constituem sua razão de ser, legando especial atenção ao processo de 

terceirização, bem como aos impactos gerados a partir daí.

1.2.1 -  Reestruturação produtiva e crise -  o que é o toyotismo?

Existe uma gama enorme de estudos a respeito da reestruturação produtiva que 

ocorreu no mundo capitalista a partir da crise do fordismo. A generalização dos 

preceitos de Ford ficou bem caracterizada num espaço de tempo, e, portanto, quando se 

trata das transformações que se seguem a esse período, não importa o nome que se dê a 

elas -  especialização flexível, just-in-time, toyotismo, flexibilização etc~, ocorre, quase 

que generalizadamente, uma comparação entre a forma de organização da produção no 

fordismo e as mudanças ocorridas nos últimos 30 anos3.

Em que pese a necessidade de, em alguns momentos, discorrer sobre diferenças 

nos modelos, nos será mais precioso reter os sentidos dessas mudanças e seus impactos

2 CORIAT, Benjamin. Pensar pelo avesso: o modelo japonês de trabalho e organização. Rio de Janeiro: 
Revan: UFRJ, 1994, logo na introdução, aponta para o que ele acreditava ser a grandeza das inovações 
advindas do toyotismo, ou ohnismo: “Um dia esta chave chegou-me às mãos sob a forma de tradução -  
primeiro em inglês, depois em francês -  do livro de Ohno, engenheiro-chcfe da Toyota, inventor e criador 
do famoso método Kan-Ban. Eu me via então 15 anos atrás, quando pela primeira vez li os mestres norte- 
americanos Taylor e Ford. A impressão e o choque foram da mesma natureza. Eu tive o sentimento de ler 
enfim c, praticamente em todas as letras, o que há vários anos buscava compreender” (pp. 21).
3 Entre os autores mais estudados estão aqueles da -  ou que fazem a discussão com a -  Escola Francesa 
da Regulação, que tem como exemplo AGLIETTA, Michel. Regulación y  crísis dcl capitalismo: la 
experiencia de los Estados Unidos. México: Ed. Siglo XXI, 1979; c aqueles que debatem a chamada
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na (vida cotidiana do trabalhador -  na sua organização, nas condições e. relações de 

trabalho ctfc.fTor isso, tomaremos o significado de toyotismo como um conjunto de 

técnicas e formas de organizar a produção originárias do Japão, e que se expandiu para 

o mundo, no momento em que servia às condições de concorrência, marcadas pela crise,

Apesar da existência de uma diferenciação teórica quando se usa essa ou aquela

denominação, como dissemos, a nós interessa reter o sentido das mudanças, por isso, 

quando tratarmos do tema, com qualquer uma daquelas denominações, o significado 

dado será sempre o mesmo.

Retomemos, então, a caracterização. dojtQyotismq. O processo de reestruturação 

produtiva ocorrido no Brasil, iniciado nos anos 80, tem suas bases na tentativa ocidental 

de importar as técnicas japonesas criadas a partir das iniciativas de Taiichi Ohno, então 

engenheiro da Toyota. Essa forma de organizar a produção ficou conhecida como 

toyotismo e fundamenta técnicas c modelos de organização do trabalho e da produção 

como o CCQ, o jusl-in-lime, a terceirização, o CQT etc, e sensibilizou empresas em 

várias partes do mundo, seja utilizando algumas de suas técnicas, ou adotando 

amplamente o modelo4.

Nessa parte do desenvolvimento dos trabalhos procuraremos delinear aspectos 

do que vem a ser o modelo toyotista de produção. Não é nossa intenção fazer uma 

discussão a respeito de suas diferenças, continuidades e descontinuidades (a discussão 

feita a respeito da existência de um neofordismo, neotaylorismo, pósfordismo etc). A 

nós bastará, a partir de compreensões já exaustivamente discutidas por vários autores,

acumulação flexível, como PIORE, M. e SABEL, C. The second industrial divide: possibilities for  
prosperity. Nova York: Ed. Basic Books, 1984.

No caso brasileiro, houve uma importação do modelo e não das técnicas japonesas. Na passagem dos 
anos 70 para os 80, ocorre uma primeira fase de implementação, sendo que os Círculos de Controle de 
Qualidade (CCQs) foram a forma mais difundida do modelo. Ainda na década de 80, quando se 
constatava a ineficiência dos CCQs, inicia-se uma nova fase de implementação de novas práticas, 
juntamente com a implementação de novas tecnologias. As práticas, agora já velhas conhecidas, são o 
just-in-time, os Programas de Qualidade Total, os processos de terceirização etc. Ver FARIA, Maria da



reter particularidades do sistema Toyota que dão sentido à sua essência, e. que nos será 

útil para a interpretação das mudanças ocorridas na CTBC, a partir do processo de

terceirização.

Tomaremos emprestada a discussão que faz Giovanni Alves5 a respeito do tema. 

Esse autor entende que o sentido das mudanças advindas do toyotismo, num momento 

dc_.mLmdializaçãa—do^-eapital^—serve__par£L_ampliar_a_captura~da~suhjctivldaíle__do 

trabalhador pelo capital. Diferentemente do fordismo, agora busca-sc um

comprometimento maior do trabalhador, característica essencial para eliminar 

atividades intermediárias (gerentes, supervisores etc), para reduzir o número de 

operários -  apropriando-se de uma redução de custos -  e para quebrar a resistência dos 

trabalhadores, enfraquecendo os sindicatos.

Também nos utilizaremos de Gounet6 e Faria (2001) para capturar elementos 

esclarecedores dos reais motivos que levam as empresas ao processo de terceirização, a

partir do que seria a “originalidade” do toyotismo. Thomas Gounet é um crítico ferrenho 

à versão que vê no toyotismo um elemento de democratização das relações de trabalho e 

que tem nessa forma de organizar a produção a panacéia para o desenvolvimento do 

capitalismo. Sua análise procura dcsmistifícar elementos essenciais do discurso 

“institucionalizado”. Maria da Graça Druck Faria traz um elemento essencial para a 

nossa discussão, a saber; a presença inconteste do processo de terceirização como 

elemento substancial do programa de reestruturação produtiva ocorrida no Brasil; bem 

como a avaliação de que a adoção desse processo tem implicado em mudanças 

significativas nas condições de trabalho e tem reduzido o poder de intervenção do

Graça Druck. Terceirização: (des)fordizando a fábrica -  um estudo do complexo petroquímico. São 
Paulo: Ed. Boitempo Editorial, 2001.
5 ALVES Giovanni. O novo (e precário•) mundo do trabalho: reestruturação produtiva e crise do
sindicalismo. São Paulo: Ed. Boitempo editorial, 2000.
6 GOUNET, Thomas. Fordismo e toyotismo ha civilização do automóvel. São Paulo: Ed. Boitempo 
editorial, 1999.
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sindicato que ainda conduz alguma vertente classista. Acreditamos que a condução a 

respeito do tema reestruturação produtiva, dada por esses autores, segue uma linha de 

interpretação com a qual temos grande concordância.

0  impacto dessas mudanças, bem como a definição do que elas são, é um tema

debatido exaustivamente, tanto pela academia quanto pelo movimento sindical. Soares 

fez um interessante estudo sobre o “modelo japonês” e, a partir da compreensão de 

especialistas no assunto, definiu assim suas “características básicas”:

“I. a produção é puxada pela demanda, o crescimento pelo fluxo. Para isto, a 
empresa se vale do Just In Time (produzir no tempo certo). No sistema fordista, 
a meta era produzir ao máximo, em grandes séries. Vender era tarefa do
departamento comercial. Já no sistema empregado pela Toyota, produz-se vários 
modelos, porém, em pequenas quantidades. A empresa só produz o que é 
vendido c o consumo condiciona toda a organização da produção. O sistema se
assemelhaurnpõuco aos supermercados. Para cada mercadoria vendida, outra é
reposta;
II. a linha rígida de montagem taylorista e fordista é substituída por uma
pro^upõTãltTmMtrflexívePquerpor-sua-vezr-acaba- aumentando-as-tarefa»-dos
írabalha'dü'res~~(e£m;Lbase;3j^
quebrádâ a relação um homem uma m^mnãTiexadairáB^hador passa ânsperar 
gtrr̂ îTTtnrrTTté cincô~n&qümásr^
'frexibilidadêrrdo-Trabalhado e - dos^Trabalhadores. Ou seja, o’~proc'csi(T''cle 
organização do trabalho passa a ser realizado em equipe. Á cadência ritmada do
trabalho é dada pela máquina, sobretudo, pelo implemento cio' sistema de células
de produção ou das chamadas ‘ilhas’ de produção. À intensidade do trabalho
atinge seu ápice;__ ”
11Ira'emprcsi^ para economizar tempo e dinheiro, decompõe o trabalho dc uma 
fábrica cm quatro operações: transporte, fabricação propriamente dita, 
estocagem e controle de qualidade. Como apenas a fabricação agrega valor ao
produto, as outras devem ser limitadas ao máximo:
IV. é introduzido o sistema de produção Just In Time (no tempo certo), que é um 
elemento importante do ‘kanban’ (uma espécie de placa, que indica a 
necessidade de uma peça ser reposta imediatamente). Para a produção Just In
Time!Kanban funcionar bem, são necessários alguns requisitos: processos 
produtivos sob a forma de ilhas, células de produção em forma de ‘L’ ou ‘U \
controle de qualidade realizado nas células ou grupos de trabalho, padronização
das tarefas e pouca flutuação na montagem fínal;
V a subcontratação, a dcseonccntração dc unidades produtivas e a 
terceirização da forca dc trabalho são os dcmcntos-chavc no processo de
fabricação das grandes empresas, que passam a ter controle direto sobre toda 
rede de peças fabricadas e produtos necessários, produzidos pelas contratadas.
Apenas 26,5% dos componentes são produzidos internamento, os outros 75,5% 
dos produtos são fabricados pelas ‘subcontratadas’;
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VI. implementação do sistema ‘cinco zeros’: Zero atrasos: a demanda puxa a 
produção, o fluxo comanda o crescimento; um cliente não deve esperar para 
comprar um carro; Zero estoques: só são permitidas as reservas de base; Zero 
defeitos: cada posto de trabalho controla a qualidade do trabalho do posto de 
trabalho precedente; Zero panes: as máquinas nunca são usadas com capacidade 
plena e são escolhidas não em função de seu avanço técnico, mas de sua lunção 
na cadeia; Zero papéis: o kanban reduz fortemente as ordens administrativas e a 
papelada em geral”7

O que o autor destacou como “elementos-chave no processo de fabricação das 

grandes empresas” será estudado mais adiante. O processo de terceirização fornece 

possibilidades ao capital de recorrer às tradicionais formas de expansão do controle do 

trabalho para extração do excedente. Seus impactos constituem o objeto central dessa 

dissertação.

Na análise feita por Giovanni Alves (2000), o toyotismo surge como meio de 

satisfazer a ofensiva do capital sobre o trabalho, na produção. O toyotismo teria se 

generalizado a partir de uma crise de superprodução do sistema capitalista, fortalecida 

pelo ambiente de internacionalização do capital (nas palavras do autor “mundialização 

do capital”). Para Alves, o toyotismo:

“...tornou-se adequado, em sua forma de ser, às condições do capitalismo 
mundial dos anos 80, caracterizado por uma crise de superprodução, que 
apresentou novas normas de concorrência. Foi o desenvolvimento (da crise) 
capitalista que constituiu os novos padrões de gestão da produção de mercadoria, 
tal como o toyotismo, e não o contrário”8

Como bem avalia esse autor, não se trata de afirmar que o toyotismo tem seu 

lugar no Japão e todo país que adotá-lo conseguirá atingir níveis de crescimento 

econômico obtidos por aquele país. Tampouco significa assimilar os critérios dos 

contornos regulacionistas a essa forma de gestão. Significa, isso sim, afirmar que o 

toyotismo, que teve sua “gênese sócio-histórica” no Japão, tem um papel relevante para

7 SOARES, José de Lima Sindicalismo no ABC paulista: reestruturação produtiva e parceria. Brasília: 
Ed. Outubro -  Centro de Educação e Documentação Popular, 1998, pp. 86, grifos nossos.
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o processo de acumulação capitalista na conformação do processo de mundialização do 

capital. O objetivo é buscar seus “protocolos organizacionais” que servem de base para 

a realidade atual da ofensiva do capital na produção. Como destacou Alves:

'X
\
\

“...o potencial heurístico do conceito de toyotismo é limitado à compreensão do 
surgimento de uma nova lógica de produção de mercadorias, novos princípios de 
administração da produção capitalista, de gestão da força de trabalho, cujo valor 
universal é constituir uma nova hegemonia do capital na produção, por meio da 
captura da subjetividade operária pela lógica do capital. É um estágio superior de 
racionalização do trabalho, que não rompe, a rigor, com a lógica do taylorismo- 
fordismo [...] Entretanto, no campo da gestão da força de trabalho, o toyotismo 
realiza um salto qualitativo na captura da subjetividade operaria pela lógica do 
capital, o que o distingue, pelo menos ncTplanodá cónsc iência de classe, do ; 
taylorismo-fordismo”8 9 ( I /  ;

c v u r
Quando afirma que não há um rompimento com a lógica do taylorismo-

fordismo, Alves está dizendo que a essência permanece, ou seja, segue uma

racionalidade: a utilização da força de trabalho no tempo da forma mais intensa

possível, ao menor custo financeiro, com a finalidade de obtenção de mais-valia. O 

destaque dado pelo autor diz respeito à condução ideológica por parte do capital, que 

permite a este quebrar a resistência do operariado, seja em termos de dedicação ao

trabalho, ou de organização de classe.

A captura da subjetividade operária nos tempos do toyotismo diz respeito à 

tentativa de converter o trabalhador em “parceiro”. Essa tentativa já estava presente nos 

ensinamentos de Taylor e Ford, mas apresenta particularidades, postas com a negação 

da especialização do trabalho e estandardização das funções. Mesmo percebendo -  e 

explicitando -  os aspectos de continuidade do toyotismo em relação ao taylorismo- 

fordismo, aponta Alves,

“...uma característica central do toyotismo é a vigência da ‘manipulação’ do 
consentimento operário, objetivada em um conjunto de inovações

8 ALVES: 2000, pp. 36-37.
9 Ibid., pp. 31.
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organizacionais, institucionais e relacionais no complexo dc produção de 
mercadorias, que permitem ‘superar’ os limites postos pelo taylorismo-íordismo. 
É um novo tipo de ofensiva do capital na produção que reconstitui as práticas 
tayloristas e fordistas na perspectiva do que poderiamos denominar uma captura 
da subjetividade operária pela produção do capital. É uma via de racionalização 
do trabalho que instaura uma solução diferente -  que, a rigor, não deixa de ser a 
mesma, mas que na dimensão subjetiva é outra -  da experimentada por Taylor e 
Ford, para resolver, nas novas condições do capitalismo mundial, um dos 
problemas estruturais da produção de mercadorias: o consentimento operário (ou 
de como romper a resistência operária à sanha dc valorização do capital, no 
plano da produção).
Se o taylorismo-fordismo procurou resolver este problema por intermédio que 
Coriat salientou como a parcelização e a repetitividade do trabalho, o toyotismo 
procura resolvê-lo (utilizando os termos do próprio Coriat) pela 
dcsespccialização dos trabalhadores qualificados, por meio da instalação de certa 
polivalência e plurifuncionalidade dos homens e das máquinas. É a operação de 
um novo tipo de captura da subjetividade operária pela produção do capital que 
consideramos como o nexo essencial da série de protocolos organizacionais do 
toyotismo, tais como a ‘autonomação’ e ‘auto-ativaçâo’, just-in-time/kanban,

Também na avaliação de Antunes10 11, o toyotismo serviu ao capital na retomada 

dos ciclos de acumulação e recuperação da rentabilidade. Para o autor, o quadro crítico 

apresentado a partir do início dos anos 70, evidencia-se principalmente pela queda da 

taxa de lucro. Quando faz essa avaliação, Antunes aponta para a redução dos níveis de 

produtividade como responsável por essa queda, haja vista o aumento do preço da íòrça 

de trabalho (provocado pela intensificação das lutas sociais dos anos 60). O desemprego 

crescente resultou do baixo aumento da produção c do investimento, estes, da queda dc 

lucratividade, reduzindo as taxas de acumulação de capital. A queda da lucratividade se 

deveu, em grande medida, ao excesso de capacidade produtiva instalada e à corrida 

financeira. Era, portanto, a manifestação de uma crise estrutural -  onde destacava a 

tendência decrescente da taxa de lucro - , c não somente do fordismo e do 

keynesianismo.

10 (Ibid., pp. 38-39).
11 ANTUNES, Ricardo. Os sentidos do trabalho -  ensaio sobre a afirmação e a negação do trabalho 
São Paulo: Ed. Boitempo editorial, 2000.
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“...o esgotamento do padrão de acumulação taylorista/fordista de produção [...] 
dado pela incapacidade de responder à retração do consumo que se acentuava; 
hipertrofia da esfera financeira, que ganhava relativa autonomia frente aos
capitais produtivos; a maior concentração de capitais graças às fusões entre as 
empresas monopolistas e oligopolistas; a crise do welfare statc ou do ‘Estado do 
bem-estar social’ e dos seus mecanismos de funcionamento, acarretando a crise 
fiscal do Estado capitalista e a necessidade de retração dos gastos públicos e sua 
transferência para o capital privado; incremento acentuado das privatizações, 
tendência generalizada às desregulamentações e à flexibilização do processo
produtivo, dos mercados e da força de trabalho [...] Era também a manifestação 
[...] tanto do sentido destrutivo da lógica do capital, presente na intensificação 
da lei dc tendência decrescente do valor de uso das mercadorias, quanto da 
incontrolabilidadc do sistema de metabolismo social do capital”12

Antunes procura diferenciar o toyotismo do fordismo para evidenciar as 

respostas à crise do capital no processo produtivo. Essas diferenças seriam dadas, na
i

“nova” organização, basicamente nos seguintes traços:

1) “é uma produção muito vinculada à demanda;
2) fundamenta-se no trabalho operário em equipe, com multivaricdadc de

funções, rompendo com o caráter parcelar típico do fordismo”;
3) o operário pode operar, simultaneamente várias máquinas;
4) “funciona segundo o sistema de kanban, placas ou senhas de comando para

reposição de peças e de estoque. No toyotismo, os estoques são mínimos
quando comparados ao fòrdismo;

5) tem como princípio 0 just in time, o melhor aproveitamento possível do 
tempo de produção;

6) as empresas do complexo produtivo toyotista, inclusive as terceirizadas, tem 
uma estrutura horizontalizada, ao contrário da verticalidade fordista [...] 
acarretando a expansão dos métodos c procedimentos para toda a rede 
dc fornecedores;

7) organiza os Círculos de Controle de Qualidade (CCQs) [...] convertendo-se
num importante instrumento para o capital apropriar-se do savoir faire 
intelectual e cognitivo do trabalho, que o fordismo desprezava”;

8) implantou 0 “emprego vitalício” “para uma parcela dos trabalhadores das
grandes empresas” (25% a 30%) -  com vistas a garantir, à época, 
trabalhadores nas indústrias -  e “ganhos salariais intimamente vinculados ao 
aumento da produtividade”!3

Essa receita teria feito o Japão dar um salto de produtividade, garantindo 

“índices de acumulação capitalista altíssimos” em relação aos obtidos na economia

12 Ibid, pp. 30-31).
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mundial. Essa característica, “...de implantar formas de capital e de trabalho intensivo, 

caracterizou a via toyotista de desenvolvimento do capitalismo monopolista no 

Japão e seu processo de liofílização organizacional c do trabalho” 13 14.

Na avaliação de Alves (2000), o toyotismo serviria ao processo de valorização 

num momento de crise, e combinaria “coerção capitalista e consentimento operário”, 

que, de forma diferente, estava introduzido no taylorismo-fordismo. Prova disso são o 

desmantelamento do sistema de seguridade social ocorrido nas últimas duas décadas, no 

mundo; a generalização de altas taxas de desemprego; de intensificação do ritmo e 

aumento do tempo de trabalho; da ampliação do trabalho precário, e ainda assim, 

experimentar-se uma “adesão” significativa -  velada, explícita ou estratégica -  por parte 

do trabalho, além de um recrudescimento da intervenção sindical de cunho classista.

Acreditamos que, nos vários estudos pesquisados, uma pergunta escondida 

parece persistir: o toyotismo se generalizará como o fordismo? Ele permanecerá como 

padrão para se produzir durante muito tempo? Não é nosso papel aqui apresentar 

respostas -  muito menos a essas questões -  e, mesmo que fosse, essa não seria a 

pergunta a ser feita. Não há como responder a essas dúvidas, até porque o referencial 

comumente adotado para perceber as nuanças do toyotismo é a expansão do modelo 

fordista. E essa dificuldade se impõe por dois motivos: um geral, que passa pela 

afirmação de que essas mudanças fazem parte de uma ofensiva do capital na produção 

como forma de enfrentamento de uma crise de valorização; c uma específica, a história 

não se repete, até porque, nesse caso histórico -  o modo de produção baseado na 

acumulação capitalista - ,  a solução é dada a partir da inovação, surgida de decisões 

individuais e anárquicas15.

13 (Ibid., pp 55).
H (Ibid., pp. 55).
15 Obviamente, as estruturas dos vários mercados são diversamente compostas, com iniciativas nem 
sempre são tão individuais assim, e, em grande parte, através das grandes corporações e de acordos -  e
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Talvez a pergunta mais apropriada a ser feita seja: se se instaurou um nível de 

exploração do trabalho para além do já existente, e os resultados em termos sociais são 

claramente negativos -  porém, muitas vezes não perceptíveis a olho nu - ,  quanto se 

suportará esse legado toyotista? Ou, que leitura se pretende fazer a respeito dessas 

mudanças?

1.2.1.1 -  Crítica à teoria da regulação

Novamente, aqui, definir as posições adotadas com referência ao debate é de 

suma significância. É a compreensão das diferenças teóricas que nos permitirá 

desenvolver a análise do trabalho de campo, ou, dito de outra forma, é preciso que 

delimitemos a base teórica que nos serviu de referencial para a análise dos dados

empíricos. -------- --...... ------ -------

.Estamos nos referindo a uma discussão específica: a adoção das formas de

organizar a produção, nas várias empresas, baseada no que se convencionou chamar de 

flexibilidade16, redunda no desenvolvimento dos estados-nações que a disseminarem? É 

vantajoso, portanto, para os trabalhadores, a introdução das citadas mudanças? Como 

pano de fundo uma outra questão se apresenta: a quem, fundamentalmente, interessa 

essas mudanças -  quem as provocou, quais são seus impactos? ) -  - -  - "  7

porque não dizer, também através dc iniciativas governamentais explícitos ou níio, são divididos 
produção, espaço geográfico, definidos preços etc.
16 Não nos alongaremos nessa discussão, mas, uma ressalva deve ser feita: o processo de produção, 
mesmo no fordismo-taylorismo, exige do trabalhador a flexibilidade. Como ressaltou GRAMSC1, 
Antonio. Maquiavel, a política e o estado moderno. Rio de Janeiro: Ed. Civilização brasileira, 1988: “...a 
vida na indústria exige um tirocínio geral, um processo de adaptação psicofísica para determinadas 
condições de trabalho, de nutrição, de habitação, de costumes, etc., que não é inato, ‘natural’, mas requer 
uma assimilação...” (Maquiavel, a  política e o estado moderno, pp. 391). Também Gounet (1999) e Alves 
(2000) remetem à exigência da flexibilidade, como ressaltou esse último: “Na verdade, o 
desenvolvimento do trabalho assalariado é a própria fenomenologia de sua peculiaridade ontológica: ser 
‘flexível’ às necessidades imperativas do capital em processo. É por isso que o complexo dc 
reestruturação produtiva apenas expõe, de certo modo, o cm-si ‘flexível’ do estatuto ontológico- 
social do trabalho assalariado: por um lado, a sua precarização (c dcsqualíílcação) contínua (e 
incessante), e, por outro, as novas especializações (e qualificações) dc segmentos da classe dos 
trabalhadores assalariados” (ALVES; 2000, pp. 23, destaques nossos). Para esse autor, a novidade
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A crítica feita por Gounet a Lipietz e Coriat é esclarecedora de onde se localiza o 

debate. Apesar da círiéntação marxista de ambos, parece-nos que aii ocorrem 

divergências substanciais. Coriat17 e Lipietz18 fizeram um estudo sério a respeito  das 

mudanças propostas por Taiichi Ohno na indústria Toyota; das limitações que aquele 

modelo teria, caso não se conseguisse um envolvimento maior do trabalhador na 

produção; e da existência de condicionantes reguladores da estrutura organizacional das 

empresas com a estrutura econômico-social de um país. Falou-se também da 

necessidade de uma presença “pró-ativa” por parte dos sindicatos. A pesar dos autores 

argumentarem sobre os sentidos das mudanças, é em Gounet que são esclarecidos os 

principais motivos de se conseguir essa, vamos chamar, adesão.

É do diálogo de Gounet com aqueles analistas que são expostas as 

vulnerabilidades quando se omitem os problemas -  do modelo -  nas relações micro, e 

se tenta expandir para o nível macro as vantagens -  assim consideradas por aqueles 

autores.

Lipietz e Coriat -  considerados regulacionistas por Gounet -  acreditam que a 

saída para a crise seria dada pela adoção generalizada do modo de organização da 

produção toyotista, pois assim havería a recuperação da lucratividade capitalista -  e o 

conseqüente desenvolvimento do país -  e a introdução de métodos mais democráticos 

nas relações de trabalho, provocada pelo estímulo à criatividade e à liberdade na tomada 

de decisão, principalmente.

Primeiro pressuposto dos regulacionistas a ser destacado: a generalização dos 

métodos e técnicas -  sempre com o engajamento do trabalhador, via convencimento -  

criariam um “círculo virtuoso” que ampliaria a produtividade c a lucratividade. Como se

exposta pela flexibilidade nos tempos atuais está intimamente ligada à ofensiva que faz o capital nesse 
processo de mundialização.
17 CORIAT, Benjamin. “Ohno e a escola japonesa de gestão da produção: um ponto de vista de
conjunto”. In: HIRATA, Helena (org.). Sobre o modelo japonês. São Paulo: Ed. USP, 1993.
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a história fosse uma repetição de momentos, a receita para o desenvolvimento 

capitalista, na atualidade, se fundamentaria em um compromisso, que teria como base o 

sistema Toyota de produção e o tripé: emprego vitalício, o sindicato por empresa e a 

remuneração por antigüidade. Assim como teria sido o “compromisso fordista”: 

produção em massa -  ganhos de escala e aumento de salários -  e o pacto social 

garantindo a seguridade social.

O emprego vitalício, juntamente com a remuneração por antigüidade, 

garantiríam o emprego e o envolvimento do trabalhador, ao passo que o acesso a postos 

dc trabalho de maior grau na hierarquia da empresa, e com melhor remuneração, só se 

daria via envolvimento com o sindicato — que pleiteia o crescimento da firma — e através 

da participação em programas de qualificação. A participação é um elemento importante 

para esta análise, pois, ao mesmo tempo que envolve (ganha) o trabalhador na produção,

provoca um aumento de produtividade, acionando o círculo vii tuoso .

Isso nos leva ao segundo pressuposto: o sucesso do modelo só se viabiliza caso 

haja o envolvimento do trabalhador com o novo processo produtivo . 1 ara isso, seria 

necessário que as condições de convencimento, como no Japão, estivessem presentes, 

levando a um engajamento tal que viabilizaria a produção, mesmo “repartindo” os 

lucros (através dos gastos com programas de qualificação e ampliação dc rendimentos -  

prêmios por produção etc) -  haja vista que o aumento da produtividade levaria a 

ganhos para ambas as partes. Lipietz chega a afirmar que os sindicatos deveriam 

pressionar os patrões para que estes adotem a democracia nipônica como modelo20.

As críticas de Gounet são contundentes: a generalização de um método de 

organização pode trazer vantagens momentâneas a firmas inovadoras e países, que

18 LIPIETZ Alain Audácia: uma alternativa para o século XXI. São Paulo: Ed. Nobcl, 1991.
19 Gramsci Vl988) falava claramentc, do novo tipo dc trabalhador exigido pelo fordismo, revelando a 
necessidade não só da adaptação às novas normas de produção, mas, dc um certo envolvimento do
trabalhador.
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assim conseguem exportar mais. Mas, as características essencialmente concentradoras 

do capitalismo inviabilizam -  não a generalização do modelo, que acaba acontecendo -  

a expansão continuada do desenvolvimento ; as mudanças no processo produtivo 

podem trazer ou não melhoras para as relações de trabalho, mas a primazia, no

• • 'fccapitalismo, é da obtenção de mais-valia e, por isso, no caso do toyotismo, a finalidade 

foi ampliar sua extração, o que resultou em grande número de demissões, de 

intensificação do ritmo de utilização da força de trabalho, gerando, isso sim, piora das 

condições e relações existentes na fábrica.

Como o modelo explicativo regulacionista poderia funcionar tão bem se no 

exemplo mais ilustrativo já são percebidas falhas? A generalização do fordismo, mesmo 

no auge da chamada era de ouro do capitalismo, excluiu os países do terceiro mundo, 

argumenta Gounet.

Para além dessa constatação inicial, o autor faz um exercício de raciocínio 

interessante. Se, num dado momento, uma nação, dada a introdução feliz de um modelo 

de organização da produção, entra no “círculo virtuoso” e aufere vantagens, 

conseguindo exportar para outras, num segundo momento, quando as demais nações 

entram no “círculo virtuoso”, diminuem as importações, além de buscar ampliar suas 

exportações. Aquele primeiro país retrairía a produção, ocorrendo, inclusive, demissões 

e a presença de capacidade ociosa, obstaculizando o desenvolvimento.

(VA O autor chama a atenção também para um contradição do sistema capitalista, 

que se exprime com a crise e a introdução do toyotismo. A famosa pergunta dc Ohno é 

reveladora, nesse sentido: “O que fazer para elevar a produtividade quando a quantidade 

não aumenta?”. Se a produtividade aumenta no toyotismo e a quantidade produzida 

permanece, ou pouco se altera, o contrapeso é a eliminação de postos dc trabalho.

2Ü GOUNET: 1999, pp. 73.
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E, sc esse processo se generaliza para toda a economia, amplia-se a demissão, c a 

realização da produção (a circulação) fica comprometida exatamente pela falta de 

mercado consumidor.

^ O que sc verifica é que a diferença substancial entre a análise de Ciounet c a dos 

regulacionistas se concentra nos pressupostos teóricos da questão: para os 

regulacionistas ocorreu uma crise de produtividade, a crise de um modelo dc 

desenvolvimento, que pode ser superada a partir da introdução de um modelo capaz de 

suprimir as dificuldades anteriores -  o toyotismo ampliando a produtividade perdida 

quando o fordismo agonizava; em Gounet o que se apresenta é, fundamentalmcnte, uma 

crise de superprodução22, característica das decisões atomísticas e anárquicas do 

capitalismo. Nas palavras de Gounet:

f  “De nossa parte, definiremos a crise como um elemento inerente ao sistema 
capitalista, pois se embasa no próprio coração do funcionamento deste -  no 
plano da propriedade dos meios de produção. Os capitalistas objetivam acumular 
sempre mais. Os lucros assim realizados lhes permitirão investir, entre outras 
coisas, em equipamentos de desempenho superior. 12 a conquista de fatias do 
mercado e, portanto, de lucros futuros depende de tais investimentos, forem, 
como o capitalismo é regido pela propriedade individual dos meios de produção, 
os investimentos se efetivam anarquicamente; cada patrão trata dc tomar fatias 
do mercado de seus concorrentes e não hesita em investir nesse sentido. Resulta 
daí uma forte capacidade ociosa, já que a produção excede os limites que o 
consumo consegue absorver. Estoura uma guerra de preços, com redução dos 
lucros. As empresas menos sólidas demitem, ou até abrem falência, ou ainda são 
engolidas pelas mais fortes, que racionalizam a produção. O Estado deve então 
intervir para relançar os investimentos, ou os bancos oferecem créditos 
suplementares que permitam o desemperramento da máquina econômica. Mas 
essas soluções possuem seus limites: o dinheiro estatal disponível para 
investimentos públicos não é infinito; a confiança dos banqueiros no pagamento 
de seus empréstimos reflui rapidamente quando o montante das dívidas se eleva. 
Então a crise econômica se prolonga. Ou desemboca cm uma crise estrutural [...] 
Para a escola da regulação, a crise indica a necessidade de adotar uma nova 
organização do trabalho, um novo grande compromisso, um novo pacto salarial 
apto a impulsionar a economia de volta a idade de ouro”23

mesmo noMesmo as empresas inovadoras e países aos quais elas pertencem podem não auferir gai 
jrto prazo, gerando um excesso dc oferta, ou a existência de capacidade ociosa.
Sobre crise de superprodução, ver MANDEL, Erncst. A crise do ccipiiíü. os fotos c o suo interpretação
arxista. Campinas: Ed. da (JNICAMP, 1990.
Ibid., pp. 84-85.
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Outra, afirmação controvsrsa dos regulacionistas — sempre perseguindo os 

ganhos de produtividade como meio de saída da crise — é que os operários têm 

interesse em elevar os ganhos de produtividade . Como uma maior qualificação dos 

trabalhadores levaria a um aumento da produtividade, e esta rcíletiria cm aumentos nos 

rendimentos destes, em uma garantia de emprego -aqui só podemos entendei essa 

afirmação quando pensamos em termos de concorrência entre trabalhadores-, seria 

plenamente compreensível que buscassem provocar a produção em menos tempo, com 

menor número de trabalhadores. Poder-se-ia, então, afirmar que as reivindicações 

operárias deveríam se direcionar para o ‘Acesso à qualificação, à formação, às melhores 

garantias de seu engajamento em uma organização do trabalho que se apoia justamente

na participação”24.

Apoiando-se na análise marxista, Gounet afirma:

“De onde vêm os ganhos de produtividade? Eles têm duas grandes fontes. A 
primeira vem de um investimento em máquinas mais eficazes. Por esse meio, a 

'jempresa produz mais objetos em um mesmo lapso de tempo. Isso significa que o 
‘-custo unitário das mercadorias diminuirá. Ora, essas mercadorias estão 
incorporadas no salário. Se o seu preço diminui, o salário pode igualmente 
reduzir-se, já que representa aquilo que é necessário para um operário se 
reproduzir. Em tais condições, a parte da jornada de trabalho expressa em salário 
diminui e, consequentemente, aumenta a parte que forma a mais-valia 
(considerando-se que a jornada de trabalho permaneça a mesma). Em outras 
palavras, aumenta a exploração, ou seja, a diferença entre aquilo que o operário 
custa (o salário) e o que ele traz (qjií&ís-valia).
A segunda fonte provém de uma intensificação do trabalho. O operário produz 
mais produtos durante o mesmo lapso de tempo mas é remunerado com o 
mesmo salário. Produz mais mercadorias mas sua remuneração permanece igual. 
O patrão obtém um lucro extra ao vender essas mercadorias ao preço do 
mercado. É como se o operário tivesse feito algumas horas-extras gratuitas. 
Nesse caso a exploração também aumenta, pois a parte não remunerada da 
jornada de trabalho se prolonga, enquanto a parte remunerada permanece a 
mesma. Assim, os ganhos de produtividade derivam exclusivamente de 
elevações na taxa de exploração do trabalho operário. E pode-se certamcntc pôr 
em dúvida se o trabalhador tem interesse em ver esses ganhos se elevarem”25

24 Inid., pp. 87.
25 Ibid., pp. 90-91.
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Ora, é o objeto da ironia, nessa última frase de Gounet, que tem sido proclamado

como O elemento que, incorporado pelo trabalhador, levaria à melhora da sua própria 

condição. É a partir desse raciocínio que surgem os defensores da empregabilidade26, ou 

seja, melhorando a sua qualificação, o trabalhador consegue ser mais bem vi,qp , pelo 

mercado. Assim, do contrário, se não se qualifica, não encontra emprego. 

Paralelamente, se o trabalhador não aumenta a produtividade, os resultados para a 

empresa, para a economia nacional e para ele próprio serão desastrosos. O culpado pela 

crise do capitalismo reside, então, no excesso de regalias concedidas ao trabalhador -  os

...............  f „ ...v 27' ■ ■ ' ■ " ' " ■ 1 " ' '
benefícios sociais e. as decisões coletivas .

Antunes também vê uma crise de produtividade como fundamento para o que 

Alves chamou de ofensiva do capital -  assim como da “necessidade dc controlar as lutas 

sociais”. Porém, a análise de Antunes não nos permite caracterizá-lo como 

regulacionista. O resultado combinado do processo dc reestruturação produtiva com as 

políticas neoliberais estariam exacerbando as contradições do capitalismo, e o discurso 

da qualidade total e do envolvimento do trabalhador deve ser visto como uma elevação

Para uma crítica a essa discussão, ver SALM, Cláudio. “Vai scr difícil rcqualificnr". hv. SALM,

Janeiro: Série documentos n° 27,1997; dentre outros.
27 Prefaciando Crise e trabalho no Brasil, modernidade ou volta ao passado?, quando imprime severas 
críticas às convergentes explicações a respeito do porquê da crise da era dc ouro do capitalismo, Bclluzzo 
elucida 0 raciocínio “liberal-conservador”, quando estes afirmam que as regulamentações trabalhistas -  c 
intervenções que visem eliminar desigualdades sócio-cconômicas -  emperram o desenvolvimento dado 
pelas forças de mercado: “Para acrescentar ofensa à injúria, os mercados de trabalho, castigados pela 
rigidez nominal dos salários e por regras políticas hostis ao seu bom funcionamento -  como a do salário 
mínimo -  não podem mais exprimir 0 preço de equilíbrio deste fator de produção, por meio da interação 
desembaraçada das forças da oferta e da demanda”. 0  mesmo libcral-conscrvador completaria: “...as 
empresas, diante da concorrência exacerbada, só podem responder ao desafio com o avanço da 
flexibilização, a eliminação da legislação que pretende regular as relações trabalhistas o a adoção 
generalizada da livre negociação. Este, aliás, 6 um velho truque retórico dos liberais: a responsabilidade 
pelas desgraças causadas pela economia de mercado é sempre das vítimas”. Em OLIVEIRA, Carlos 
Alonso Barbosa de & MATTOSO, Jorge Eduardo Levi (orgs.). Crise e trabalho no Brasil, modernidade
ou volta ao passado?. Campinas: Ed. Scritta, 1996.
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do fctichismo contido nas “mediações d e  seg u n d a  o rd em  , q u e  o  au to r to m a  em p restad o

de Mészáros28.

1.3 -  Reestruturação produtiva e ccntralidadc do trabalho

U m a breve com preensão do debate acerca da tese  da ceníralidade do trabalho é o

que farem os nessa parte do trabalho. 0  objetivo é  bem simples: se pretendemos 

discorrer a respeito de um a ofen siva  do  capital sobre a  produção — á captuia da 

subjetividade operária” -  e p o ssív e is  im pactos para a  organização de trabalhadores -  

sobretudo aquela de perspectiva c lassista  toma-se mister, acreditamos, discorrer sobre 

os elementos que imprimem o caráter de centralidade à categoria trabalho, bem  com o

sobre aqueles que negam  essa  tese.

O debate é feito por Ricardo Antunes -  com base em Mészáros -  contra a lese 

que declara O fim da centralidade do trabalho29. E ssa visão teria surgido a partir da 

redução drástica dos p ostos de trabalho industrial tradicionais da era 

fordismo/taylorismo30, o u  ainda pela existência de um trabalho precarizado, “os 

‘terceirizados’, subcontratados.parMww, entre tantas outras form as assem elhadas, que 

proliferam  em  inám eras partes do  m undo”3'. A  retórica ó feita tam bém  para se  

dim ensionar o  que A ntunes cham ou de diversidade, heterogeneidade c complexidade da

classe trabalhadora.
Grande parte dos trabalhadores na indústria, co m  o  desem prego estrutural, são  

em purrados para trabalhos precarizados, parcial, temporário, terceirizado, inforinalizado

»  Trataremos desse tema m ais" Ín tc, no próximo Item, o sobre as políticas ncoliberais no Ücm 1.4 -
Anib'cnK econômiTO mundml.^ k,lariatIo _ para além do socialismo. Itiu do Janeiro: Ed. Eorense,

Vci. GORZ, Andr . ^ nin,hmümcão, Rio de Janeiro: Ed. Paz e Terra, 1992Robert Kurz

t 1 ̂  /) W \< w»,.t _fundamental?. In: Trabalho & sociedade, vot. i, mu uu JU„UIUi ivi _ ^
David. A condiçãopós-moderna. São Paulo: Ed. Loyola, 1992. * . . . .  ..........
30 Para essa discussão, ver RIFKiN, Jeremy. 0  fim dos empregos: o declínio inevilúvcl dos nívrk Wm. 
empregos e a redução da força global de trabalho. São Paulo: Ed. Makron Books 1995 'S
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etc. Ao mesmo tem po, tem  crescido a participação da m ulher que, tradicionalm enle, tem  

um salário inferior ao do hom em , geralm ente trabalho ocorrido cm piores condições c 

onde se requer menos qualificação. Para Antunes,

“A expansão do trabalhQ feminino tem se verificado sobretudo no trabalho m a is
p r eca r iza d o , n os trabalhos em  regime de parl-íime, marcados por uma 
in fo r m a lid a d e  ainda m ais forte, com  d esn íveis salariais ainda m ais acentuados  
em relação aos homens, além de realizar jornadas m ais prolongadas” 31 32

Esses fatos estariam se dando devido à frenética corrida do capital para realizar,

constantem ente sua valorização, num  m om ento de crise, O  p rocesso  atual de busca por

valorização tem levado a um desemprego estrutural, ao mesmo tempo que intensifica o

ritmo de trabalho daqueles que permanecem; trabalhando, o s  m ais estáveis e, com o  

Antunes chamou, d o s subproletários -  que trabalham em  serv iço s m ais precários, de

m enores i'cndim cntos e benefícios.

Surgem dal, vários tipos de emprego, inclusive aquele ligado ao chamado 

“terceiro setor”, que “decorre da retração do mercado dc trabalho industrial e também

da redução que começa a sentir o setor de serviços, em decorrência do desemprego 

estruturai”33, Apesar de ter conquistado parcela desses trabalhadores que não encontram 

emprego, A ntunes acredita que o  “terceiro setor” configura-sc com o uma “alternativa  

limitadíssima para repor as perdas de postos de trabalho causadas pela vigência da 

lógica destrutiva da sociedade contemporânea”’4, se configurando mais como uma 

opção ao capital -  com vistas ao descom prom isso  co m  o s  problem as so c ia is  -  ao

desm antelam ento  do welfare State.

Antunes cria uma definição para a classe trabalhadora da atualidade, a “classe- 

que-vive-do-trabalho”, que, ao mesmo tempo que contóm os critírios marxionos,

31 ANTUNES: 2000, pp 105.
32 Ibid., pp. 1 0 8 .
33 Ibid, pp. 112.
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imprime um sentido de unidade de classe, dadas as determinações do operariado atual. 

Nas palavras do autor:

“A expressão ‘classe-que-vive-do-trabalho’, que utilizam os nesta pesquisa, tem  
com o primeiro obietivo conferir v a lid a d e  co n tem p o râ n ea  ao conceito  m arxiano 
S T w J * » .  Qu«Kb w *  formulações v êm  afirm ando a perda da 
v a lid a d e  analítica da noção de classe, nossa designação pretende e n ía t iz a r  o 
«entirln i t i n l  da  classe tra b a lh ad ora , sua form a d e  ser. Portanto, ao contrario 
" L l f a L  0 fim das classes sociais, o fim da classe trabalhadora,
o u  até m esm o o fim  do trabalho, a expressão classe-quc-vive-do- rabalho
pretende dar contemporancidade e amplitude; “
classe trabalhadora hoje, apreender sua efetividade, sua proecssualidade
concretude”33

Na categoria “classe-que-vivc-do-trabalho” -  um entendimento da leitura de

Marx, que tem como núcleo central os trabatodores produtivos -  inclucm-sc aqueles 

assalariados que estão desempregados, os que trabalham no setor rural, os 'W rid o s  „o 

setor de serviços, bancos, comércio, turismo, serviços públicos etc [...] e aqueles que

„, . rr;am diretamente valor”36. Dado que há umrealizam atividades nas fábricas mas nao criam airuamei !
. f  eprvicos em relação ao setor produtivo, à medida quecrescimento significativo do setor serviço v

,!• c ih sfaneia l ao segundo, A ntunes sustenta que OS primeiros forn ecem  u m  auxilio  substanciai ao , i

“ há uma crescente imbricação entre trabalho produtivo c improdutivo no 
...Ua uma cresce a ciasSe trabalhadora incorpora essas duas

capitalismo contemporan 0 rapila|ismo [então] essa noção ampliada
a compressão do que c a Casse trabathadora

hoje”37

„ . «nnrrilOS de Mészáros de mediações de primeira c de
Antunes trabalha com os c

, , o vanrfír do entendimento luckacsiano do trabalho enquantosegunda ordem para, a partir
. . .__ !m:r a crítica à tese do fim da centralidade do trabalho. 0

protoform a do ser socia l, imprimir a

3,1 Ibid., pp. 113.
35 Ibid., pp. 101.
36 Ibid., pp. 102.
37 Ibid., pp. 102-103.

28



sistema de mediações de primeira ordem tem sua base na ontológica condição humana 

do trabalho. Nas palavras usadas por Antunes, parafraseando Mcszaros:

“ o s  ind ivíduos devem  reproduzir sua existência  por m eio de funções 
primárias de mediações, estabelecidas ente eles e no intercâmbio c  interação 
co m  a natureza, dadas pela ontologia singularmcnte humana do trabalho, 
p elo  qual a autoprodução e  a reprodução societal se d esen vo lvem ”-

Nas mediações de primeira ordem  estariam inclusos o  planejam ento, a alocação  

racional d os recursos m ateriais e hum anos d isponíveis, a  constitu ição e  organização de  

regulamentos soeietais designados para a totalidade dos seres sociais, a regulação do 

processo dc trabalho etc.

O sistema de mediações de segunda ordem -  “isto é, os meios de produção 

alienados e suas ‘personificações’: dinheiro; produção para troca; a diversidade de 

formação do Estado do capital em seu contexto global; o mercado mundial”»  que 

Antunes toma emprestado para expressar o aspecto concreto que toma essas formas dc 

(des)sociabilização, relegando a segundo plano as mediações dadas pela condição 

humana do trabalho, surge historicamente, à medida que o capi.ahsmo se constitui, 

fetichizando suas relações, como pniprias ao homem. Isso se deu à medida que se 

generalizou a estrutura de sociabilidade baseada no capital quando se separou valor de

uso de valor de troca, subordinando o primeiro ao segundo.

. no vilnr dc troca, e tendo-o como final último, é oProduzir pensando somente no valor ac iroo ,

, nnrri í««0 uma mercadoria não precisa nem ser consumida interesse do capital — para isso, u

z , , „ j a de uma mercadoria: exemplo, um computador, que(tendência à redução da taxa de uso ac uma

~,,oc cnftwares -  que surgem  a o s m ontes -  requerem , é  descartado n ovo , p o is o s  n o v o s sojwaru, , H

a compreensão dessa racionalidade é importanteconstantem ente, novas m aquinas;. i

»  M & SkoS István. * » » * « * «  < n « « *  '  ofW U ion), Mtrib Press, Londres, 1995:
17-8, cipvdANTUNES; 2000, pp. >7-
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porque “essa  característica constituiu-se num dos principais segredos do êx ito  dinâm ico  

do capital, uma v ez  que as lim itações das necessidades não podiam  se  constituir cm

obstácu los para a expansão reprodutiva do capital

Essa separação c  e le ição  do valor de troca provoca d issoc iações e d istorções  

profundas, que M észáros cham ou de defeitos estruturais (exp ressos pela ausência  de 

unidade) do sistem a de m etabolism o social do capital, dados, pela separação entre 

produção e seu  controle; separação entre produção e  consum o; e pela com binação dos  

m ecan ism os de interação dos diversos capitais, visando superar a contradição entre

produção e  circulação. Portanto:

“A unidade perdida deve-se ao fato dc que a fratura assume ela mesma a íorma 
de antagonismo social, uma vez que se manifesta por meto dc conflitos c 
confrontações fundamentais entre forças soctats hegemomeas altemattvas [...] 
Antagonismos que não podem ser eliminados, prccisamentc porque eles sao 
estruturais. É a sobreposto do sistema de med.açoes dc segunda ordem sobre 
0 dc primeira ordem, e sua vigência, que o capttal se tmpoe sobre o trabalho, 
obrigando-o a reconhecer seu opositor como acima de st mesmo. Mas, a grande 
dificuldade enfrentada pelo capital^ que o trabalho nao perde a condição dc
sujeito  real do processo produtivo

Por isso, o capital e suas relações de produção, precisam fazer ser reconhecidos 

como aspectos naturais, elementares, portanto, para a condição de sociabilidade 

humana. A alienação (ou estranhamento) contemporâneo seria ainda mais forte com a

, o Pta daria, então, pela captura da subjetividade doreestruturação produtiva. Eia se auna, v F ____ _ _
, . „ , , , intervenção intelectual, ou da entrega desse saber, paratrabalhador através da maior mtervençuu nu ^  ̂ .......

entregue 'cotidianamente. Sc esse aspecto se dá nus 
alem do quantum de trabalho ja e b

emPrCg0S m° iS CStóVeÍS- Pam 

aqueles subprolctãrios (per, ,* » . terceirizado etc) a condição de estranhamcnU, se * 41

4Ü ANTUNES: 2000, pp. 21.
41 Ibici., pp. 24-25.
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agrava.-Diferenciando o toyotismo do fordismo, e fazendo a devida crítica às teses de 

maior autonomia dentro da fábrica, Antunes afirma:

“Mais complexífícada, a aparência de maior jiberdade no espaço produtivo tem 
como contrapartida o fato de,que"ás""personificações do trabalho devem se 
converter ainda mais em personificações do capital. Se assim não o fizerem, se 
não demonstrarem essas ‘aptidões’, (‘vontade’, ‘disposição’ e; ‘desejo’) 
trabalhadores serão substituídos por outros que demonstrem perhl e atributos 
para aceitar esses ‘novos desafios”

É essa co n fig u raçãõ rc i^d ^  ideologia, que conduz acadêmicos, trabalhadores 

o sindicalistas a incertezas que, muitas vezes, nublam a visão. Para alguns há o 

deslocamento da práxis social com o ato laborativo, desvinculando suas formas mais 

avançadas das posições teleológicas primárias. SSo essas constatações que denotam o 

estranhamento a partir da vigência das mediações de segunda ordem sobre as de 

primeira ordem, mas levam, também à constatação de que a práxis dos seres sociais têm 

sua fundamentação a partir dos elementos que configuram a tcleologia do trabalho. Isso 

se dá mesmo em momentos, como os atuais, de exacerbação da tentativa do capital em 

se firmar, negando o trabalho, negando, portanto, aquilo que não é transitório e nem

, fundante de toda a atividade do scr social, do humano: o momentâneo, mas, que e a base lunuam

trabalho.

n Ibid., pp. 130.
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1.4 — Ambiente econômico internacional

“Os patrões estão sempre, e em toda parte, numa espécie de conluio tático, 
porém constante e uniforme, para nao elevar os salarios do tiabalho [...] 
Raramente ouvimos falar de conluios que tais porque costumeiros, podendo 
dizer-se constituírem o natural estado de coisas de que ninguém ouve falar 
freqüentemente...”43

“O movimento do capital é insaciável”

Em que pese a diferença dos postulados e dcscncadeamcnto das idéias de Smith 

e de Marx, a essência das afirmações nas citações anteriores se mostra cada vez mais

explícita na realidade atual. O “estado comum e natural das coisas”, de Smith, poderia 

ser o que Marx explicita em sua obra como sendo o avanço do capital sobre o trabalho, 

num movimento constante de busca pela valorização . A fetichização das relações 

capitalistas de produção levariam a considerá-las como natural, para Marx, ao passo 

que, em Smith, a insaciabilidade das ações egoístas dos indivíduos -  aquilo que Marx 

chamou de movimento do capital -  levariam a uma harmonia c um bem-estar social.

Essa divergência é substancial para compreender as análises feilas pelos vários
...""x

, Mágicos Nossa crença científica nas leva a abordar oautores que sucederam esses ciassicy nu v

, .. . .. n-iiisc feita p c kfãlltõrdãu lí imã citação. Acreditamos quetema ora discutido a partn da anausc i

. . ., c„ tMo às mudanças que acontecem ao nível da produção e,é esse movimento que da sentido as muuaiiy n

, rt„Mfim,rnrão das políticas atuais, adotadas pelas economias ao mesmo tempo, a configuração uaa F

, u. „ ziri^ndas -  as políticas neoliberais, uma abordagem pouconacionais nessas ultimas décadas us v 44

7,----------------------- 7~T 'ZTnacões -  investigação sobre sua natureza e suas causas. Coleção Os
43 SMITH, Adam. A riqueza das & *n9
Economistas. São Paulo: Bd. Nova u u ’ • ’tas yol. I, Tomo I e 2. São Paulo: Bd. Nova Cultural,

MARX, Kart. O capital. C o M o  Os Economista*44

198545'85. _ . jiboral, por mais quo falasse cm estágios a que qualquer sociedade
Obviamcntc, Smith, como ui _ agricultura e do comércio (sendo este o estágio mais avançado) 

pode passar -  da caça, do pastoreio, ° t diferente da visão histórica marxista.
tinha uma concepção do capitalismo compietamcn
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apreciada no mundo da economia. Seguimos, aqui, o raciocínio feito, princípalmente,

por Perry Anderson46.

1.4.1 — Ascensão cio projeto ncoliberal

Se, ao 'prócésso de valorização do capital, importa gerar mecanismos de 

ampliação da exploração de mais valia, nenhum ambiente político-econômico- 

ideológico facilitou .tanto a execução desse mecanismo, cm tantas partes do globo, como 

o projeto lieoliberal:) Ele assumo um espaço -  não somente em termos lisieos -

hegemônico num momento de enfraquecimento da vertente keyncsiana. É o que

passaremos a eompreender nessa parte do trabalho, como forma de entendw algumas

mudanças significativas que ocorreram no Brasil nas duas últimas décadas para o

mundo do trabalho, e que têm implicações para o tema ora estudado.

Segundo Perry Anderson, essa concepção surgiu já na década de 1940, cm pleno

fortalecimento do Estado de bem estar social e das políticas keynesianas, criticando a

ambos, e teve como líderes Friedrich Hayek e Milton Medman. O alvo das criticas era

., ^ d e t i d o  de bem estar social que “...destruía a liberdade a interferência promovida pelo listado ac duu ^teu 1

dos cidadãos e a vitalidade da concorrência, da qual dependia a prosperidade de

todos”47.
Essa corrente teórica ganha notoriedade quando a recessão se generaliza, na

r do -ntfn nelas dificuldades colocadas ao processo dcdécada de 70. A crise era explicada, entaO, peias ume
. . , „ ,)n nressão do movimento operário “parasitário” noacumulação capitalista, advindas da pressão

sentido de aumentar os gastos sociais estatais. Os sindicatos dc trabalhadores estariam

„ pnmbinaeló à ampliação da intervenção do estadodetendo um poder excessivo que, combinaao a i v
. n nue não podiam deixar de terminar numa

“...desencadearam processos inflacionários que P

46
------------- — nliheralistno”. In- SADBR, Limir o CENTILl, 1’ablo, Pâs-
ANDERSON, Perry- “Da,anço d° Democrático. Sito Paulo: Ed. Paz c Terra, 1995.
'Alho.rali.mo -  OS OOllíiCOS SOCUUS B O LSIOUUncoliheralism o -  as po lítica s

S1SBI/UFU 
214823
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crise  g en e ra lizad a  d as  econom ias dc mercado”48 Por isso, na avaliação dos

idealizadores do neoliberalismo:

“O remédio então, era claro: manter um Estado forte, sim, em sua capacidade dc 
romper 0 poder dos sindicatos e no controle do dinheiro mas parco cm todos os 
gastos sociais e nas intervenções econômicas. A estab.l.dade monctam, dcvcnu 
ser a meta suprema de qualquer governo. Para isso seria neccssaria uma 
disciplina orçamentária, com a contenção dos gastos com bem-estar, e a 
restauração da taxa ‘natural’ de desemprego, ou seja, a cnaçao de um exerctto de 
reserva de trabalho para quebrar os sindicatos. A to a is , reformas fiscms eram 
imprescindíveis, para incentivar os agentes eeonôroteos. Lm outras palavras, tsso 
significava reduções de impostos sobre os rend.mentos ma.s a tos e sobre as 
rendas. Desta forma, uma nova e saudável desigualdadejrta v0 ■ar a dinamizar 
as economias avançadas, então às voltas com a estagílaçao, resultado direto dos 
legados combinados de Keynes e Beveridge ou seja, a intervenção amtceltea e 
a «distribuição social, as quais haviam tão desastrosamente deformado o curso 
normal da acumulação e do livre mercado. O crescimento retomam quando a 
“ idade monetária e os incentivos essenciais houvessem sido rest.tu.dos

Os gestores das políticas neoliberais chegaram ao poder nas principais 

economias mundiais: primeiramente Tatchcr, em .979, na Inglaterra; em 1980, Reagan 

nos EUA; Helmut Khol em 1982 etc. A intenção motivadora da implementação dessas

. mnitalista pela via da menor intervenção nas políticas era incentivar a acumulaçao capitaiibiu p

, nrincioais mecanismos dc “sanear a economia”:
iniciativas privadas, le m  como pr p

. ~ fviovacão das taxas de juros, redução do imposto sobre,contração da emissão monetária, elevaçao j

a'mntiin1! mais altos, cortar gastos sociais, privatização de 
prmcipalmente, os rendimentos mais

„  , „ CA tnmhém por: controle monetário rígido, redução doempresas estatais e t c . Traduz-se lambem pu
•„> r» liberalização financeira, além de desregulamentar o déficit público, abertura comercial e iiberanzuçu

Hp intervenção dos sindicatos.mercado de trabalho e de diminuir p
oínHn há -  diferenças substanciais na aplicação do

É claro que haviam -  e aind
, Nos nafses subdesenvolvidos, o rigor com que foram

projeto cm um e cm outro pais. P

implementadas as políticas -  principalmentc no guc tange à abertura comercial e

Ibid., pp. 10- 11 .
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liberalização financeira — são exemplares. O contrário, nos países centrais, a forma dc 

aplicação do receituário foi bem diferenciada. Segundo Anderson.

“ No continente europeu, os governos de direita deste período amiúdc com 
fundo católico -  praticaram cm geral um neoliberalismo ma,s cauteloso e 
matizado que as potências anglo-saxônicas, mantendo a enfase na disciplina 
orçamentária e nas reformas fiscais, mais do que em cortes brutais dc gastos 
sociais ou enffentamentos deliberados com os sindicatos. Contudo, a dtstano.a 
entre estas polítieas c as da social-democraca governante anlcnor ja ora 
grande”50

Para os Estados Unidos, a avaliaçáo d dc que a vertente ali instalada era bem 

diferente, dada suas particularidades e a singularidade de ser a economia central c com 

um poder de manter um déficit substancial na Balança de Pagamentos. Ainda segundo

Anderson, nos EUA, Ronald Reagan

“...também reduziu os impostos em favor dos ricos, elevou as taxas de juros e 
aplastou a única greve séria de sua gestão. Mas, decididamente, não respeitou a 
disciplina orçamentária; ao contrario, lançou-se numa corrida armumentista sem 

■ precedentes, envolvendo gastos militares enormes, que criaram um déficit 
público muito maior do que qualquer outro presidente da história norte-
público 
americana

Fazendo uma análise do que representa o neoliberalismo, c da sua capacidade dc 

avançar enquanto ideologia, Anderson acredita que nos deparamos com uma corrente 

ideológica com um poder de convencimento muito maior do que podería esperar o 

liberalismo surgido no século XIX, haja vista o seu avanço.

“No início somente governos explicitamente de direita radical sc atreveram a
Dôr em prática políticas neoliberais; depms, qualquer governo mclusivc os que
pui u u  pia r  nrmditavam dc esquerda, podia rivalizar com eles em
z e i r n S e r a T o  neoliberalismo havia começado tomando a social-dcmocracia
mmo sm inimiga central, cm países de capitalismo avançado, provocando umacomo sua inim y social-dcmocracia. Depois, os governos social-
democratasTsc mostraram os mais resolutos em aplicar políticas neoliberais. Nem

49 Ibid., pp. 11.
50 Ibid., pp. 13.
51 Ibid., pp. 12.
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todas as social-dem ocracias, bem entendido. [...] Tudo o que podemos dizer é 
que este é uni movimento ideológico, em escala verdadeiramente mundial, como 
0 capitalismo jamais havia produzido no passado. Trata-se de um corpo de 
doutrina coerente, autoconseiente, militante, lucidamcnte decidido a transformar 
todo o mundo à sua imagem, cm sua ambição estrutural c sua extensão 
internacional. Eis aí algo muito mais parecido ao movimento comunista de 
ontem do que ao liberalismo eclético e distendido do século passado

H  E o que as políticas neoliberais têm de relevante para o tema que ora abordamos? 

Elas denotam um avanço significativo da dcsregulamentação em favor das leis de 

mercado, desta vez reforçado pela capacidade de acumulação na esfera financeira53, um 

movimento de “globalização financeira”54 que vem se conformando há algum tempo, 

gerando incertezas crescentes.
f

Já cm 1971, quando os EUA decidem não converter mais o dólar, e em 1973, 

quando decidem, unilateralmente, desvalorizar sua moeda, estão postas as condições de 

instabilidade geradas pelo movimento de valorização do capital, desta vez, com uma 

ênfase na esfera financeira, que passa a comandar “...cada vez mais, a repartição e a

descinação social [da] riqueza”55, que 6 gerada na produção.
A análise que ora pretendemos fazer segue a orientação de segundo a

qual as mudanças financeiras criadas por iniciativa dos próprios agentes sociais,

oriundos do mercado -  aqui
i chamadas de inovações56 57 » acabam sinalizando para os

f  Ibid., pp. 14 e22. r^entavam  27,8% do valor contábil total do Investimento
Em 1990, os serviços f™anceirosj ^  França> 26,1% e 20,2% na Alemanha. Paralclainentc, os 

Externo Direto (IED), na Itália, , > Qr„anjzaç20 do Cooperação c Desenvolvimento Econômico
investimentos cm carteira na area > b jpgO até 1993, ao passo que o investimento direto
(OCDE) tiveram uma variação de mais üc / » d 300%. Dados obtidos cm CHESNA1S:
teve, nesse mesmo período, uma vanaçao de pouco menos
1996, pp. 59 e62. CINTRA (1993) c BELLUZZO, Luiz Gonzaga de Melo. O
5,1 Para a discussão a esse respeito, v “globalizados". Economia c Sociedade, n. 4.
declínio de Bratton Woods e a emergência ÚOS mirem
Campinas, 1995.»
56 CORRÊA, Vancssa
longo prazo ao investimento. Tese de

C1IESNA1S, op. cit., pp. 15- , r,m nciamenlo brasileira e a oferta de financiamento
i S — • Uburündia: Ed.UFU, 1996.

„  - - imento. Tese de Héeada de 70; e os instrumentos de hea
Como os Commercial PaPers' °l , f  t r0 _ nas décadas de 80 e 90.

contratos do opções o as operações do futuro ,

de

• como as swaps, os
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rumos dos mercados internacionais, tendo «batimentos no sentido das políticas públicas

futuras.

O movimento crescente de inovações financeiras -  surgidas a partir das 
transações dentro do que Arrighi chamou de núcleo orgânico -  e da ampliação das taxas

de juros5K, sinaliza para as mudanças que os países precisam fazer sc desejam “inserir-

„ ... J A 1QRR 0 Fundo Monetário Internacional (FMI)se” nessa nova realidade. A partir de U õõ, u i uuu

apoiou 0 USO de “técnicas voluntárias baseadas no mercado”, e o tesouro

nortearaorteano também agiu no mesmo sentido, incentivando os empréstimos para

___ n México transformando a dívida em bônus e
aqueles países que fizessem o mesmo que 0 México,

. , , . enhrp esses bônus. Vários países fizeram  esco lh asgarantindo o pagamento dos juros sobre esses ooi

próximas a esta nos anos posteriores e. assim como no México, SuaS taxas dc juros

subiram muito, ocorrendo grandes entradas de capital, ampliando as reservas.

Os títulos públicos passaram, a partir dos anos 80, a ser um grande atrativo para

» límiidez assumindo importância nos portlôlios os aplicadores, até pola sua segurança c liquidez, assum j

dos “agentes” privados'’ Ao mesmo tempo os passivos bancários váo perdendo 

importtaoia. Estamos levantando alguns momentos essenciais para a compreensão dc 

um movimento próprio do capital -  desta vez incidindo dirctamcnlc no mercado 

financeiro -  que ,evaria a uma generalização do mé,S operané baseado na tentativa dc
i , 5)60

atrair capitais, via cumprimento do dever

------------------------- Ti 7; um movimento, primeiro por iniciativa unilateral -  c isso porque as
A ampliação das taxas de juros loi ‘ Woocjs „ dos EUA e também pela venda de bônus do
íjras ainda se baseavam no acordo de Bie n0 mercad0 aberto, ampliando ainda mais a
souro dc países periféricos a dcscon o ‘ extcrna muito alta -  c que não seria problema, haja vista 
ficuldadc para aqueles que tinham um
ie os prazos para pagamento eram g3o M tfU)|0S públicos considerados mais
Os treasury bonds (bônus do tef0^ nn| de referência para as demais emissões públicas e privadas, 

guros e a taxa dc juros à o piso intern liquidez aos títulos favorece a emissão a laxas do juros mais 
ra, uma moeda forte que sugere seguranç w ^  pequcna mexjda para cima na taxa dc juros 
lixas que a grande maioria dos países, i oxi * aqucia moeda, complicando a situação dos títulos do 
irteamcricana provoca corrida de mvesj» ^  um a,(0 «risco”, como ó o caso brasileiro.
Itros países, principalmente daqueles do «dever de casa" 6 a manutenção de uma taxa de
Um dos elementos que compõem os qu üência> 0 volutno de transações diárias medio nos 
mbio estável, mas, sem rigidez. ,~omf  , 1986 „ 1992. Para que as especulações no mercado deercados de câmbio mais do que quintuplmou, dc uso a
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É o medo da instabilidade sistêmica que vai fazer com que as instituições como 

FMI, Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD) venham ao 

socorro dos países -  periféricos -  que estão à beira da perda da “credibilidade”. Ao 

mesmo tempo, é a necessidade de garantir a valorização -  e o interesse -  dos diversos 

ativos -  caracterizados, fundamentalmente, pela centralização de capitais, 

principalmente fundos mútuos e tirados de pensão -  que força aqueles países a se

tomarem “atrativos” às aplicações financeiras.

,. • nnlííicas fiscais C monetárias que inibem,Os empréstimos condicionam políticas

. . rr a,6i -homou de propensão a investir. Ao mesmo tempo,contraditoriamente, o que Keynes enam P

, ~ b-  redobrar para elevar o grau de acumulação,o capital investido na produção precisa s

V . nível 'macro -  alterando, inclusive, a legislação
^  Isso ocorre através de uma ofensiva ao

. „ . •fw.vnmente -  e sobre a produção, imprimindo uma
de proteção ao trabalho, sigmfícativ

. condições e relações de trabalho62,
reestruturação que incide diretamente

, hasicamente, políticas fiscais e monetáriaÉ a combinação desses elementos -  basicamem P

Urt financeira e comercial nos periféricos, inibição do
contraciomsías, abertura linanceira

, .ntanão das leis trabalhistas -  que configura o 
investimento produtivo, desregulam

• • nelo avanço das inovações financeiras -  dado
quadro das políticas neoliberais, incitadas pelo avanç

. _ e 0CIa ofensiva do capital sobre a produção. O 
o volume de capital nesse merca >

o inctificar a intenção de aumentar a produtividade 
contexto não podería ser melhor par J

vnlnneão sobre o trabalho ainda mais se pensarmos a 
-  e as medidas que ampliam a exp

crise do estado de bem estar social. * v,

uma------------------- ——------------ ! i^rTõrn^-sT^írâtrvos, mostrando que conseguem segurar u
is sc mantenha, os países precisam q montante de recursos financeiros de que dispõem os
ão da moeda. Apesar disso, muitas ^  ^  privados e também os grupos industriais é
v, as instituições financeiras, os ^  ;nciusive daqueles dos países desenvolvidos, e sobretudo 
ir às receitas orçamentárias dos Esta ’ def da maioria dos bancos centrais” (Jbicl., pp. 288). 
nente superior às reservas t r i a e m l  d o  emprego, d o  juro e da moeda. Coleção Os Economistas.dos T ° s T c  f  -""o ? 288)-
NES, E  A teoria geraI do emprego, do juro e da moeda. Coleção Os Economistas.

■Io: Ed. Nova Cultural, 199ó.
issunío é objeto dos segundo e terceiro capítulos.
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Mesmo que reclamando o fim de projetos desenvolvimentistas, a partir de 

políticas setoriais63, Mattoso traz uma abordagem interessante a respeito dos impactos 

causados pela adoção das medidas de estabilização e de “ajustes estruturais” baseadas 

em políticas neoliberais, seguindo o receituário do Consenso de Washington. O Quadro 

1 explicita esse raciocínio.

Essas políticas foram adotadas em vários países e, para o caso dos chamados 

países em desenvolvimento, ou periféricos, houve um rigor maior na aplícaçao do que 

aos países centrais, implicando cm ampliação da pobreza , aumento do desemprego s.

Quadro 1 -  Receituário de m e d id a s  d e  ajuste 
esenvolvimento social e p a r a  o  mercado de tra b a lh o

c aíguns impactos para o

-—  Medidas 
Política monetária
restritiva

Liberalização de 
ttiercados
jinanceírns______
Prioridade para as 
exportações

Principal objetivo Alguns impactos
Diminuir demanda 
agregada {

í
___________ _______

Elevação das taxas de juros; redução da inversão; queda~dõ~ 
nível de atividade e do emprego; pressões inflacionárias 
remanescentes; crise bancária

l pagamentos -  conta 
de capitais

Manutenção das 
taxas de juros 

.Igais positivas 
| Portes e repetidos

Liberalização do 
comércio e 
“inserção” externa

.. ........... __ ----  Uuòi ' v‘ 1 * * *
riscos de saída de capitais e de crises abruptas (bancária e
c a m b i a l ) _____________________ :— :-------- _ _
“Preços rêfativos” favoráveis aos.bens transaveis; inibição do 
mercado interno; sem garantia de maior competitividade 
externa

Atrair fluxos de 
capital externos

Âncora monetária 
em divisas 
externas
Modernização da 
estrutura 

j. produtiva 
Desregulação do

Pagar os crescentes 
serviços de ambas as 
dívidas públicas

J j ^ ç ã õ  da dívida pública; menores aportes ao setor social; 
entraves à inversão; ambiente mais favorável às privatizações

Estabilizar o valor 
da moeda nacional

Cercado de 
Mtbalho

Disseminar o novo 
padrão tecnológico e 
organizacional

CÕrté” dos subsídios de interesse social; atraso na infra- 
estrutura econômica; menores e piores .serviços sociais; 
mfínnr inversão pública

Dar maior 
flexibilidade à 
empresa

“R a ç õ e s  em políticas monetária c iisealTÂÂõsÂle déficit 
estruturai na balança comercial e maior necessidade de 
caoitais ^m m os: dilema; desvalorização ou recessão 
jj^ i^ íi iá v e l  em vários setores. No entanto, sem poiíticas 
setoriais, sobretudo industrial, amplia o desemprego, a
nrecarização e a concentração de renda------------------------- _

F ^ ^ d T d e s i g u a l d a d e ;  regressão de direitos sociais;y* - w ~ ------
debiliíamerito da representação sindical; desmonte da rede de

-^gciino I empresa i proteção social_____________________________
F o íu íT c Õ s fÃ T jM  Jorgc- “EmPreS° e concorrência desregulada:
incertezas e desafios”. In: OLÍVEÍRA, Carlos Eduardo Barbosa de & MArI7 0 S 0 , Jorge Eduardo Levi

2  autor parece apontar para os males causados também pelo Sm das câmaras setoriais 
,° léxico, nos últimos quinze anos aumentou em 51% o número de nobres 

c„,L aç3° 0 1  ”"'«■3® *  p M » s) vívem M x o  da linha do pobreza e 16 S i h f c  “ í .  3554 *> 
<sj u<!^cs 3e niisbria, segundo o Banco Mundial” (MATTOSO: 1996, pp. 43). u s,stcm ern

Na Argentina, depois da elevação sistemática do desemprego nos anos 90, as taxas de i .
(PPaT 1 aíuaímente>em meio á crise de seu modelo, a cerca de 20% da População Economicamen?!'ÍT^0 

A), elevando-se em muito quando limitada à grande Buenos Aires” (Ibid., pp. 43.44) ‘ °

65

39



(orgs.). Crise e trabalho no Brasil, modernidade ou volta ao passado?. Campinas: Ed. Scritta 1996, pp.
43.

A implementação dessas políticas, ao m esm o tempo que rebate negativam ente  

para o s  p aíses com o Brasil, Argentina e M éxico, têm um  im pacto positivo sobre a 

econom ia  norteam ericana, com o mostra Mattoso.

“...ainda recentemente o secretário do Tesouro dos EUA «conheceu que, graças 
aos programas de ajuste propugnados e to u cad o s peio FMI e BIRD, somente
estes mercados reajustados foram respo v ^  ^  ^  gjo mj|
exportações nortc-amcncanas ac 1
empregos nos EUA, entre 1981 e 1993

comSmith, quando escreveu sua obra, certamente observava uma Inglaterra c 

graves prob.emas sociais, causados pelos ccrcamcntos c expulsão dos camponeses das 

toras, pela alta exploração do trabalho -  com jornadas de trabalho que iam ate as .8 

horas diárias -  e pelo crescimento exacerbado e desigual das metrópoles, enfaticamente

, , An “mSo invisível” acreditava na “harmonia
descritos por D ick en s. Porém , o autor da mao invisi

J „,,nii/imcnto do capitalismo com perspectiva de social» e esperava uma evolução e desenvolvimento

, , • Ouando olham os para o s  desgastes atuais,
s°luçüo daqueles problemas iniciais. Q

, . ntn das forças capitalistas, nos perguntamos se o 
Pensando na história do desenvolvimento da v

a oportunidade de observar novamente a
oscocês ainda m anteria sua crença, caso

realidade.

1*S -  Os impactos das mudanças organizacionais n
, Ao 80 cq iniciou um processo dc difamação da

No Brasil, no final da década de 80 sc
do então presidente da República, 1-crnando 

indústria brasileira, chegando ao pon '
., divendo que os carros brasileiros se

CClor dc Mc,o achincalhar o carro produz.de aqm, duen
VCia côm ica do presidente dc ascendência

assemelhavam a carroças. Apesar ca
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alagoana, existia uma razão de ser dessa afirmativa: o Brasil precisava modernizar sua 

indústria, torná-la competitiva para as exportações e para enfrentar a concorrência que 

estava por vir. O remédio? A abertura comercial e a recomendação do que se 

processasse uma reestruturação nas indústrias tupiniquins. Isso daria salto na 

qualidade e no preço dos produtos nacionais.

Eslava diagnosticado o problema das empresas brasileiras. E, seguindo o 

raciocínio, esse processo também levaria a uma melhora no balanço de pagamentos c 

aumentaria o nível de emprego, haja vista que otrairia novas indústrias estrangeiras,

gerando novos investimentos e mais emprego. Aparentemente, não havia outra saída a

„ . onot-eórinc tendo em vista que se enfrentava uma crise, enão ser proceder às mudanças necessárias, tenao 4
, , ~ 0 de ganhar novos mercados se tornavamas questões de redução de custos c ac

proeminentes.
Para tratar do impacto das mudanças organizacionais o seus significados para o 

conjunto dos trabaihadores, precisamos levar em consideração que há uma retração

_  nmrlntivos Porém, é exatamente essa crise que 
generalizada do n ível de investim entos produtivos. *

. • v ofensiva, redundando em  am pliação do desem prego
pressiona o capital a imprimir uma

, oinnifim tiva na leg islação  trabalhista no Brasil que, ao a altas taxas, e  a uma m udança sign ificativa na i g v

~ _ romo propugna o discurso -  tem facilitado a
in vés de incentivar a contrataçao

demissão.
~ i como fundamento a primazia da poupança sobre os 

0  discurso oficial tem como
' • em ulação  capitalista através da redução de custos

gastos. Isso  im plica  em  incentivar a

. . ,r„„Hn e s a  racionalidade como fundamento é plemuneme 
c da livre iniciativa, lenao

~ 1> .rn -ireabouço -  mesmo que deficiente, como é ocompreensível a desestruturação do um arcabouço

caso brasileiro -  de proteção social.

' Ibid., pp, 44.
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rorem, ao contrário do que se podia esperar, o desemprego tem crescido .em 

escala mundial, afetando desigualmente as populações dos países do terceiro mundo. É 

o caso do Brasil, como podemos observar nas Tabela 1 e 2. Segundo a Fundação 

SliADB/DIlSESE, os números obtidos do desemprego nas grandes capitais brasileiras 

refletem uma tendência de crescimento. A grande São Pauio, termômetro do emprego 

no país, saltou de uma taxa de desemprego de 15,1%, em 1996, para 19,3, cm 1999, 

sendo que, para que essa variação ocorresse, houve um aumento considerável, tanto do

desemprego aborto, quanto do desemprego oculto, representado pelo trabalho precário e

pelo desalento.

Tabela 1 -T a x
J^£giões rnetror

as dc desemprego por t ip o
tolitanas e Distrito F ed era l 1996-1999 (em %)

^gioes Total 1 Aberto
metropolitanas 1996 1997 j 1998 1999 J 1996 1997 1998 1999

Paulo 15,1 16 | 18,2 19,3 [ 10 10,3 11,7 12  1£°rto Alecjre 13,1 13,4 15,9 19 9,1 9,6 11.2 12 1Belo Horizonte 12,7 13,4 15,9 17,9 7,8 «.7 10.3 11^alvatíor nd 21,6 24,2 27,7 nd 12,4 13,8 15 6Recife nd I nd 21,6  22,1 nd nd 11,8 11 8u,strito Federal 16,8 18,1 19,4 | 21,6 10,9 11,1 12,2 14,1
i'onte: DLEESE/SEADE, TEM/FAT e convênios regionais. Pi 
Obs,: Médias anuais.

:D -  Pesquisa de Emprego e Desem prego.

Tabela 2 -  Taxas de desemprego por tipo
Regiões metropolitanas e Distrito FederaI 1996:199? (cm A j  

= 1 'Regiões 
Metro po I i ta n as

Desemprego oculto

•p-- ------- ------- j , l ■ ------ 1------- 1------- 1------- ------ - l ■ I ■ | ' I
Fonte: D1EESE/SEADE, TEM/FAT e convênios regionais. PED -  Pesquisa de Emprego e Dcscmp^g^ 
Obs.; Médias anuais.
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Esses números podem ser observados, também, quando verificamos outra fonte 

de dados: a Relação Anual de Informações Sociais -  RAIS. Ao contrário da pesquisa 

realizada pela Fundação SEADE/DIEESE, a RAIS apresenta, não o desemprego, mas. 

Sim, o estoque dc empregados ao final de cada ano. Segundo ca» IbMo, o número dc

empregados, no Brasil, em 1990, era 23.198,656 e, em 1999, 24.619.238, representando

um crescimento medíocre de 6,124% ao longo de uma década

Paralelamente ao péssimo desempenho do mercado de trabalho -  que, além de

, • r do emprego, ainda apresenta uma tendêncianao apresentar um horizonte de recuperação uu b > r

de ampliação da taxa de desemprego outras mudanças, impossibilitadas de serem

demonstradas estatisticamente, refletem uma ampliação do grau de exploração nos

últimos anos.

A deterioração, ou precarização das condições de trabalho nas várias indústrias

que passaram por um processo de reorganização da produção, seja imprimindo

«eia terceirizando setores, é mostrada por váriasprogramas de qualidade total, seja

pesquisas, em diversos setores da economia naci

Soares ( 1998), estudando o processo de reestruturação produtiva na indústria

houve uma diminuição considerável do metalúrgica do ABC paulista, constatou que nouve

~ rv/m, ndeouacão do movimento sindical, de piora dasnúmero de empregos, de retração e/ou adequação

, a,  salários e benefícios. Estas questões são pioradas condições de trabalho, redução de saianos

, „ ;m„tementação do processo de terceirização na maioriaquando se verifica que houve a imp

68das empresas estudadas .

iãados obtidos através da base dc dados RA1S/CAGED, fornecida pelo Minknvm i , Emprego ícno do Irabalho c
p c> *for m c?tudo amostrai feito pelo Dieese juntos a empresas do setor no ABC -  que implementar!
nia rápida, lenta ou ainda estão implantando a reestruturação produtiva ~ Soares mn de

®mprego diminuiu em 63% dos casos (de forma rápida), que o ritmo de trabalho aumento ?  ^  0 
e S ementa?ã° de fornia lenta), que 52% implementara a terceirização -  só em áreas de apoio -  í á n i d l  

^  ■ a produção em áreas de apoio -  (em implantação). E aJ
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Faria (2001) apresenta um estudo sobre o processo de terceirização e de 

implementação do programa de qualidade total nas indústrias química e petroquímica da 

Bahia, A autora encontrou um processo de intensificação do trabalho; de repressão a 

aqueies que não se tomam “parceiros” ou que não cooperam de forma suficiente -  se 

isso não ocorre, podem ser demitidos ou terceirizados “significativa modificação das 

condições de trabalho e dos níveis salariais diretos c indiretos ’ para baixo -  tanto para 

OS trabalhadores estáveis, que vêm seus salários sondo reduzidos, perdem benefícios, 

quanto para os trabalhadores terceirizados, que sofrem uma redução em termos

absolutos dos níveis salariais além de uma intensificação de vários métodos já 

presentes no taylorismo/fordismo etc. ’

Em pesquisa realizada pelo Dieese com trabalhadores de 40 empresas de 9 

estados brasileiros, de vários setores, e que realizaram algum tipo de terceirização, 

chegou-se aos segnintes resultados a respeito dos efeitos da terceirização sobre as 

condições de trabalho:

“o diminuição dos benefícios sociais em 72,56/o,
• salanos mais ba.lx° ^ ™ d e  segurança/insalubridade em 32,5%;• ausência de equipamentos e i a i w _ u b
• trabalho menos qualificado em 1 P  /<>,
• trabalho sem registro em 7,5 A, _
o perda de representação sindica em

tr p o ^ ia  em 47^ o ;

o empresas com planos ̂ , c“ ‘ jÇ sobre terceirização em 5,0%”“
• empresas com acordo eom o sinuiea

„ , , m„i. do que suficientes para perceber o sentido dado peloEsses dados sao mais uu H

- in d u tiva  ocorrido c/ou em vigor nas indústrias processo de reestruturação pr
t .o „ma nrecarização das condições de trabalho -  seja
brasileiras. Apontam Paríl u ^

, * .,.,11,0 se ia reduzindo os gastos com salários eintensificando o ritmo de trabidl..., seja
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bcneficios -  c redução significativa do número de empregos gerados. Observa-se, 

também, que o aspecto terceirização tem um significado especial no processo. À medida 

que potencializa as tendências apontadas anteriormenlc, também reduz a capacidade de 

organização do movimento sindical dc trabalhadores.

1.5.1 -  A terceirização como instrumento de redução de custo» e seus impacto»

70para a organização dc trabalhadores

A subcontratação dc serviços c produtos na indústria c uma prática comum e tem 

suas origens anteriormente à formalização do que so conformou chamar modelo

terceirização a aquele modelo? Existe algumajaponês. Por quê, então, associamos terceirizaçau a 1

, • relação às modalidades anteriores? A
peculiaridade das práticas atuais em reia^u

.. r»rtinteender a esse processo uma significação maiorparticularidade que nos permite empreenaer d f

•t orv m nm ento em  que essa prática entra cm  cena como neste m om ento atual diz respeito ao m om ento i

. •, «AMdituiittes da dinâmica da reestruturação produtiva 
um dos elementos centrais constitui!

atual71.
. - redunda na terceirização, tem seu lugar de A prática da subcontrataçao, que reüunaa na

.  neauenas (e/ou médias) empresas, sendo que estas 
atuação na relação entre grandes p Q

. ,  ir"~ -! —1 “ 11_ " " — Anii«! rlnc« ws^ripredor” para as primeiras, transferindo-lhes os 
timas funcionam como amortec

IEESE: 1993, pp. 36 apnd SOARES: 19̂ ’| 0P-de^c'rviços dentro de uma indústria por outra empresa, 
or terceirização entendemos, tanto a j e  V da jndústria e contratação de outra empresa para
o também, a extinção dc determinado setor
tar os serviços, ou fornecer produtos. metaiúrgicos do ABC, em doze empresas, apresentou -- 
m pesquisa realizada pelo Sindicato ao terceirizaça0 e áreas de apoio terceirizadas; b)

,, íí.\ teHas elas U uu/lv /xtoon mfmnttmràn nredia . dc rcírmeracâ

! -  (25%) e caldeiraria (17%); d) que pioraram com a tóceiriação; redução dc
l, eficiência (5 0 %) o especial i/uição '  '  (42%) c maiores jornadas de trabalho ( 3 3  A); I) em

(97%) nerda de benefícios (W ° 7> ^:? -^ ontra a terceirização c, cm cinco, existiu ou existe
mpresas,' den te  as doze, acordo’> (FARIA: 2001, PP. 152).
iaçao, sendo que apenas duas empresas ja
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existentes72.

Interessa-nos, nessa parte do estudo, fazer n caracterização dos interesses

envolvidos quando se efetiva um processo de terceirização, e dos impactos resultantes

a análise que vê a base da terceirização na para os trabalhadores. Sinalizaremos para a anause 4 v

redução de custos -  à medida que transfere para empresas menores, responsabilidade

sobre o comando de uma grande parte de trabalhadores c estas, segundo vários

„ ;nmJ a  de trabalho c não oferecem os mesmos estudos73, pagam menos, ampliam a jornada ac

, • também como forma política de fragmentar abenefícios -  e (que tem como impacto) tamoem ou b

organização de trabalhadores.

. . „ da* m-andes empresas que, tendo como discurso a busca
A terceirização parte aas g

• „ nroducão e o trabalho com o fim dc eliminar certaspor competitividade, reorganiza a pioauçao

An se toma mais eficiente na auferição do lucro. Esse “gorduras” e obter um resultado que se toma
. « ^ -h rin  aos programas dc qualidade total, à medida que 

processo está intrínsecamente as
4. vwirv rentral (terceirizar as atividades-meio e concentrar- foca suas atividades numa atmdadc centrai ç

' U ntritindo serviços, equipamentos c/ou força dc trabalho; cSC na atividade-fim), subcontratando scr v
. «50 convencionou chamar dc empresa-mãe.

elimina vários setores do qne s

Gounet (1999). «tudando as inovações na organização da produção da indústria

iiB x S o  dada pela Toyota, c que se alastra não só para as
automobilística — a partir da d Ç

nc demais setores da economia mundial - , 
outras empresas do ramo, como para os <H»

, * a respeito desse tema, a partir da análise da
diferencia o fordismo e do toyottsmo

.  p,,rq acuele estudioso, o fordismo está associado à
verticalização c da horizontahzaçao. Para aqu

v ariaçõ es co n ju n tu ra is  e ap roveitando-se  das re lações d e  traba lho  a  c u s to s  m en o res  ali

72 COR1AT: 1994. _ , predatório da terceirização foi o da Elevadores Otis, quando 130
73 “Um caso muito ilustrativo do carai I { fcrramentciros orientados para tentar emprego, na mesma
empregados foram demitidos e, dentre cie , menor do quo aquele pago pela Otis” (PARIA;
função) numa terceira, que 094 ABREU o SORJ: 1994 e RUAS, Roberto. “Notas acerca
200], pp. 136). Ver também COiu/v ■ > ^  subcontratação e as condições do competição”. In:
das relações entre trabalho a dom .d.o,
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aquisição do firmas fornecedoras e, no toyotismo, o movimento que ocorre' é o inverso.

Um argumento que passamos a explorar.

Henry Ford, ao instituir na indústria automobilística os métodos tayloristas, 

precisou quebrar a produção arlcsanul, em que uma pessoa dominava a técnica para 

produzir todo um automóvel, e criar a produção parcelar, gerando uma estrutura com 

vários indivíduos para produzir automóveis em massa. Cada um fazendo uma tarefa

específica, no menor tempo possível.

, orrmnr/acão da produção cm sua íabrica gerouA introdução dc uma nova organizado i v b

i n caiic concorrentes. Para conseguir esse resultado vantagens estrondosas em relaçao a seus coneoixw

. j _ ontonecas introduzissem o mesmo sistema e Precisou ainda que as fabricas de autopeças

^  -.«to menor, propiciado pelos ganhos de escala. Passassem a produzir em série, a um custo menor, p y

r  , , . fíur;~ac de autopeças utilizando-se da verticalização daFord, então, comprou várias fabricas de auiop y

r , c,i ^c,>ncial oara o desenvolvimento da “produção Produção. 0  desenrolar desse fato foi csscnuai pu

cm massa”, característica do fordismo.
, 4 . , A* indústria automobilística, lembra que, temposGounet, a partir de estudos da industria

4 ,  r  «ntor n nrodução interna no Japão, principalmcnte a
depois, foi a necessidade de fomentar a p

,  .  frente às grandes indústrias internacionais
indústria automobilística, para fazer

(particularmentc norteamericanas), que incitou a procura de uma forma de organizar .

produção que atendesse às partieuíaridades daqueíe país. A Toyota buscou produzir

r. ■n.ndos cm pequenas quantidades, que atendesse à 
automóveis de modelos diversificados, em y h

,  ■ • « .  empresa só produz o que c vendido e o consumo
demanda interna: nesse caso, - a en P

~ a indução”74. Assim, “a produção é- puxada pela 
condiciona toda a organizaçao da p v

í?75
demanda c o crescimento, pelo fluxo

ABREU, A. R. dc P, SORJ, B. (org-)- ° ! ? ,baIh0 
Brasil Rio dc Janeiro: Ed. Rio Fundo,
754 GOUNET: 1999, pp. 26.

I b id . , pp. 26.

in v is ív e l-  estudos sobre trabalhadores a domicílio no
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A produção, nessa iniciativa, passou a ser organizada de modo que, a cada lote 

encomendado, estoques eram repostos a curto tempo, sendo modificada, tanto a 

máquina, para produzir diferentes produtos, quanto o estoque de peças, com o intuito de

atender ás variações da demanda. Como a demanda no Japão era diferente da gerada nos 

EUA76, o objetivo central foi diminuir o tempo necessário à produção em si -  tieando

outros setores, como transporte e estocagem, dependentes do seu ritmo - , e ter 

trabalhadores que possuam condições técnicas de lidar eom várias máquinas c de alterá-

las conforme a necessidade de obter diferentes produtos.

O movimento de produzir séries reduzidas de cada modelo e de acordo com a 

alteração da demanda exige que o serviço contratado de fornecimento de peças e 

equipamentos flutue no mesmo sentido. O relacionamento entre as montadoras e as

• nrf(.r cm sintonia, criando uma estrutura de mercado fábricas de autopeças precisam estar em sinton ,

c se adaptem ao modelo Toyota de organização dapeculiar, em que as fornecedoras se uuap

produção.
^  m n noressidade de verticalizar a produção, agregando Não há ah, portanto, a necessma

a ’ trúrio uma fábrica prioriza suas atividades no ramo que 
empresas fornecedoras. Ao contrar ,

. . ,  , r  v inonnào para as contratadas as atividades de suporte. É 
c especializada (atividade-fím), J £>

. . ~ 77o caso da terceirização .

------ ----------------- ------- ----- ---------... diriac-sc profcrcncialmenle para veículos menores, que
76 “A demanda níío 6 apenas débil. W configuração acidentada e pouco espaçosa do país [...] É
correspondem melhor ao bolso dos japoneses Jr m£jis modclos, cada um deles em pequena
tmbém mais diversificada. O que obriga» P . ,.
quantidade. Um desafio a mais" (/«*> PP* 7 feita por Gounct a partir da anal.se marxiana do
77 Aqui devemos introduzir uma discuss' r)|OÍ|uç1-l0 capitalista, D - M  (MP + FT) P M -  D , o
período de rotação do capital. No proce gerando acumulação. Sendo D -  dinheiro, M -
M’ é maior que M devido á utilizaçao_o_ • de . Como na concorrência intercapitaiisla o
Mercadorias; MP = meios de produsSo; c b '  mvais.valia, mas, dada a lei da tendência à queda da taxa 
capital precisa reinventar-se, a « W * » * * * ^  constante ccapital var.avel), a so npo »  da alxavcs da
de lucro (mais-valia dividida pela soma *  “ P lcmp0 Je rotaçao do capital mdnstrial. Segundo
aceleração da rotação do capital, r . , t . 7 „ tempo de fabricação propriamente dito em detrimento da 
Qounet notoyotismo,“o q u c f  Pm ‘> f“ 7 portcs [...] Também a integração v,a subeontrataçao e os 
constituição de estoques ou de '“ «“ ^ e j a ,  a circulação dos bens da fase preparatória (antes de 
m é t o d o s U * .  aceleram a dVdeprodutos finais, lambom aqu, as consequências sao:
serem Jtsform ados) e de sua venda no mI£ 0S operários, mais produfividade. Outro exemplo e
menor número de horas para fabricar um
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Sobre essa discussão, um aspecto central leva a três pontos essenciais para 

avançarmos nosso estudo: primeiro, devido às espccificidadcs da demanda japonesa, se 

introduz naquele país uma forma de organizar a produção que tem como característica 

essencial a flexibilização -  para produzir séries reduzidas de vários modelos de acordo 

com a flutuação da demanda reduzindo os estoques ao mínimo necessário; segunda, 

não há a exigência de verticalizar a produção, adquirindo empresas fornecedoras, ao 

contrário, a fábrica se especializa na atividade-fim e demanda das contratadas 

serviços e peças, e estas, dada a estrutura de demanda da “empresa-mãe”, é 

conduzida a aderir aos moldes de organização da produção da sna cliente, tendo

. lfn„ nrecos cada vez mais reduzidos; produzir não que oferecer serviços e produtos a preçu» ^

• Ar* nrodutos e de acordo com a demanda, que atenda à mais em série, com variaçao de proauius,

exiee maior flexibilidade do trabalhador, e as sanha de valorização do capital , exige ma

, ' Ar- vários tinos de tareias c conhecimento sobre váriasexigências passam a ser: domínio de vários upus

• • tope á medida que se necessita expandir a produção e 
máquinas, trabalho mais intenso

, i.oncnn de horas extras, além, é claro, da responsabilidade 
trabalho temporário e/ou extensão

, , , iviode do produto em cada etapa da produção,sobre o controle da qualidade ao p
■ assume várias faces, sempre exprimindo uma

O processo de terceirização assume
de uma grande indústria -  com rendimentos e

tentativa de reduzir os gastos -  pr°P™s
r tom ocorrido através da transferência de setores e 

benefícios a trabalhadores. Isso
com menores rendimentos e benefícios, levando à

itividades para empresas menores
~ An. «prvicos domiciliares. Na avaliação de Faria 

luarteirização ou até à contrataçao de
, os programas de qualidade total, tentando

2001), a terceirização, juntamente com P

______-  arr0 pica n0 máximo dois dias no pátio da fábrica; nas
a rotação dos estoques finais: m  W f t  ^ T n o r m e  diferença caso se queira acumular rapidamente 
outras empresas, fica vinte dias ou mata E “ cm „OVos me,os de produção amda mats efie,entes­
ou seja, reinjetar os lucros da venda de
(Ibid,, pp. 45-46).
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flexibilizar a produção e o trabalho, tem inserido a “extemalização de, atividades' 

Segundo a autora,

“Esta externalização assume várias formas: contratos de trabalho domiciliar,
contratoTde empresas fornecedoras de componentes, contratos de serviços de
contratos ae empí p contratos de empresas cuja mao-de-obra
terceiros (empresas ou j  qu gerviç0 na pjanta da contratante. Além disso, há
r & X * T d e  ‘cascatas’ de subcontratação, à medida que as empresas 
a tormaçao ae «ihcontratam outras empresas ou trabalhadores
contratadas pela empres - podem também subcontratar outras
para realizar o serviço, as quais, por sua v , p 78 
empresas e outros trabalhadores, e assim por diant

* 4 Ar\ nrcssSo pela redução dos custos a cjuc as Essa é uma característica da presseo P

. .  r í„m ,-mniicado em relações desiguais entre contratada c
terceirizadas ficam sujeitas. Isso tem p

• nara diminuírem os preços dc peças e serviços, resultando 
contratante, que pressionam pata

ern ampliação do grau de exploração do uso da força de trabalho nas contratadas. Uma

realidade diferente do que 6 veiculado a respeito da terceirização™.

„mnresariado com relação às vantagens c desvantagens 
Avaliando o discurso do empresariam;

. • cpfores dentro de uma empresa, a autora aponta
ia implementação da terceirização de setores

■ , , da retórica. Enquanto a análise do setor empresarial v6 uma
3ara uma prática dcstoanle da r

• e as contratantes, não implicando cm redução do 
nterdependência entre as terceiri

, /vrmtrnrio introduzindo até a oportunidade dc vários
tível de emprego -  P^0

rabalhadores se tornarem empresários

tn, estudadas vão de encontro a esta visão, à medida 
“...as experiências concretos lecem também entre as grandes e pequenas
que as relações de poder80 dos caSos, uma relação de subordinação
empresas, criando, na quase

■IA • o m n i n Ã r ' , ihadores de quarenta empresas que tinham algum tipo dc
' A. 2001, PP* . Diecse, com trabalh , cjetríeitdrio, telefônico, processamento de
pesqu.su r e a l iz a  P efôw .^  meta ^  aos paldrões saiariaiS) as

zação, nos setor ,ados os seguintes resu terceiras, os níveis salariais são bem
2 petró leo  [sao ap entreVistados dos casos os benefícios sociais são também

2 Ü *  *■ —
r  :  co / dos enírev.staaob casos os benencios sociais sao tamoem

; r é q u C “  mais extenuas, são menos qualificados c
s trabalhadores tle terce.®; pp. 151).
dos sem registro cm ca
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total destas últimas às empresas contratantes. Nesta relaçao, predominam a 
desconfiança no lugar da parceria, a dependência unilateral das pequenas no 
lugar da interdependências, as relações conflituosas c de pouca harmonia” 80

Em vários casos citados por essa autora, há uma fteqflâncta de acúmulo de horas 

extras e trabalhos em fluais de semanas causados por pedidos -  de peças e/ou serviços -  

com prazos muito curtos, tendo cm vista uma variação grande c rápida dos estoques, 

Muitas das vezes OS pedidos são feitos exatamente antes do inteio do final de semana o 

feriado para serem entregues no rciníeio dos trabalhos da empresa-mãe. Também são

rlientes exigem das fornecedoras uma redução nos comuns os casos em que as empresas cneniw» wufev

custos.

O sentido e as práticas da terceirização são, portanto, bem diferentes do discurso

empresarial, levando à ampliação das desigualdades fora e «entro da empresa, Ainda na

avaliação de Faria, O processo de terceirização tem um valor importante para o

programa de qualidade total, na medida que estabelece “nbvas relações dos

• Attirn eles mesmos”. Os trabalhadores, sob o medo de . trabalhadores com as gerências e entre Cies mwm i /

serem demitidos OU terceirizados -  já que ser terceirizado ta p ite  U  piora do padrão de/,.

relações de trabalho e de rendimentos -, procuram “mostrayScrviço e dedicação”,!

/  „ um processo de desintegração da força de trabalho, defazendo com que ocorra ...um p /
I /
i , n de enfraquecimento dc ,suas identidades sociais, dcdispersão dosj trabalhadores, cie emr 4

]  do trabalho c da vida;!”81. Segundo a autora, váriasprecanzação do cmpiego, do trauamu

• „ , !  díceuiidas iá podem ser sentidas para o conjunto da ciasseimplicações, solidamente discutidas, j y

trabalhadora, das quais:

í ' - r y

y;>\i

“...segmentação, fragmentação, desorganização, informalização [do m cv ' 
trabalho]; [...] no piano da ação coletiva, principalmente dos sindicatos °  r °
conscqüêncíasj têm sido a do fragilizar cada ve z  mais as representa - ’ ^
práticas sindicais, reforçando as identidades corporativas cm n, u?(íes e as—- ____ _____________  mqjuizo clas

; ;w . ,p P.i32.
Iò<  pp. 127.
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identidades de classe, enfraquecendo os laços de solidariedade entre os 
trabalhadores, estimulando a sua desunião, a sua dispersão e a concorrência entre 
eles...”82

Pode-se dizer então, que, apesar da retórica do empresariado apontar para 

melhoras das condições e relações de trabalho para as empresas e para os trabalhadores, 

o que efetivamente se constata é uma piora em relação a esses pontos. A partir de 

pesquisa junto ao DIEESE, que desenvolve estudos sobre o “novas tecnologias, 

qualidade e produtividade” há mais de 20 anos, Faria fez a seguinte constatação:

“De acordo com o Dieese, existem dois padrões de terceirização O primeiro, 
ue  acorao coi redução de custos a partir de determinantes

denominado de possibilita ganhos de
tecnológicos e ™  2 tempo que! aníe a instabilidade do
produtividade e e 1C1<J ’ . para íercejros. Este padrão está relacionado
mercado, inserido, portanto, no novo paradigma
com a qualidade P . rcconhece que o mesmo não deixa de trazer
tecnológico. No en an , , ja segUndo padrão -  predominante nosérios problemas para os trabalhadores. b

Brasil -  é definido da ^^caracteriza-sc pela redução de custos através
‘°  Padf °  P~edl  relações precárias de trabalho. Essa terceirização recorre a 
da exploraçao_ de rcl Ç V prccário: a) subcontratação de mão-dc-
todas as principais c) contratação de mão-de-obra por empreiteiras; d)
obra; b) contrato temp ’' temp0 parcial; í) trabalho sem registro em
trabalho a domicilio; e; flexibilização de direitos trabalhistas,

observa é uma tentativa de redução de custos, seja Em ambos os casos, o que se oosu

,  “rvrvvloínria” Essa mesma fonte, estudando o processo deessa forma mais ou menos predato

_  . nara a classe trabalhadora -  seu ambiente de trabalho,terceirização e seus impactos para a

~ zxrrrnn.Vacão -  mostra que fica patente o descolamentoníveis de trabalho e condições de orgamzaçao

„ /vom relação aos impactos daquele processo, tendo entre o discurso e a pratica com rciaçau v

• ~ _oc rnndicõcs de trabalho c a existência de uma pressãonnpheações na orgamzaçao, nas v

82
83 Ibi&> pp. 129.

D i e e s e ,  19S>4a: 3 5 ,  a p u d  F A R I A
; 2001, p p . 135-136.
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constante sobre o trabalhador. Citanros os principais destaques pontuais dos resultados 

do processo de terceirização:

para o patronato, é uma forma de combate às organizações sindicais,
aniDliand» o coutrotedo c p i la l*»!>«o irabalho c a  produção;
.  a prande ameaça 4 a redação do emprego, pois não ocorre a Iransforenca de 

postos de trabalho entre as empresas; há uma raconahzaçiio na organização do 
trabalho que reduz o número de trabalhadores necessários para realizar o mesmo

• verifica-se a degradação das condtçoes de trabalho nas empresas 
subcontratadas. Isto é possível de detectar, inclusive porque exortem muitos 
casos de funcionários que são demitidos c  depois contratados por terceiras;
• no ambiente das terceiras, eonstata-se sa anos menores mcx.slcncia dc 

benefícios falta dc políticas dc treinamento, ntmo de trabalho ma.s mtonso e

-  * • - : r Jr i
trabalho dentro das e n t e s a s f ^ w n t r a t o d o s ,  sem qualquer

atd cm que o quacbo
correspondência em rmnresa é minoritário em relaçao ao de
de funcionários e e  1 também a existência  de discrim inação dos
subcontratados. O bserva-se tamb 
tnbnlbadn res e fe tivos em  relação aos dc terceiras,trabalhadores eieuvos^ y várjos ‘patrões’ e ao m esm o tem po
• cria-se uma situaçao em q  ̂ a]hadores tem boas possibilidades de se

nenhum. A identidade entre c dado 0 contexto brasileiro, maiores são
desintegrar. Os coletivos sao men ’midtância sindical. O problema da
as d ificu ldades de ? term os de organização por local de
representação sindical Z r o  deste d e b a t í
trabalho) está portanto colocado

, ^rrz-inVada fica sobre a responsabilidade de um 
Isso ocorre mesmo quando uma terccinzaaa

, • An jnddstria Cruz85, ao estudar a transferência de novo capitalista”, que fora operário da industria, cr ,

,1Trl - Y trabalhador, observa também que há uma um serviço da empresa-mãe para um cx-traoainauu ,

„nc.(.n,  aue oneram demasiadamente aquela nova 
transferência de responsabilidade sobie custos que on

P mais-valia, indiretamente:
empreiteira, ocorrendo uma transfercn

„ , , ^ mitido mas contratado para prestação dc serviços
“...quando um trabalhador c ' rcajjzar as mesmas tarefas e funções -
pela mesma empresa que o a > agora na condição jurídica dc
qualitatívamente -  que exercia

----- ------------------ -------- -—  , t inific-iclo 1992: 11, apud FARIA: 2001, pp. 137-138,m 0, , , « Anr fêtinto uninCi*ç«u>
Sindicato dos Metalúrgicos do ABC Kun

destaques nossos. . • a0 discurso do novo sindicalismo. Pctrópolis: Ed. Vozes,
CRUZ, Antônio. A janela estilhaçada, a ense 

2000 .
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‘autônomo’ ou ‘micro-cmpresátio’, com um contraio por empregada que 
objetivamente lhe exigirá para o cumprimento da tarefa uma jornada maior que 
aquela que realizava na empresa, tendo que arcar com todos os custos e nscos 
sociais (contratação de seguro para riscos de trabalho pagamento de encargos 
snrhic nrónríos etc 1 e algumas vezes, inclusive, recebendo uma remuneração 
n ^  que^!eu antigo i t ó o ,  ele deixa de ser um ‘trabalhador’? Ora, a alteração 
da relação jurídica entro trabalhadores/produtores e empresas desagua, ma,s 
vez, na hiper-compctição pela sobrevivência na base dos cx ralos sociais. 
Originalmente, a terceirização surgiu como uma sa.da ,Intel,gente (do ponto de 
vista administrativo) do modelo toyotista de fabneaçao de automoveis, cujo 
idealizador -  Taiichi Ohno -  reinterpretou o velho modelo norte-ameneano de 
aguçamento da concorrência na base dos fornecedores [.„] Mas, talvez o maior 
b v i ~ jnda os lucros, mas a dcsidentidadc criada

ganho para o capital i(,c’„titariamen.e pelo discurso
entre os produtores W  ^  constitutm - de fato -  produtores deiurídico como suicitos ‘assalariados , *
maís-valia dc síbrc-trabalho apropriado pelas empresas das quais sao 
mais vaiia, a t nu aualquer economia de trocas, como
subsidiários dependentes. Hxi ^  M o . „  ^  ^
emerem ííizcr v&lcr os ideuio^os u _ ..
S t o t e e s - f t r m a s  terceirizados não compram produtos produzidos por seus
fornecedores’ mas sim encomendam tarefas, cuja rcalizaçao depende -  na
iorneccaorcs, fornecimento de componentes, espcciíicaçoes,

maioria das « o s  -  j  J°™ ™ nt0 das ompresas-mães’’“  
lerramentas c até mesmo nnan

A terceirização, pelos aspectos destacados aqui, se apresenta como um dos

elementos centrais constituintes da dinâmica da reestruturação produtiva atual,

, i wsnrin substancial para uma ofensiva sobre a produção,'•cvelando-se instrumento de relevância suoswno. *

A, terceirizadas passam a funcionar como “amortecedor” seja ela objetiva ou subjetiva. As terceirizou f

• • • zw nhídos a partir desse processo: redução de custos ePara os objetivos principais desenhados a pm

quebra da resistência da organização de trabalhadores.

l.S.1.1 -T erceirização c movimento operário

a c nnntos apresentados pelo D1EESE em sou estudo, quando 
Retomemos um dos pont P

de terceirização: “para o patronato, é uma forma
Iíaía da implementação do processo

5cs síndi

A ofensiva do capital sobre a produção impele a uma

- ríníiimis ampliando o controle do capital sobre o 
de combate às organizações sindicais, nmi

^abalho e a produção”.

0 Rnsiva, também, contra o
sindicalismo estruturado verticalmcnte, que tem como ba.se

86 Ibid, pp. 126, 128 -129 , destaques nossos.
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uma categoria, ou que adote defesas de assuntos de classe. A terceirização, á medida 

que fragmenta a ciasse trabalhadora; que joga massas de trabalhadores para os mais 

variados sindicatos, sem expressão; que se toma motivo de pressão para os 

trabalhadores que não se adaptarem às normas da empresa, trunsibnna-sc num poderoso 

instrumento, não só de redução de custos, mas de enfraquecimento do poder de ação da 

classe trabalhadora, principalmente no que tange à orgamzaçao.
O tema, tem suas raizes na introdução dos métodos toyotistas -  ou ohnfcm» 

por Taiichí Olmo. Coriat já apontava, em seus primeiros estudos sobre o processo de

l» 8 7

subcontratação na indústria japonesa, a neeessidade que teve a quebra da resistência

operária, via adesão dos sindicatos, para o sucesso das mudanças organizacionais no

, . . « „ a* f»mnrefio ianonês, o  autor vê  três característicasJapão. D efin indo o sistem a de em prego ja p u n ^ ,

pcrtQ tinos de indústria: “o emprego vitalício”; o “salário porgeneralizadas para os diversos tipos

. .. « j -  pmnresa. cuia característica essencia l é ser reputadoantiguidade"; c o sindicato de empresa, j

. « niIC conflitivo”. Porém, Coriat afirma: “...a  tendência 6com o bem  m ais ‘cooperativo que com nuvu

que cie [o Sindicato de empresa] organize também as principais empresas do

subcontratação ou sociedades associadas à empresa principal

«sindicatos têm  a tradição, pelo  m enos desde o  *'No Brasil, os grandes sindicatos

z^onria mesmo com a existência de tendências quesindicalismo”, de atuarem por categoria, mesn

„ Af, pmn,csa Porém, a partir do exercício generalizado de defendem o sindicalismo por empresa,
, -o ornnflc narccla d os trabalhadores que saem  da em presa-terceirização de atividades, par g

• , destes com o sindicato que o representava.mãe, ocorre a desvinculação destes

. * * estores aue foram terceirizados, na indústria brasileira:É o caso dos primeiros setoic m

de transporte, de alim entação etc. finquanloatividades do limpem, de segurança,
a . telecomunicações, por exemplo, eram representadostrabalhavam numa empresa,

„ . rc,  daquela categoria, ao passo que, ao serem terceirizados,
pelo sindicato de trabalhado

novo
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ao mesmo tempo que diminui o número de sindicalizados no antigo sindicato, correm o 

risco de serem representados por sindicatos de organização débil, de base fragmentada e 

c°m piores condições e relações de trabalho.

Soares (1998) vê na terceirização uma forma de reduzir custos através da 

eliminação de gastos com direitos trabalhistas, cada vez menores, dada a dificuldade dc 

intervenção do sindicato. Segundo o autor:

'Terceirização implica mudanças estruturais no processo de desenvolvimenu,
. iercunzavd0 P entanto essa estratégia tem sido identificada
industrial. No caso brasileiro, no * . r-rniiunhiriic de dn
muito mais como

Z  I S o ^ r t u S d c  para reduzir o emprego, prccarizar as relações dc trabalho

f  r ™ d S , s^
implementada, colo P QS tra5a[hadorcs c pela necessidade que
desmobihzação que oeas ̂  em_resariado formas de defesa do emprego e de
impoe denegoem  _ m a0 proceSso produtivo. (...) Está claro para os
participaçao nas deciso dos mais importantes objetivos
sindicatos que . com a alegação de que os
neutralizar o trabalh resolvidos dentro da empresa por meio daproblemas da produção podem ser
parceria”88

• • nnnro estudado, imprime redução de custos com Outro tipo de terceirização, pouco esmu , y

. r a r õ e s  substanciais para a organização sindical: a gastos sociais, e que tem implicações su

* ^  r, emnresas muito pequenas ou mesmo a subeontratação de serviços junto a empresas

1 • uiofflc F uma prática que remonta a séculos esubcontratação de trabalhadores domiciliares. L uma pr l

.. •mlmcnte na indústria têxtil e calçadista. Porém, aque tem assiduidade no Brasil, principal

generalização do processo de terceirização intensifica essa modaiidade» apesar da 

dificuldade de obtenção de dados estatísticos a esse respeito.

87

XXEORIAT: I994, pp. 86.
SOARRS: 1998,'pp. 179. - Q csludaram a subcontratação dc trabalho domiciliar na

BV Ver a esse respeito, ABREU e SOKJ: ^  , i . 1993) a respeito da indústria calçadista do Rio 
indústria de confecçScs no Rio do decuslos incidindo na termn/açao.
Grande do Sul. Ambos apontam para um P
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Mesmo quando não ocorre uma mudança na filiação sindical, a dificuldade de 

negociação com várias empresas pequenas para padronizar salários e benefícios se torna 

muito mais difícil, haja vista que as negociações são feitas diretamente entre empresa c 

trabalhador. Isto resulta em rendimentos e condições de trabalho mais precárias que na

empresa-mâe”, dificultando a ação sindical, que diferencia, fragmenta, a categoria,

Quando as empresas começam a terceirizar setores de atividade mais próximos à 

a«vidade principal, como manutenção, instalação, fabricação de peças e serviços'»' ere, 

“U mesmo atividades-fim, ocorrem, juntamonte com a explicitação da mlcnçao dc 

''«iuzir custos, uma também explícita intenção dc diminuir o poder de organização c 

açüo do sindicato. Estudando a indústria química e petroquím.ca da Bahia, 101011 (2001)

c°nstata:

“De fato neste setor deixa de ser um recurso que busca maior especialização e 
lalo, neste set , da produção e do trabalho «traves da

qualidade, racionalizai ^ V na a(jvidade-íim ).., para se transformar
oca tzaçao (concentrar o dc custos dc qualquer forma, transferindo
tuma pratica que busc . • c sobretudo, responsabilidades dc gestão.
gastos com salários, encargo^ trabalho é também um elemento central de

redução de cole 1V°® t , -á quc dilui os conflitos, as resistências e a
racionalização, de ‘f  x^ X dVres c cie seus sindicatos”91 
capacidade de ação dos trabalhado

a , , , Como “c uma forma de gestão muito estratégica
A autora ainda constata que, como

tem sido muito utilizada “nos setores
Pdra 0 patronato”, essa forma de terceirização

, . ,, . kmciieira” sinalizando para a “precariedade modernos e dinâmicos da industria brasileira ,

* *  condições de trabalho” nos setores de ponta da eeonomia, já que é uma -onda de 

tcrccirização” mais recente, amplamcn.e implementada naqueles setores-

■uuição dc custos.
ras

"'YUU UC CUSIOS.
d^lA: 2001, pp. 156. , doméstico ou trabalho domiciliar; empresas Ibrncecdor
ria aponta 5 tipos de terceirização: trawuw serviços dc apoio; subcontratação dc empresas ou 
°mponentes e peças; subcontrataçao P* . e quarteirização. O destaque dado pela autora, 
«■adores autônomos nas áreas produnv.s/nuciea
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Os elementos apresentados anteriormente nos levam a uma certeza: há que se 

questionar os motivos reais que levam à terceirização. Ao mesmo tempo, uma outra 

questão, inserida no mesmo contexto, parece-nos patente: que implicações essas

tendências tem para a organização dc trabalhadores?

O sindicalismo no Brasil, que vem tendo já um refluxo ideológico quando 

Cnftenta a ofensiva implementada pelo capital na produção, tem sua capacidade de 

°rganização e, portanto, de ação, diminuída com o processo de terceirização, seja ele 

ousado pela tentativa de redução de custos, ou como forma, em si mesma, de redução 

do P°der dc intervenção do operário na forma de “conduzir os negocios”.

^  A terceirização, em relação aos impactos para a organização do operariado, 

fragmenta a classe trabalhadora, induz a formação de pequenos sindicatos, diferencia os 

trabalhadores dentro de uma mesma categoria, facilitando, assim, a capacidade do 

^presariado de implementar novas mudanças e dc ampliar a extração de maus valia, na 

nicdida que potencializa a ofensiva do capital sobre a produção, e que enfraquece a

resistência.

O trabalhador, quando perde o referencial de classe, ou mesmo a capacidade de

^ornam ento , fragi.iza seu poder de intervenção no processo produtivo, retraindo a

rvsn M . . „ ujçfância entre o valor pago para a sua
Possibilidade, inclusive, de diminuir a distancia em

subsistência e o valor obtido ao final do processo produtivo.

, . ™ da história do sindicalismo no Brasil,Veremos, no próximo capítulo, um pouco cia msio

**> últimos 20 anos, tentando realçar sua configuração atual, carac,crivada ........... a

dificuldade de organização e por uma fragilidade de representação, mesmo quando se

—  em sindicatos que buscam -aprox im ar-se” da retórica atual, OU, que buscam tuna

aProximação com o discurso do capital para tentar negociar algumas vantagens.

-------- ----------------^  J3ahia, è a terceirização de atividades-fim. O
quando estuda o caso da indústria química ° P ^r°ĉ prcende a existência de uma empresa intermediária
Pr°cesso de quarteirização verif
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ÍTÜ L°  2 R eflexões sobre a configuração atual do movimento 
s,»dical

^  ' O sindicalismo no mundo — a crise dc um projeío

A discussão acerca dos determinantes do relluxo do movimento sindicai cm 

nív»l internacional, nacional, ou em nível loca), passa por, pelo ,„e„os. duas « n u * * *  a 

do referencial classista por parte dos movimentos sociais, cm termos gerais; c a 

“fensiva do capital sobre a organização da produção e sobre a urgunizaçao sindical, seja 

L ll °tyotiva ou subjetiva, ideológica,

a • • t/nrín<5 motivos, dentre os quais: a derrocada doA primeira estaria dada por vários mouvu», u i

milnj  . -  .  nnP levaria a uma crise do pensamentomundo capitaneado pela União Soviética, que itvauu

TcvaI, • _____, nprfll e no movimento sindical, em particular; afevolucionário dentro da esquerda, em gerai, e no mo

coontiA» 1 • „ nartir do pacto social-dcmocrata, que teria levadouPtaçao dos movimentos sociais a partir üo

an . i , APnifUo socialista; o a ascensão do ideário10 «bandono da aventura histórica de um projeto souans

v,(1 ... imnjica em políticas econômicas e sociais^oliberai, que> ao mesmo tempo cm <lue imp

0 nni exclusivo de “gerir os contratos com as terceiras”.
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específicas, impregna os sindicatos de uma visão atomistiea -  dc ação per interessas 

individualizados por empresa e promove o pensamento contrário às ações coletivas.

. o nmMemas como: a queda do nível dc Já a segunda reflexão remete-nos a p
„ tnvn fic> desemprego, como expressão do

investimento capitalista e o aumento da taxa d P

movimento atual concorrencial do capital -  que im plicou em  redução da atividade

. ^  de fortalecimento do capital, na luta
sindical; a implementação de políticas econom
, , nroducão que, dentre vários aspectos,
de classes; e o processo de reestruturação da produça q

.... . dr trabalhadores c potencial ixadora
ntiliza-se de inovações tecnológicas -  poupadoras do

, • , m (ransformar o trabalhadoi cm paicciio
da lorça de trabalho -  , e dc elementos que visam transi

o teduzir sua capacidade dc organização -  é o caso dos programas dc qutdidade e do

processo do terceirização ampliando a capacidade dc *  niais-tmballio.

mp^rlaria as duas reflexões, combinando os I-Iaveria, ainda, uma terceira, que mesclaria as u
, • «,nvimr*nto -  compreendido como mais geral 

dois movimentos como parte de um único movimento
. de superação de seus momentos de crise e da

“*> caracterizado pela tentativa do capit
trtQ pcoenciais do trabalho. No geral, para esta, a 

necessidade de capturar os elementos
d * tntivfl do capital em se expandir para todos os 

tônica que se percebe é a ênfase da tentativ P
. cpn lecue de intervenção, procurando generalizar as 

esPaços físicos e sociais, amplwndo s
f „ ítoiutas c facilitando a exploração de mais valia e a
t°rmas dc sociabilização capitah
4. . volorizaçSo do capital como próprio às relações
disseminação da idéia do processo de

nMWl vista por Alain Bihrv3. refere-se à crise de um 
A crise do sindicalismo mundial, vista P

refletido no tempo o modelo social-democrata. Na
elo de sindicalismo historico r

, dc sindicalismo rui ao mesmo tempo que sc perde o 
opção de Bihr, esse modelo dc sinu

• -  Umivc um abandono, pelo sindicalismo, da
promisso fordista. Na sua o p a * *  houve__ ___________________—-  . „ njnvi,m nto operário europeu em crise. São Paulo: lid.
-IR, Alain. Da grande noite à alternativa 
mpo editorial, 1998.
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aventura histórica do trabalhador como agente de transformação da sociedade. Esse

abandono foi compensado através do depósito no Estado da ação política c ideológica.

O fetichismo do Estado teria sido o elemento de aproximação da vertente

''cvolacionária — que buscara a tomada do listado como forma de expiopiiar u Innguesi.i

~ com a reformista -  que teria suplantado a vertente revolucionária e apostado nas

formas institucionais-liberais de democratização dos direitos. Com as mudanças do

Sentido das políticas econômicas, recrudesce as estratégias reformistas e

desenvolvimentistas, e a base de sustentação do compromisso.

tanto a tese do fim da história, quanto o iim do0  autor procura negar, então, tanto a icsc u

sindicalismo, apostando na horizontalização do sindicalismo revolucionário. Essa seria

„ „ ,, nntprinr o fordismo, quanto atualmente, od saída para enfrentar, tanto num período anterior, u iuiuai , m

nrdem nrodutiva. Essa nova ordem estaria 
Processo de configuração de um nova ordem prou

‘ovando à fragmentação da classe trabalhadora, dada a característica fundamental de 

'feibilidade, quc estilria fragilizando, quebrando a omanfeaçã» sindical, principalmcmo

aquela de cunho social-democrata, mas, também dificu.tando a ação .  da

Unvi _ , . , . então para o fortalecimento do sindicalismo,uma vertente revolucionaria. Aponta, eniao, ^

,lt , _  nmieto comunista, que não tenlva na via do
utraves da construção de elementos para um p J

kstado seu norte de ação.

Essa parece-nos uma preocupação teórica com ™  movimento que vinha

surgindo já desde os unos 80. dentro da academia, capitaneado por I l a b e m , c  qnc

t ^  rntesoria central o trabalho. O tema foi 
sugeria o fim da sociedade que tem como catefco.

Jiscuiido por vários autores, dentre os quais citam

A V t í T ' r l  m  Nl,v‘,ssociológica fundanm talí. t,v. Trabalho & sociedade, vol, ],

o: Ed. Tempo Brasileiro, 1989.
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Profundamente preocupado com as novas formas sócio-economicas dc relações 

SUrgidas a partir da crise do welfare State (ou estado de bem estar social), Claus o  fie 

traz alguns argumentos preocupantes para a organização sindical de ttabalhadores. 

Como a “sociedade do trabalho” passava por momentos difíceis, em que a perspectiva 

da transição parecia bem louvável, Ofife lançava dúvidas sobre a ccntralidude da

Ca lego ria trabalho.

A modernidade estaria em confronto direto CO» ® «trutun» do organizações 

P ^ l o s .  haja vista que a fragmentação dos atores coletivos se dava à medida 

* * " W g o  cm massa passava a ser considerado permanente. Novos agentes. Ibnnad.» 

por uma nova forma de racionalidade, delimitariam os campos dc ação. Estariam ai as 

para se pensar a organização dos trabalhadores nessa nova rea,idade o»  c,ue o 

frabalho não seria mais a categoria central para o entendimento da sociedade, portanto,

da Clase dos sindicatos.
j  rt̂ rroni7arão e do movimento sindical,

Apesar das indicações do refluxo da organ.zaçao
ovíoí mic ainda prcvalccc, como expoente c[ueUlsle unia corrente de autores que acredita que p

sobrevive aos vários momentos das re,ações eapi.aiistas de produção -  atravessando os 

— ntos de exuberância e de crise da economia dO capita. justamente aqueia que 

* *  uma perspectiva classista e que não abandonou o projeto de emancipação do

Proletariado. São os casos de Ariovaldo Santos’6 c de Armando Boito Jr” .

-  a atividade sindical, nesses tempos, não tende a
Santos procura mostrar que a at

,, , Pnrr, n autor, mesmo assim, há um refluxo
A parecer, apesar da afirmação de alguns. Para o

10 Radicalismo, no mundo e no Brasil, e esse refluxo é caracterizado pela limitação da 

— gin de ação atua, do sindicalismo, fundamentada na participação, na proposição.

’’’ SANTOS, Ariovaldo. Trabalho e Globalização
; /ax's,200i.“OITO JR., Armando. Política neoliberal

> ao- a crise cio sindicalismo proposilivo. São Paulo: Itd.
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Santos expõe os exemplos de Japão, EUA e trança para mostrar que o 

sindicalismo propositivo”, ou “sindicalismo de colaboração”, “...onde quer que tenha 

se implantado [...] foi incapaz de estabelecer um ‘compromisso’ perene da parte do 

capita]”98, ou que, apesar de fazer uso desse colaboracionismo dos sindicatos, os 

descarta em momentos de desinteresse. Ou seja,

a construção do sindicalismo de colaboração depende estrcilamemc das 
possibilidades abertas pelo desenvolvimento do capital,smo em ceder ou não 
ganhos imediatos para a classe trabalhadora. Desde que o processo conlrad.lono 
de desenvolvimento do modo de produção cap.tal.sta coloque em xeque estas 
possibilidades, o capital não exita em assumtr uma posição mats dura. .solando, 
inclusive, o sindicalismo de colaboração. Ass.ni, embora a e« tboraçao dc 
classes seduza, cia não sc apresenta como saída viável para a eonsli uçao dc um 
projeto distinto e autônomo por parte do mun o o ra a

. • - i n m m c n t e  o reducionismo da ação sindical O caso japonês evidenciaria c

r w  rípsse tino de estratégia. A ofensiva contrária ao Participacionista, bem como os efeitos desse tipo u

“sindicalismo ramo" no Japão, .  a inovação imposta pelo '‘sindicalismo casa", uos anos 

50, teriam delimitado „s rumos do sindicalismo naquele país. circunscrevendo a 

negociação ao nível da empresa, como mostra Santos.

‘Os sindicatos de empresa, hoje dominantes dentro do capitalismo íanonê' 
representam menos uma opção deliberada do mundo do t r a b a l h o  c  n n i s  

resultado da ação patronal face ao surgimento d e  u m  s i n d i c a l i s m o  niais
Sobretudo quando se considera que o c s l ò r ç o d c

reivindicativo no pós-guerra, 
organização autônoma 
procurou se manifestar’

foi fortemente reprimido cm todos os momentos cm que
,100

c  n w r  uma confederação de sindicalos, ela não temE, apesar de haver uri
rir^ndo as negociações a cargo dos sindicatos de -Presentatividade para negociar, ficando as n g

fio ura cão assumida pelos sindicatos, a 
«Presa, até porque, “na nova configuração

98

99

100
SANTOS: 200l,p p .l0- 
Ibicl. , pp. 15.
I b i d . ,  pp. 28.
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m , , , . de representação do interesse dos
buarda a primazia em relação as demais esí

trabalhadores”101.
, r t „ . . jp cindicalização os trabalhadores estáveis -No Japão somente sao passíveis de si v

"««no assim , excetuando-se aqueles considerados “quadros” da empresa , c a parcela

c»rrespondente a e s*  grupo da força de trabalho tom cafdo vcrtigi , _ t o .  „aja vista

v e  o chamado emprego vitalício não corresponde à m etade da população empregada. 

Ao mesmo tempo, a “progressão salarial por antiguidade” já não é garantida a esses

trabalhadores estáveis. Há, a partir dessa realidade, um dcscrddito por parte dos

* , ,ins “estáveis” de que o sindicato de
rabalhadores ingressantes e mesmo por p

. mo fortes pilares do antigo modelo de
empresa e centrais possam manter “...intactos

„ .. e a ‘progressão salarial por antiguidade
telações de trabalho: o ‘emprego vitalício P

bica evidente, para Santos, que:

•r e fortalecimento do movimento sindical, se 
Apesar da tentativa de unificaça

m<1is defensivas de concessões negociadas c fica
i a utilização de posturas ma ,

■ ta mais ampla e mais autêntica, fugindo aos
a necessidade de buscar uma

nue se efetiva a colaboraçao capital e 
i do capital, pois, ao mesmo tempo q

fTw.̂ ncia nos t e m p o s  de crescimento 
“ a caminhada com relativa e profundidade sobre o...capaz de ser encamtnnaua ncaativamente t  cm p'*" .
econômico, a situação so rcvc  ̂ Drcgas c, nmis cspccilicamcnle, o conjunto do 

. • j'r.r.1 Imrn oue as empresus romnlcxas de realizuçao damovimento sindical logo q eituações mais co p
capital, se vêm confrontado

pp. 30.
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acumulação capitalista” '04. “Enfim, a luta atual do sindicalismo japonês 
evidencia que os caminhos abertos para o sindicalismo no senudo de 
verdadeiramente representarem os interesses de classe do mundo do trabalho 
passam por fora da autorizaçao patronal

É o caso da iniciativa dos trabalhadores da United Parcel Service ÍUI-S), nos 

Estudos Unidos, que fizeram a maior greve da história dos trabalhadores em empresas 

do distribuição daquele país. Essa greve foi importante porque, para além das 

tetvindieações particulares e momentâneas, procurou dar uma conotação também 

política, questionando a “...lógica destrutiva do processo de mundialização capitalista 

ll;ls economias”"’6. Sua importância sc deveu a dois fatos:

“...até o conflito, os 300.000 trabalhadores d ,^ e m p r e s o |r ^ i a n ,  p d . 
distribuição de 80% das encomendas em todoo pais, P ^
UOB americano nos Esta os n greve, revelando-se, esse movimento,]
90 anos de existência, nunca , das lutas sociais dos trabalhadores
importante por marcar a r „ a0 quai foi conduzido o sindicalismo 
norteamericanos após o longo refluxo ao ^
daquele país desde o início da era Reagan

• -„nWnte aumento no valor das aposentadorias Essa greve, reivindicando, pnncipalmente, aumen

~ fn^em a tempo parcial -  haja vista que este 
a criação de postos de trabalho que nao fossem y

, Ucitturlnrcs daquele setor, que recebiam salários 
'P° de contrato representava 3/5 dos tra

, d s obtidos pelos contratados a tempo 
0rarios frequentemente inferiores a metade
i auc o sindicalismo de colaboração não
te"o ~ saiu vitoriosa num momento em que

• p de reoresentatividade. Conlrariamcnte ao
-insegue avançar em termos de conquis

ntnI1 com o apoio de 55% da opinião pública 
116 se poderia crer, o movimento contou com F

'fiuanto que somente 27% se mostravam favoráveis a emp

11)4 ii z  --------105a)<  pp. 50-51
106 [b<  PP- 57.
107 pp-66- 

íbi<  pp. 71.
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Santos atribui esse apoio à identidade da população com as reivindicações do 

sindicato: “a defesa dos ‘precários’, camada do mundo do trabalho americano que 

tendeu a se expandir à medida em que o ‘modelo5 era um ‘sucesso5 para o capitar108, 

btesse sentido,

“Ao se posicionar contra aprecarização da força de trabalho, c a instabilidade do 
emprego, assim como manifestando-se contra a dilapidação do ser social que 
acompanha o processo, o movimento dos teamsters da UPS rciorçou 
significativamente a série de movimentos realizados nos últimos anos pelos 
trabalhadores de outros países, que retomam a greve como uma medida de 
defesa dos seus interesses e a transformam em instrumento eficaz para obter o 
atendimento de suas reivindicações55

Haja vista que o sindicato colaboracionista, ou sindicato de negócios, muitas das 

v-aes. nem pelo capital é tomado como agente para negociar, 0  que está poslo como 

Pano de fondo nessa avaliação de Ariovaldo Santos é o fato de que um dos elementos 

Para a saída da crise do sindicalismo mundial, d o cnlrcntarocmo direto com o capilal, 

Pm contraposição ao sindicalismo participacionista. Fazendo uma relação da greve dos 

'« m m  da UPS nos EUA com outras em várias partes do mundo, o autor „nrma:

. tontn a vitória obtida pelos trabalhadores
“...é significativo observar franceses, belgas e coreanos
americanos quanto a o Po^as bases sindicais que fizeram da greve um eficaz 
resultaram da açao dec rnncmista. Embora tenham sido movimentos que 
instrumento de reivindicaça d lógiCa do capital, estas diversas
ferem mas não destroem em nasCe r a  possibilidade do
greves demonstraram que e uu ( .ituir-se enquanto instrumento de
sindicalismo obter um novo jmp 
defesa do mundo do trabalho”

P • nnmo em outros países, no caso francês, a dificuldade doPara o autor, assim como em ouuud t
enormc de trabalhadores que, ou estão

frealismo é de representar uma
. no temporários; na sua maioria, mulheres e jovens.

empregados, ou estão em trabalhos temp

> < pp.78.
no PP. 87.!b<  pp. 89.
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E, ao mesmo tempo que sofre a pressão do patronato, ainda vê o ...avanço do 

sindicalismo de extrema-direita, representado pelo Front Nacional de Jean-Marie Le 

Pen, em antigos redutos das centrais tradicionais . Esse sindicdto tem como pilar a 

promoção do racismo e o combate aos estrangeiros

A greve de maior expressão nos últimos anos na França foi a de novembro- 

dezembro de 1995, contra a iniciativa do governo Alain Jupé dc desmontar a saúde 

Pública, introduzindo a lógica do. privado no setor público . Para o autor, essa greve 

representou uma “resposta mais contundente dada pelo sindicalismo do Continente aos 

ataques da política neoliberal alimentada pelo governo Alain Jupé e, no plano mais 

geral, responder ao movimento de globalização do capital e suas consequências sobre o 

mundo do trabalho”113. Porém, há uma dificuldade desse sindicalismo em fugir à 

estrutura de sindicalismo histórico, marcada pelo pacto dos trinta anos gloriosos. Para o 

caso francês, o que Ariovaldo tenta mostrar é que,

. , QP n movimento sindical francês em seu conjunto não“na tentativa de renovar-se, o moviam . , no r .lmnn
■ nersDectiva senão a dc tidoainar no campo da

coloca em pauta P ^  q cas0  ̂ ‘grcvcs selvagens’, tal como
institucionalidade, com a ]970. Isto coloca, de antemão, sérios limites
estas afloraram ê conduzido à elaboração dc acordos fticc a um
ao movtmcnto smd, al j e  » ^  principalmcmc por reconhecer as
patronato pouco disp nr„„n{72LCõe<i no sentido de mobilizar suas bases e 
dificuldades vividas P " " m u n d o  do trabalhe”" ’ 
ampliar seu raio de açao nas

Cnnins então, 6 a necessidade do sindicalismo de O que está posto para Santos, cniao,

, • tanto Dara o aspecto político dos elementos
trabalhadores ampliar os seus horizontes, tanto pa

• , frohalho quanto para a necessidade de estar em 
que regem as relações capital e

i «ortr da força de trabalho que, ou não encontra 
“ nsonância, também, com aquela parte V

. vive sob condições precárias. Haja vista que o 
ernprego, ou, quando encontra,

‘d., pp. 105-106. 
áf, pp. 107.
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esmo

a

colaboracionismo só é aceito como legítimo, e chamado à negociação, quando c do 

interesse do capital, caso contrário toma-se plenomente descartável c, por não ter 

representatividade na classe trabalhadora, não consegue dar respostas ou apontar saídas.

lí o exemplo do que vive, hoje, o movimento sindical brasileiro que, mes 

tendo grande parte dos sindicatos filiados à Central Única dos 1 rabalhadores (U J 1) 

central sindical que mantém perspectivas classistas, apesar dos conflitos e divergências 

internas não consegue apresentar saídas, à medida que se envolveu em soluções

negociadas -  o caso das câmaras setoriais tri-partites.

. h  H5 faz ja  chamada crise do sindicalismo atual
A analise que Armando d OUO Jr.

„ . , .a n-aíir sua irreversibilidade. Preocupado com ocaminha fortemente no sentido de negar sua irrcv

discurso do “fim da história", Boito Jr. acredita que aquilo que o sindicalismo mundial

'nntnnl F isto se verifica por dois motivos, v‘ve é apenas um refluxo conjuntural. L

. . . i,v „i IT1psmo mostrando o rclluxo em nível mundial -csscncialmentc: o movimento sindical, mesmo
nla crescimento c fortalecimento em áreas dislintas; 

Piinupalmcnlc na buropa apresenta

, 'An n fnya de sindicalização nos anos 90, em relação ao mesmo tempo, mesmo tendo caído a taxa ae sin

«««traria um certo crescimento, até porque as taxas 
aos 80, uma curva de longo prazo mostraria uni

atuais são mais altas que as da década de 50.

, ■«j.voiicmo é “ ..um fenômeno internacional, masPara Armando, o recuo do sindicalismo

cnerado seu ponto mais baixo”"". Restaria, 
desigual e contraditório, e parece ja ter superado

ínHiralismo está em crise. O autor procura negar que 
cmão, a pergunta de porque o sind^alismo

. . . ,n atuai a não apresentar propensão à sindicalização e
haja uma tendência do operariado

I nutrí! crítica feita referc-se à aceitação dc que a 
acredita que é uma crise conjuntural. Outra cnt.c

M, pp, i 14. u . „ n lT 0  JR„  Armando. O «»'
3ITO JR.: 1999. Ver também BO Acesso cm: ]2 sct. 2001.://www.pessoal.bridge.com.br/sindicalis 

)ITOJR.:200l,pp.3.

'uro?. D is p o n ív e l c m :
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cri.se e o refluxo do sindicalismo seriam dados por uma crescente “fragmentaçao c 

heterogeneização econômica da classe trabalhadora”. Para Boilo Jr.,

“...as classes trabalhadoras sempre apresentaram uma heterogeneidadc e 
fragmentação sócio-econômica muito grande. Essa fragmentação se renova c se 
transforma a cada nova etapa do capitalismo. Sua importância c signiíiçado 
dependem também, da conjuntura política, econômica e socied. É essa 
conjuntura e a luta que dirão SC é possível unificar os trabalhadores mun amplo 
movimento social o político, [haja vista que deve-se] considerar que a conjuntura 
política incide sobre a própria definição de fragmentação

A presente conjuntura é a conjuntura da ofensiva ncolibcrul, o que configuraria

um quadro particular de um movimento que é perene no seu tempo histórico, de busca

,1- i . , . , « • __nfírrm Roito Jr., “...a obra de todo movimentode valorização do capital. Pois, como alirma dono ji.,

social e político da classe operária e das demais classes trabalhadoras sempre foi superar 

a fragmentação sócio-econômica, que sempre existiu, para alcançar a unidade no plano 

político e Sindical”"». Portanto, “o recuo internacional do sindicalismo não ú uma 

dccndôncia histórica que adviria de uma mudança econômica in-evorsivd das sociedades 

atuais. Ele 6 sintoma de uma crise, oriunda de causas reversíveis, o que pode. por isso,

Ser superado »119

Antunes também aponta para
0 crescimento dos movimentos sociais de

anfrentamento e da vertente mais confrontaeionista do movimento sindical. Os aspectos

do Várias manifestações de descontentamento da sociedade, nesses últimos anos, têm

• da validade desse movimento irrefreável de
tomo característica gerai o questionamento da vauaau

ofensiva do capital.

Para o autor, o movimento
sindical, nos anos 60/70 fez a crítica à concepção

i>rm'*m com a falta dc um projeto político- 
sucial-dcmoerala de movimento operário. I orem,

tnhalhador que regesse suas ações, “a ação dos 
ideológico de emancipação do trabatnaoo 4

tòid., pp. 6. 
s Ibid
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trabalhadores enfraqueceu-se e refluiu, não sendo capaz de se contrapor

120
hegemonicamente à sociabilidade do capital

A resposta do capital viría, então, de forma contundente, ao longo dos 30 anos 

Posteriores, como forma de reorganização da produção -  c os programas de qualidade e 

o processo de terceirização vêm sendo elementos fundamentais para propiciar esse 

avanço sustentada que esteve por políticas neoliberais, desfavoráveis à classe 

trabalhadora -  vista, por exemplo, na desregulamentação de leis trabalhistas.

Em síntese, o refluxo do movimento sindical em nível mundial guarda uma 

relação direta com um movimento geral, ditado pelas tendências apontadas por 

movimentos que são próprios do capital. Desse movimento alguns elementos podem ser 

detectados: uma mudança significativa do pensamento econômico nas várias partes do

mundo -  capitaneada pelos EUA, e tendo como instrumentos de disseminação o Banco

'T lMundial, o FMI e,c compreendida como a ascensão do projeto neoliberal, que

1 , ^ temDO que procura retirar alguns entraves
ubrifíca o movimento do capital, ao mesmo tempo q v

L . tna  pWeeulamentação de leis trabalhistas e a tentativa
ydo caminho, do qual são exemplo a desreguiumc v

\  j , mmhativo: e uma ofensiva do capital sobre af e  eliminação do sindicalismo chamado comPativo,

p d u ç ão , retratando «amo a necessidade de ampiiar a extração dc mais-vaiia -  bem 

representada peios programas de qualidade -  quanto a exigênca, premente há uma ou 

duas décadas atrás, dc combater o avanço do movimento sindica, -  a terceirização vem

servindo de instrumento, nesse caso.
• ,4 npruliaridades teóricas, o que esses autores estão

No geral, respeitando Pe
. r «sindical em nível mundial e que este só 

afirmando é que há um refluxo do movimento smdical

Pude ser superado pela vertente classista, ou revolucionária.

po lb'<  PP- 7.
ANTUNES: 2000, pp. 44.
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2.2 -  O SINTTEL-MG c o novo sindicalismo

O período que procuramos estudar para compreendei a trajetória do SINI ] LL- 

MG começa no início dos anos 80 e chega até os dias atuais. É no limiar desse período 

que ascende à direção daquela entidade um grupo de sindicalistas comprometido com as 

discussões levadas adiante pelo movimento de trabalhadores, nascido no seio dos

metalúrgicos do ABC paulista, o chamado novo sindicalismo.

Nessa parte do trabalho, procuraremos demonstrar elementos que configurem o 

SINTTEL-MG enquanto organização sindical alinhada com as fundamentações c

postulados próprios daquele movimento.

O SINTTEL-MG viveu, nesse período, momentos de crcrvcscêncL,. de asccnsao

c de posterior queda, ou refluxo, como aponta, também, a trajetória do novo

. . .  „ „ aUm da simples coincidência, denotandosmdicalismo. Porém, as reflexões vao para alem oa snnpi^
~  „ llíirpmns m ostrar, portanto, é que o sindicato dossemelhanças cm vários pontos. O que queremos mosí , i

~  _  „„„„ m esm a estrada, do m ovim ento m ais geral,
te le ío n ico s  de M inas G erais segu e essa  m esm a

Percorrendo contornos bem próximos.
, , momentos específicos: o primeiro, em queNossa discussão será pautada por ires momen

nnvn sindicalismo, c a configuração de seus discorreremos sobre o surgimento do novo sincnuui

„ ^mMprkticas g o s  elementos que imprimem 
contornos; um segundo, que vai buscar as

otxttTFT -MG para, num terceiro momento, perceber 
Q rubrica de novo’sindicalismo ao SINTTLL MU pa

0 rciluxo de ambos, compreendidos enquanto um mesmo movimento.

2.2.1 -  O SINTTEL e suas reiaçües c»>« 0 «OVO

O relato que pretendemos a « r  a respeito da pesquisa — .
U „ nrocesso de reestruturação ocorrido na CTBC -  

Pieponderantemente, sobic o p
„ «.fere à terceirização e quarteirização -  c a forma

Partieularmente aquela parte que S
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como o S1NTTEL-MG tem reagido a essas mudanças, pensando sua estratégia de açao. 

o sentido principal da pesquisa foi compreender como os trabalhadores -  na tigura da 

sua organização do representação, o sindicato -  têm reagido aos impactos - tomando 

aqui seus aspectos negativos para essa classe - sobre o emprego da lòrça dc trabalho

pelo capital.

Ocupar-nos-cmos, na maior parle dessa monografia, em discutir questões 

sindicais. Portanto, para nós, é crucial compreender a conformação do momento atual 

*> Sindicalismo brasileiro, em que está inserido -  como responsável pelos resultados c

como influenciado por estes- o  SINTTEL-MG.
O SINTTEL-MG viveu um momento profícuo na década de 80, particularmcnle

« partir do início da década, quando elege-se uma diretoria com características políticas

0 estratégicas bem diferente das anteriores. É justamen.e nesse período que se fortalece

no Brasil o movimento de trabalhadores conhecido como novo sindicalismo.

„Arwr 'i conformação do novo sindicalismo. O Passaremos, agora, a compreender a coniorm v

. .  ua um,i semelhança político-ideológica -  e nasmotivo é simples: como acreditamos, ha uma semeina y
, e sucessivamcnte nas décadas de 80 e 90 no 

formas de ação -  entre a direção que se ciege
, fnrmado a partir dos trabalhadores metalúrgicos SINTTEL-MG e o movimento sindical formado a pai

, J nc\- lomhém porque o SINTTEL-MG leve uma ■Io ABC paulista no final da década de 70, lambem po q
.  noçtprior ao surgimento do novo sindicalismo, assim 

Participação ativa num momento posterior

:°mo, entrou em declínio juntamente com sua

2.2.2 -  O novo sindicalismo
o rpeneito da conformação do novo sindicalismo. Hla 

Má uma vasta literatura a íespei
mríotirns aue imprimiríam a aquele movimento o 

versa, especialmente, sobre as earaetenst.cas que I
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stQtus de 

aní r̂ior.
n° V0’ ou, sobre aquilo

que o diferenciaria do movimento sindical do período

Essa denominação f  •
no SeÍQ ^ Unhada d paríIr dc uma auto-dcfinição. do movimento

ilSSunio. „ * tlC° S d° AEC Paulista, c adotado pelos estudiosos do
oe Apreendiam

, m0Vin,eM0 ^ i c a ,  brasileiro,21; E .
e!i{Hianin „ ’ a Parílr do momento que se denominavam

‘enipo ono ' 0̂rmando um discurso que negava o passado c, ao mesmo
’ ^ v a  as novas aç& s'*.

As criticas feita

Sürgitf0

do iha... n° V0S P°rque buscavam negar a prática e a estrutura anterior

nticas feitas nr-l
rtlovj^ ^ ° n° V° slndicalismo concentravum-sc na negação do

n o
~~ 0 3ue os motivava a agir no chão da fábrica, junto ao 

cgr;w . 9 CSÍruíura c°rporativista característica do período anterior a 1964 -

Írííijajfjaa0ir

ímPosto Si

lib
>erdade e

 ̂ íreiamento do sindicato ao Estado fazendo uma forte crítica

SlndlCü! c°™Pülsório.

Santana, os principais pilares do novo sindicalismo eram “...a luta por

sindicato
utonomia sindical, e a crítica radical aos mecanismos de atrelamento do

n„ °  L-] A  organização pela base seria a pedra de toque desta nova
m Posta,,!23 , .

’ «aja vista que

ir,^lLcdi.frfi0 , 0,]}Preemão a respeito da estrutura sindical brasileira, ver BOI IO JR.. Armando. () 
ue estado  /

\% \ h >>io d„ J PI -  - .«pw.» uu «««.»« --------  -..... -....  ..............
fo P c estada no Brasil: uma análise crítica da estrutura sindical. São Paulo: Pd. Ilucitcc,

rJfírCssadte h A Jüuría estilhaçada: a crise do discurso do novo sindicalismo faz uma análise 
a - te> sinw ,nguagem a partir do discurso do novo sindicalismo. A citação que faremos a seguir 
q u ^ o d o s  í 0^ ^  Porém bastante ilustrativo, o sentido do uso do d,scurso feito pelo autor: “O 
o , é e an, ;f Jeit0s SOciaiS -  do Novo Sindicalismo, por exemplo -  estabelece este vmeulo entre aquilo 
> V 0 r e i? 0 «  pretende que seja, pois sua ação resulta diretamente da leitura que tal sujeito 

°dl̂ s e  !  a s°bre a realidade Esta leitura é claro, está também condicionada pela real,dade, ,slo é,
- SC D°r — - • d2de- bSta iC'tUf ’ rcslijía desta leitura transforma a real,dade em que Sü

. __i t./sriiÍ7(jrfl íi nnva nc*!ío. Por An/ta»

i ani,i*) e a açso (i/ntese) d» agoiles? tl̂ ^TrTJZSSSTlcZ 'Sm'*'iS* | ’-iros doVT6^ 15 sobre a realidade e sobre um faturo ‘possível dc ser construído (C, iu. 2000, pp. 
SAMr^x utor)-

com ’ Marco Aurélio. “Política c História em Disputa: o ‘novo sindical,smo’ c « idéia da 
ÜtróPolis- pn ?assad° ” /«: RODRIGUES, Iram Jácome (org.). O novo sindicalismo unte anos depois. 

•ca. Vozes, 1999, pp. 144-145.



“...o sindicalismo do passado aparecia, para o s ‘novos sindicalistas’, como de 
cúpula, sem bases, de gabinete, marcado por interesses políticos, distante da 
classe trabalhadora. A partir destas colocaçSes podemos perceber algumas das 
concepções iniciais que informavam as práticas do ‘novo smdicahsmo e de que 
forma o passado representava uma presença constante em termos negativos, 
como uma receita que não deveria ser seguida; antes, criticada c ultrapassada" •

„ , mlP o movimento sindical surgido no final dosA proposta de Santana e mostrar que o movui

anos 70 no Brasil tem uma ligação dircta com a tentativa de negar o movimento político

anterior ao regime m ilha, "demarcado pelo período compreendido entre 1945/1964",

, u série de forças distintas. Isso implicaria nosmesmo contendo sob sua rubrica uma

probiemas futuros que esplicam a atua, crise do novo sindicalismo. Aqttcic período 

anterior seria caracterizado pelo sindicalismo populista, denotado pelo

"...distanciamento das bases e o pouco empenho reivindicativo pelos interesses 
imediatos da classe trabalhadora, em detrimento da participaçao nos arranjos 

m al amplo Ele seria responsável pelo atrelamento do mov mento do- 
t r a b a Z r rc s  aosPcstrcitos liames cia e s tru l^  smdtcal corporativa, tomando- 
mero apêndice do jogo de dominação as e i es

dos 
o

, ç»nfina se forjou a partir da união de, O novo sindicalismo, segundo Santana,
, . iramente, se tornariam antagônicos: osbasicamente, dois grupos que, fu

•a o Am torno dos sindicalistas metalúrgicos do 
autoproclamados autênticos, “reunidos em torno

, chamadas Oposiçõcs Sindicais compunham
ABC” que, juntamente com os grupos das chama 

o bloco combativo; e a Unidade Sindical,

o lideranças tradicionais no interior do movimento sindical, 
...que agrupava hdera Ç denominados pelcgos, e os militantes de

muitos deles vinculados aos i(j0 comunista Brasileiro (PCB), o Partido
setores de esquerda, ^  °omom  Movimento Revolucionário 8 de Outubro
Comunista do Brasil (PC do B) e o

(MR8)”126

124

125

126
lbi±, pp. 146. 
foicL, pp. 134. 
told., pp. 136.
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Estes dois blocos deram origem à CUT -  bloco combativo -  e à Conferência 

Nacional das Classes Trabalhadores (CONCLAT) -  bloco dc pclegos - e as 

divergências acerca da concepçío política desaguaram na constituição de centrais 

sindicais distintas. O último grupo citado pelo autor seria identificado com as práticas 

pré-64 c o primeiro bloco considerava as estratégias destes como sendo -negocisla, 

conciliadora e refomústa”, c esses avaliavam a estratégia do primeiro como sendo 

“esquerdista e desestabilizadora” Como os expoentes do novo sindicalismo eram,

basicamente, formados por elementos dos combativos c elementos dos pclegos que, dc

. , „ „ „nc, refiras nré-64, o combate às práticas do
LCt'ta forma, também viam erros graves nas p P

, u m tnmmi-se o mote da crítica ao passado, grupo que tinha o PCB como símbolo tornou se o

consolidando,

« • • r  1 oc visões anti-reformista e basista que vão alimentar os
...no meio sindical, as visões «indicai. Ele deveria não so ser a

elementos essenciais deste novo m0V̂  Q p çg  e 0 movimento sindical
superação, mas a negação^ mesmo _ _ fet0 de que 0 movimento renascia 
populista havia feito no pre-64 [ > ’J. trabaihadores, a partir da base,
baseado em sindicalistas puros, imaculado”127
reforçava as referidas perspectivas e lhe dava um

, v fundador de Bakhlin, pensa o novo
Cruz128, a partir da análise do discu

nmrurando revelar-se inovador. Ele surge 
sindicalismo enquanto negação do passa , P

, rinsrenso do regime militar, concentrado,
Cm um contexto de crise econômica e

. . Onosiç2o Sindical que, como o próprio nome
Pnncipalmente, no grupo denominado p

, dimeões do “velho sindicalismo” não
sugere, teria crescido à medida que as dtreço

e além disso, tinha seu locus de
erripunhavam as bandeiras das questões p 

atuação, o chão da fábrica, agindo diretamente na base

127
IhicJ., pp. 137-138. . . .  rrise do discurso
CRUZ, Antônio. A janela estilhaça

V°ZCS, 2000.

do novo sindicalismo. Pctrópolis: Ed.
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o-irarterizaram o discurso do novo sindicalismo, Ele sintetiza os elementos que caracterizai um ^ ^ o

ou, relaciona as principais intenções daqueie movimento que o caracterizavam enquanto

“novo” sindicalismo, tentando negar a ação antiga, a partir dos p >

“D a noção de sociedade como totalidade contraditória que combina domemos 
sócio-eco nó micos e político-ideológicos; 2) a existencm de uma contradição 
central entre a classe trabalhadora representada pelo movimento sindical e o 
Estado representante do grande capital e do latifúndio (bloco dommante); 3) a 
estrutura jurfdico-política dos sindicatos como parte da estratégia do Lslddo para 
a cooptação/repressão do movimento orgamzado dos trabalhadores; 4) a 
necessidade e a vontade do movimento sindical de estabelecer um processo 
combinado de ação que permita organizar os trabalhadoies cm bases diícicnlcs 
da estrutura sindical corporativista e e n ta la r  o Estado c o grande capital numa 
luta pela desconcentração da renda e da terra, dc modo a elevar a conscenca 
poimea dos — dores e acumular forças, soc,a,s em direção a uma 
transformação socialista da sociedade brasileira

A análise anterior aponta o novo sindicalismo como sendo esscncialmcnte

^volucionário. Essa é uma questão ponderada por vários autores.

Apesar de conter avanços significativos -  <k> aprofundamento das discussões a 

punir de probkM S no («O  de fábrica e da intervenção política que implicou na

fn™ - , .. , /p r\ e da CUT alguns elementos sc
torm ação do  Partido d o s  Trabalhadores (P IJ  e ua , b

nfí „ , + rtnmiilo ouc se pretendia novo. Na análise
firmaram enquanto principal foco de atuaçao q

OflivSo130, 0 novo sindicalismo teria apresentado novidades cm atguns aspectos,

Procurando fazer as discussões de temas bastante abrangentes e da critica ao Estado,

. mnsfituicão “...dc um sindicalismo de
Ct'>ticando a estrutura sindical corporativa,

vpsidia fundamentalmente, no poder dc
‘»*®t e de confronto”, mas essa critica rftidia, wn
intervenção do Estado nos sindicatos. Para Oa.vão, houve inovação, mas,

, , >t,friltura sindical sc traduzia numa genérica luta por 
“...a crítica empreendida a u  ; , bandeira levou muitos estudiosos a
‘liberdade e autonomia sindical. Lssd ampt

HO PP. 188. (]n entor à empresa: a trajetória do ‘novo sindicalismo'
GALVÃO, Andreia. “Do coletivo 00 setôf, Ü0 Sem < sindjcahsm0 vmtC Ü110S depois,

J ^ lú rg ic o  n^s anos 90”. In: RODRIGUES, Inun Jáconie (org.;
ctrépolis: Ed. Vozes, 1999.
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acreditar que a nova liderança sindical estivesse interessada em romper com a 
estrutura oficial [No entanto, para a autora, como os acontec.mentos 
subsequentes mostraram, o principal objetivo era] rcstnngtr o poder de 
intervenção do Estado nos sindicatos, considerado pelos dtngcnics s.nd.ca.s 
como um dos aspectos mais negativos do mode o corpora ivo

Apesar disso, ainda segundo Galvão, os sindicatos, como o dos metalúrgicos do

ABC paulista, conseguiam alguns avanços, na medida que procuravam conquistas

minimas para toda a categoria, quando do acordo coletivo. As negociações c a

movimentação partiam das grandes montadoras, pola sua expressão, organizando uma

Pauta de negociação mínima para as pequenas e médias empresas metalúrgicas, c,

1'rmfVv ^  , ... . «vneriência dos metalúrgicos nos anos 80L°ntorme Galvão, “...nesse sentido, a experiência

cutista na medida em que demonstra representa um avanço no interior do sindicalismo cutisxa,

llm„ a, de reduzir os acordos segmentados
Uma disposição de centralizar as demandas a r

132
clUc’ todavia, não deixaram de existir” •

, „ enraimento desse movimento, considerando
As diferentes formas de perceber o g

os Pontos essenciais que o caracterizaram como um movimento diferenciado „a iuta dos 

trabalhadores, conduzem a diferentes leituras dos motivos que levaram à sua crise.

2.2.2.1 -  Crise do novo sindicalismo
, . r nn «sindicalismo mundial, nos anos 60 e 70,

Ocorreu um mudança substancial no sindicai
. t • fordism o/keynesianisino, que não quis

marcado por uma segunda geração do mo
1 seus antecessores. A negação surgiu a partir
evar adiante o compromisso assumid p
, u~ an fábrica que questionava, basicamente, o

um sindicalismo assentado no chao da fabnea, q
, „ M„(,nriacões e o atrelamento do movimento

despotismo fabril, a presença do Estado nas g

sindical à estrutura montada pela social-democracia.

132 PP- 1 14. 
Ibid-, pp. 116. UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

BIBLIOTECA
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0  oaminhn feito pelo novo sindicalismo, no Brasil, se não se deu no mesmo 

momento, na mesma época, e, se não vivia as relações próprias de um estado de bem 

« a r  social, tinha características bem próximas às citadas anteriormente. Como vimos, 

«  Pilares básicos da crítica que caracterizam seu surgimento estão assomados: 

Primeiramente, no atrelamento do sindicato ao Estado; segundo, no corporativismo;

terceiro, no movimento pela base.

, rlnc analistas sociais afirma que permaneceramApesar desse salto, grande parte dos analistas

• J deine cic suas especifcidades anteriores111, como na estrutura sindical brasileira, ainda, var

• cornrterísticas como descentialização , o corporativismo. E traz consigo característica

f ,  . . .  , -136 element0s que fragilizam a organização sindical defragmentação 35 e verticahzaçao , elem

13*7resistência à ofensiva do capital •

Fundamentalmente, ao novo sindicalismo, estudado por tantos autores, três

eaiaeterísticas são realçadas:

Corporativismo do movimento sindical e a iniciativa de se fazer um movimento pela

base.

2-2.2.2 -  Que mudanças o “novo sindicalismo” trouxe?

^  . tmhnlhadores no Brasil no final dos anos 70 cO projeto do sindicalismo de trabaUiaaoru, nu

^  . . i„_ntviantp voltado para uma presença mais ativa dos drante boa parte dos anos 80 foi, ciaram >

,, , , u. ' a An naís. Esteve ancorado numa perspectiva detraoalhadores na realidade política do pau>- c
ou» , nitoiicmo fundamentados, principalmcntc, por umaquestionamento dos avanços do capitalismo, rnnuam

------ --------------------- —--------_ r . major do que sc acredita entre o chamado “novo
r  Para Santana (1999), há uma aproximado mul a do sinaicalismo pré-64._
auliealismo” c aquilo que cio procurava neg • ÜS iniciativas dc açao unificada.
„ Apesar da criado das centrais sindicais, sSo pOUC^ (pQCIIMANN: i 996). lissa visão

Fragmentação por categoria, inclusive, com corporativismo: a trajetória política do sindicalismo
tritteada por BOITO JR  De ^ " ‘• / araJ  |u|/* t 1994.

W feiro. São Paulo cm Perspectivo, • ^  sobretu(io
Essa característica esbarra na^organ Ç 

irtlr do processo de reestruturação. ,MA]siN; j 9 9 6 .
ALVES: 2000; BOITO JRà 19» 6 P0CHMAN

com a descentralização produtiva, a
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crítica aos padrões de sindicalismo existentes anteriormente, profundamente atrelado ao 

Estado, mas, ainda assim, com características de uma abordagem classista

O chamamento de Karl Marx: “Trabalhadores de todo o mundo, uni-vos”, 

Parecia presente nos discursos e nas ações das organizações daquele período, resultando 

grandes mobilizações. Esse movimento, que ficou conhecido como “novo 

sindicalismo”, surgiu tentando negar uma estrutura sindical corporativa, que se manteve 

durante mais de 30 anos, atrelada ao Estado, e com escassa atuação, principalmente

tlPós o golpe militar de 1964.

Aquela inovação do sindicalismo brasileiro foi caracterizada pela participação 

a'iva dos trabalhadores -  do mercado de trabalho formal, principalmente nas grandes 

indústrias -  em mobilizações, paralisações, assembléias e greves, configurando-sc, 

M usive, em uma atividade política muito intensa. Nesse periodo as disenssões dos 

b e a t o s  tencionavam  sair do reducionismo anterior, buscando a negociação

c n w  • He base Ao mesmo tempo, colocava as questões
°Ietiva, através de um movimento de o

o i . „ „nnt~ Hos interesses sindicais, unindo diversas
b an a is  como apenas um dos pontos na pauta dos init

„ u.ceiiçção de temas relacionados às políticas 
“ tegorias profissionais -  o que facihtava a discussão

'  7~T, ,T central que poderia ser considerada a maioi expt essuo desse
'-omo consta nos Estatutos da GUI, a , ;jária classista que luta pelos objetivos imediatos e 

, . Vunento: “A CUT é uma central sindica,i uma s0Ciedade sem exploração, onde impere a
’ trabalhadores, tendo a P<̂ spect‘ tjv() fun(]amental é a defesa intransigente dos direitos, 

ilítica, social e econômica. dos trabalhadores brasileiros bem como do povo
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nacionais e internacional » , 1 3 9

ucas vezes vista nesse pais •
ebulição de movimentos sociais p ., íc de classe culminaram na

res (CUT) c no rartiuo
criação da Central Única dos Tra ^ inÍGÍO da década de 80.

4-* 'ílâdc
2.2.Z.3- Por quÊ reflui a ativi ^  assunto acerca das

- nr ias de vários estu
Em que pese as diverg  ̂  ̂ # de que 0 movimento sindical

inovações trazidas pelo novo sind' ’ .itimos anos parece ser geral11”-
a c dificuldades nesses últimos

brasileiro passa por grande u varam à configuração inicial do
. 141 Qg elementos Que

Na visão de Rodrigues > xpUcitar-se-iam no momento de grandes

novo sindicalismo conduzem a P serjam cruciais: a  busca poi um a
Dois aspectos seria»

dificuldades para os trabalhadores.  ̂parlir ^  probfcmlc do chão
.-. ieae a estruturação por emp -

maior participação politic

de fábrica. . ie maior participação política
.. Ap coletiva e oe

A busca de unia idenü ^  de democracia. Para o
• A ra mfiitar e

potencializada pela crítica a dita u ^  ^  {mpüt0 inicial e vieram a tona

.tor, algumas características ficaram o n0 mundo do trabalho”.
- «  econômicas eseus

unom entode “transformações ec
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0  primeiro congresso dos metalúrgicos de São Bernardo do Campo (em 1978)
142oPr:„ „ . x _ mnvimnnlo “anticandidatura” (quatro anos5>eria a expressão, juntamente com o movimeiuu >

atrás), de que

“os trabalhadores, enquanto expressão de uma certa organização da sociedade 
civil, procuravam se afirmar na crítica a política economica do govcino, na lu a 
contra os baixos salários e pelo direito de greve, na defesa da negociação dueta 

1 trínnmia e liberdade sindical, trazendo para a esfera da 
com o patronato e pe a au pareciam adormecidos c expressando
política amplos contingentes que ató ^ °  P mililar [0s trabalhadores]
um forte sentimento opostcion ?? fdade cole?iva como forma de obterem um 
...eram atores à procura de scnlido que ganha importância
espaço de intervenção na esfera brasil‘iro *basc pü.slerÍ0r daos contornos do nascimento do novo sinaica^u ^

atividade de um amplo segmento sindica no

Para Rodrigues, o novo sindicalismo representou uma intervenção dos 

trabalhadores em busca de melhores condições de trabalho c dc ampliação do direito

democrático:

•«.■nHiracão mais ampla por direitos democráticos, 
“...se, de um lado, havia a rei  ̂ específíca pelas questões suscitadas no
de outro, havia uma preocupação aqUeias pequenas lutas consideradas,
interior das empresas, como, por e F > da produção e que, em certo
muitas vezes, ‘sem importanem ™ ° ™ Z n t o  grevista de 1978”““ 
sentido, possibilitaram o surgimento do movtment

• • tpria começado a surgir no interior das 
Uma “nova camada dc ativistas tena V

• j - „i;„ffln nré-64” íisses ativistas, que sc 
esas, Dizendo a crítica “à prática do sindicalismo

• ' * nresentes no inlciioi ckis kihiicns c,
vam na luta contra o regime autontano estavam presc

, , ^ rmp está acontecendo no interior das
arentemen.e, têm mais sensibilidade para o que

omVncão do movimento operário” e, ao lazerem a
esas, pois são parte dessa reorg

___________ _______  n vi mento principalmcntc a partir do grupo chamado
didatura d entendida como.̂ Z ' ò  °M »>. da «Ho *  Ulysscs O M .  c
do Movimento Dcmocr, ico . |a j a República cin 
rinho à presidência e à vice p 
UES: 1999, pp.76-77.
78.
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crítica à prática do pré-64, inibem a entrada nas fábricas dc pequenos grupos que

“procuraram substituir a ação de massas”.

Com O quadro econômico caracterizado pelo crescimento sem geração de 

emprego, dcsloantc do período desenvolvimcntista, com as elleraçOcs prolimdw nas 

relações de trabalho, a defesa do emprego passou a ser a principal ação do sindicato. A 

Partir desse ambiente amplamente desfavorável, o sindicalismo, na figura dos 

metalúrgicos do ABC paulista -  e da CUT -, optam por uma ação “mais calcada no que 

se poderia chamar de realismo defensivo”" 5, buscando, inclusive, a ncgociaçao por 

empresa.

Rodrigues acredita que esse foi o caminho percorrido pelo novo sindicalismo na

última década e que esse caminho tem uma relação direta com a estruturação do novo

. . „„ j nç nroblemas existentes no chão de fábrica,
sindicalismo, a partir da própria empresa, dos p

Ou seja, à medida que busca uma maior participação política c que se configura a partir 

úc problemas observados dentro da própria empresa, quando defronta com grandes

, «rivilpniar a participação democrática, mesmo dificuldades, a ação tende a se voltar para privilegiar a pai t v

fitie seja com negociação por empresa.
a .nrmborando com o movimento atual do sindicalismoAo mesmo tempo, corrobora

, conflitiva seria a melhor opção para obrasileiro, o autor acredita que a postura menos conlliuva
_ „ desfavoráveis na organização do trabalho c no

sindicalismo atual, dadas as condições

desemprego. Como afirma Rodrigues.

nvn^alador de mudanças, que coloca contra a parede o 
“...diante desse processo avassa  ̂ ^  p0Ssível seria uma forte dose de 
conjunto do movimento sindica, da aiminuição da idcologização e
realismo nas negociações e umat ac ^
politizacão da prática sindica an

; : ;k p p , o.
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Esta é uma proposição com a qual vários autores já citados anteriormcnlc se 

debatem, afirmando, como vimos, que o participacionismo pode trazer algumas 

vantagens momentaneamente -  isso se as trouxer, realmente mas, o capital íaz a 

Parceria quando lhe interessa, descartando esse tipo dc sindicato assim que o 

movimento lhe permite. Voltemos aos motivos do refluxo do novo sindicalismo.

Segundo Galvão (1999), o painel das ações dos sindicatos lería sc alterado, 

caracterizado “...pela substituição da prática eonfrontacionista por uma prática mais 

proposiliva, e pela tendência à fragmentação da ação sindica

Para Soares (1998), na CUT, a central sindical mais combativa, pelo menos tres 

teses despontam, atualmente, como fondamentais: a primeira, do sindicalismo de 

“concertaçâo social” (“via câmaras setoriais, acordos patronais envolvendo sindicato e 

empresas etc.”), de tendência “neocorporativisía, setonalisla”: a segunda, do

sindicalismo de cari.er social-democrata, com forte presença governamental; e a

. tt çindicalismo” ainda estaria voltado para os
terceira tendência avalia que o novo

interesses históricos dos trabalhadores.
vwrMwnder o refluxo do movimento sindical 

Um elemento crucial para compreender

nfenSiVa do capital sobre a produção, refere-se à 
brasileiro -  e mundial -  a partir de uma olensiva

. nr-nliberai aplicado primeiro no Chile, seguido de 
substancial importância do projeto nc
r , . forinr generalização. Essas políticas, ao mesmo tempo
Inglaterra e Estados Unidos, e posten g

~Arv,iVn do indivíduo e das relações sociais -
fue interferem na concepção político-eco

• j ■ , ínteraae -  facilitam a execução de decisões voltadas 
:°m as quais o movimento sindical interag

• , g desresulamentação de leis trabalhistas.
)ara a livre fluidez do capital» com

• i]-i48 , nesar da impossibilidade de caracterizar qualquer 
Na análise de Graciolh > P

... , _ por contrariar seus princípios de não
'rganização sindical enquanto neo 1

M?
GALVÃO: 1999, pp. 115.
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ã0 a central sindical Força Sindical c  a que 

construção do m onopolio  da represe Ç ^  teórica, sobretudo pela defesa  da

m ais se  aproxim a do  arcabouço d q análisc mais madura, “seguindo

econom ia  de m ercado. E» ainda se S a,^continuidade, ou uma
quando existe uma

as pistas” deixadas por Gramsc . prática, enquanto ação
n “norma de conuuui , t

contradição, entre a concepção teórica e
. -149

política, exprim e sua real con  tça _ , , traj sindical brasileira
tidos também na prmctpai

M as, o s  im pactos foram  sen  __ não se pode dizer a
rnu posição classista i

e, embora a CUT tenha, inicialment , mudança dc sentido, nao a
„  ac8es têm denotado uma i

respeito da Força Sindical , su noderm os afirmar que não

a última, » a s a p o n
ponto de poderm os com pará-la a es npga-os. E ssas m u d a n ça s são

. . .  em alguns momentos, ne8a 0
pratica o s  propósitos in icia is, e , s in d ica lista s , a p a r tir  a

«o rta m en to  grad ativo

reflexo  d e  u m a  a ltera çã o  d c  com p re iaçõcs dc trabalho, e das
nas con d içoes

rea lid a d e  c o n s ta ta d a  n as alteraç" ^  soCicd a d e . A m b os a sp ec to s

m u d a n ça s  n a s  c o n c e p ç õ es  do  s" ' jja iho

re la c io n a d o s  à  o fen siv a  do  ca p ita   ̂^  ^  instrum entos tradicionais de

Observa-se, ainda, um * ’adon° ^  trabaltedores no Bras». retomados a parur 

reivindicação das organizaçScs sindicais ^  A lgum as perspectivas

dc 1978, como greves150, <= aadoçSo t o * ! ’01' |  ^  0p e * a  to  clelcsa do
0 o princípio de

tam bém  são abandonadas, com

socialismo, em nome da negoeiaÇto. como a atuação de um

A prática de po«*«* ie  ac„rdos com o patronato, tem
/ de n egócios, po ^ __  ___—

sin d ica lism o d e  resu ltados e  ou  ^

.  ,* * » « « »  *
148 GRAC10LL1, Edilson José. A or hamado CS^: 1989/1993). dc
EDUFU, 1997. , m  laboratório 0̂  ^  Volta Redonda
149 GRACIOLLI, Edilson JoJ®\ dos Metalu S 
parceria (a trajetória ^
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penalizado ainda mais os trabalhadores, num momento em que se evidencia a ofensiva 

do capital para tentar reduzir os efeitos, sobre ele, da crise dc valorização. Ao mesmo 

tempo que essas vertentes mais participacionistas acreditam que conseguem dialogar c 

conseguir alguns avanços para 0 trabalho, esse movimento restringe uma ação movida 

pelos interesses de classe, representante, portanto, uma crise do movimento sindical, 

caracterizada pela parceria e pela dificuldade de organização a partir dc elementos

contestatórios.

2-2.3 -  Os caminhos do SINTTEL c o novo sindicalismo - comparações

0  SINTTEL teve uma participação na afirmação, em nível nacional, das

„ . „ .,  , cWirVoHçmo direta ou indiretamente. Efetivamente,posiçoes assumidas pelo novo sindicansm

, • ~  at,vnlvidos no processo dc formação da CUT. Oalguns de seus diretores estiveram envol V
i.dmontn nas lutas de diferentes sind ieatos esindicato buscou, durante anos, o envolvimento nas

, terror um movimento de luta dos trabalhadores, movimentos sociais -  tentando conformar um movim

de levar adiante bandeiras dc ação c dc
unindo-os em torno de uma classe ,

. mie descrevemos anteriormente.
Posições ideológicas oriundas do movimento q

onure os elementos constitutivos das posições do 
Passaremos aqui a discorrer sobre

i a qc\ aue esteve paralelo -  não só no tempo 
S1NTTEL-MO, a partir da década de 80, c que v

. , . nn nov0 sindicalismo. Traçaremos esse paralelo 
Cronológico, mas, também, históric

Procurando os elementos comuns em um e em

r  • bases da conformação do novo sindicalismo assentam-se na
Como vimos, as cases

, .n on pstado, tentando fortalecer a autonomia do 
tentativa de ruptura com o atrelamen

. , m o ra l iz a r  d iscussões político-idcológieas en tre  os
movimento sindical; na tentativa b 

trabalhadores; e no movimento pela bas

— — _______________ _____ ____ grevistas, estes números Coram
’5°, Se em 1989 chegou-se ao número dc fc 34? greves para 2.534.460 grevistas (CRUZ:

cnindo ao longo dos anos, e, cm
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Em relação ao primeiro ponto, a intenção era escapar da estrutura corporativista 

e da intervenção do Estado no sindicato. A dependência dos sindicatos em relação à 

contribuição sindical obrigatória, ou compulsória, era um dos pilares para a ruptura -  

pelo menos no início do discurso -  com o movimento anterioi.

O SíNTTEL-MG, fazia campanha contra a existência da contiibuiçao 

obrigatória, cobrada de todo trabalhador, no mês de março de cada ano, sindicalizado ou 

nso. Três fatores eram considerados essenciais nessa discussão: o assis.encialismo 

gerado pela rciação dc dependência criada a partir da necessidade de contribuição 

obrigatória; a existência de sindicatos fantasmas; o a justificativa para a intervenção 

governamental no movimento sindical, como fica patente na reportagem:

. n oindicalismo a entrar no assistcncialismo.
“...a contribuição sindica associados e nem funcionar, sobrevivem
Para alguns sindicatos, nao mterew»  ̂  ̂ npcessidade de sócios, são os ‘sindicatos
com o dinheiro da contribuição, se ^  existência cia contribuição sindical,
fantasmas’ [Ao mesmo tempo] P ^  Como o dinheiro ‘do povo’ c usado c 
o governo se sente no direito a  contribuição deu o motivo necessário
no direito de intervir quando p _ ^ ^ rna financeiros. Depois foi muito fácil

no texto da
ireito de intervir quouuv, ^  ^  fínanceiros. Depois fo,

para justificar a mtervençao p lfticos> hoje consagrada
passar para uma intervenção p 

»151CLT

. .. , _ . j :„ ser aferida através de ações concretas. Um
Essa posição do sindicato podia ser

, „ IT„ „ ,SeuS sindicatos filiados, o SíNTTi;i, dovolviu 
exemplo; como orientação da CUT a -

• a’ oi152 A estruturação financeira do sindicato 
trabalhador o valor pago pelo imposto sin ic'

, rha„Aqc em assembléias. Nos últimos a..........
vinha através de contribuições delib

ç discussões em assembléia diminuiu muito c
participação dos trabalhadores na

anos a

a

c°ntribuição a partir
*  de decisão em assembléia já não consegue dar corta dos gastos do

. 8 .

0 ü ’r 1Pã95n i a  i n° 8 -  março/8 i , ‘‘Contribuição S‘"dic^ ’ pagos peio iraoainauor, zu
O Bode Berra! -  Ano - “ * “ * * .  ^  0 sindicato - P°‘S> d“ . ; istórioH | 0 Trabalho e Emprego, 
A devolução diz respeito á parte qu■ 20% vao para o wim»

3 remetidos para a federação dos 
0/ . r../o para o sindicato.
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sindicato, e a direção optou, então, novamente, por fazer uso do imposto sindical 

obrigatório.

Fica claro, também, no discurso do sindicato, a necessidade de negar o 

assistencialismo c fortalecer a participação dos trabalhadores, ao mesmo tempo que 

Prioriza a organização a partir do “chão-de-fábrica". O SINTTEL procurava afirmar, já

a partir da primeira gestão dos anos 80, que

não é o médico e o dentista, não é uma diretoria — ...sindicato nao e uma sede, nao e o . .
s ndica o é a acão dos trabalhadores, organ.zados, em seus loea.s de trabalho, b 
sindicato e a açao trohnlbadores se reúnem para discutir questões detambém o lugar onde os trabalhadores se rc p
trabalho e encaminhar e lutar por seus direitos

Era preocupação do SINTTEL, também, a presença do Estado nas negociações

entre trabalhadores o patrões, 0  entendimento era que a negociação dircu,mente com a

empresa é muito mais benéfica ao trabalhador na luta de Casses c na luta cotidiana.

. H„ governo era maléfica, tendenciosa. So não tendenciosa,
Acreditava que a intervenção do govern

, «vr rnnseuuidos com a Torça do sindicato, a união
emperrava os avanços que poderíam
, „ c u ~n ficou claro nas pesquisas que fizemos no jornal do

dos trabalhadores e suas açoes. Isso ficou

Sindicato, como demonstra essa reportagem.

~ ndem ser livres, sem interferência do governo, feitas 
“Quando as negociações po ^ sjtuação melhora muilo. Mas, para conseguir 
diretamente com o emprega o  , tgm de lutar unidos e com firmeza”154
isso, os sindicatos e todos OS

. cífidimto e que era uma tendência do novo sindicalismo, 
Mas, essa iniciativa do S >

• _ nor entender que a presença do listado nas
de retirar o Estado das negociações

. ,nr>nto ou a dificuldade de avanço, haja vista que o 
negociações significava um atra a

r mW p a “burguesia na luta de classes”; é esse 
Estado é uma instituição que f a l e c e

lindo da participação nas câmaras tri-parlites se
sentimento que remete à crítica q
— — ------------—----------------------- ihn/80 “A posse foi assim”, PP- 4.
IB 0  Bode Berrai -  Ano 1 -  1 - J ulho/80’
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dava — ou se dá — numa perspectiva completamente diferente da tendencia hegemônica,

nesses últimos anos.

Atualmente, o sindicato por empresa, com negociaçOes diretas entre as duas 

partes não é a referência para o sindicalismo que tinha -  ou tem -  uma perspectiva 

A ssista, ou que cotroborava com o novo sindicalismo. Os sindicatos filiados à CUT 

têm como meta as negociações por categoria, diretamente entre empresa c sindicato, 

apesar.de sentar na mesa, muitas vezes, com patrões e governo .

Essa perspectiva acompanhou o SINTTEL durante os anos 80 c anos 00. Sc nos 

ocuparmos da caracterização do que seria o pensamento politieo-idcoiôgico do 

SINTTEL, hoje, poderiamos verificar que há uma compreensão política de uma crisc,

~ , _*• 1ol. ™r,o do sindicalismo como um todo. Ou seja, há anao daquele sindicato, em particular, mas ao sinmuuw j
desfavorável ao trabalhador atualmente -compreensão de que a configuração aesmvui

, nPia intensificação e precarização do trabalho etc caracterizada pelo desemprego brutal, peta mua» v

mntestatória do sindicato, um sindicato classista. Mas, 
~ so se revertería com uma açao contesi

, „otY<„nrõn de que não consegue ampliar a discussão para ao mesmo tempo fica patente a percepção ae qu
r  , „ , «.-rpcpntacSo do trabalhador erguido a partir das bases,fazer do sindicato o órgão de representação u

t r- dP um dirigente atual do SINTTEL, relatando asIsso fica bastante claro na fala de um aing
1 iwlnms e a relação disso com a atuação sindical: dificuldades porque passam os trabalhadores e a reiat,

• }, nVtica nara aqueles que são do sindicato. A gente não
“A situação está muito dratru ^  pa's é mujto inconstante, não existem
consegue organizar, a s,tu preg0j e o trabalhador sujeita-se a muita coisa
empregos, não há projeto ae L ^  ^  Q próprj0 trabalhador não acredita
em favor do emprego, para mostrar que é preciso se organizar pra
quando o sindicato tenta mo.m ’ ntar as irregularidades. Ele se omite, elecombater o que está acontecendo, e a p o ^

O Bode Bem! -  Ano 1 d
Sobre a discussão a

Wtites, ver RAMALH*
cm: <h t tp : / /w w w .p e s s o a l .b r id g e .c o m .em nKio ao venctavat contemporâneo. ivtsponivci er 
Al|Niio. Trabalho, trabalhadores esineu Acesso em: 12 set. 2001, que defendem a participa#
N u tp ://w w .Pess0a].bridgc.com.br/sindicaMO . # b 0 ,t 0  jr> ( 1994) c ANTUNÜ8 (1998), cm
c°mo elemento mais central de ação d° sT Ji t projetos tripartites. 
referência para a crítica à participação do smd.cato P

„ 1 -n °  6-dez/8Q ejan/8l,"c,iae. , y?.
trin • a discussão a respeito dos benefícios e malefícios de se sentar na mesa de „CL, , ■ 
em: í í tes’.ver ^ ^ A L H O ,  José Ricardo. Sindicatos: crise ou declínio no fina l do século?. Di s non ' i
‘ ' )ltp://w\vw.pessoal.bridgc.com. br/sindicalismo>. Acesso em: 12 set. 200 í * SANTANA u  ̂

- - ^ n t n s  em meio ao venctavaficontemporâneo. Disponível ^n r
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se esconde ‘atrás de uma cortina’, porque ele não quer se expor, porque o medo 
de perder o emprego é muito grande. Um trabalhador com 40 anos de idade, por 
exemplo, quando vive essa situação, pára e pensa: ‘se eu perder esse emprego eu 
não consigo outro, existem pessoas com 30 anos que não conseguem’ c, mesmo 
recebendo pouco, muito pouco, quando surge uma vaga, existem mais trezentos 
interessados nela. A realidade é esta, o cidadão, hoje, fica feliz em ser explorado. 
Tudo cm nome de manter o emprego, mas ele não mantém os benefícios, não 
mantém ganhos suficientes para sustentar a família adequadamente, lile vai 
ficar, daqui a um tempo, se a gente não reagir, um cidadão que vai viver, única e 
exclusivamente, só para o trabalho. Ele consegue ter alimentação dentro de casa, 
mas não vai conseguir pagar os estudos do filho, não vai conseguir tirar umas
férias com a família, e por aí vai”

, . o Comitê de Associados|;>/, implementadoImportante elemento nesse processo, o i

num momento de inserção na empresa do programa de Qualidade Total, a partir de

1989, teve fortes impaetos sobre a organização dos trabalhadores a partir do sindicato.

a tmhnlhador era chamado a se envolver com os interesses daAo mesmo tempo que o trabatnauo

, trabalhadores resultava numa negativa ostensiva daempresa, essa forma de organizar os irao*uiw

-nresentante dos interesses desse. Â medida que o 
presença do sindicato enquanto P

„ Ar, pmnreíiador, o sindicato vai perdendo sua razão de trabalhador incorpora o discurso do empregaao ,

ser, principalmente sua versão revolucioná '

. ninnt0 a implantação do Comitê de Associados foi 
A compreensão do quamu

, -„A;rnin fica bem clara nas falas dos dirigentes sindicais, 
prejudicial às investiduras do sindtcato tica

desse processo, Elson Felice, ex-dirigente do SINTTEL,
Comentando sobre os impactos 

argumenta:

------------------- — rr ^ N T T E L - M G , Luiz Carlos Januário, pp. 1-2
trevista com o dirigente do min * CTBC Te|ecom, e e um espaço criado pela empresa para tratar
Comitê de Associados foi enaáop  .. ões de trabalho e de organização e gestão, de certa forma,
is assuntos -  ligados a relações e ^  ()S lrabalhadorcs. Segundo Penha (2001), em Empn-sa- 
,(cresses da Telefônica -  d'rcf  do grupo Algar, 6 função do Comitê “...ouvir e levantar
- o modelo de gestão d e talent°s '. de trabalho e negociar com a Direção da Empresa, por ocasião 
essidades dos associados nos 10 .adeira negociação direta [...] O Comitê deve, ainda, como parte
sídio coletivo, estabelecendo a ver ^  emprcsa> zelando pelo cumprimento das normas c
i papel contribuir na administraç b izaç20) tais como melhoria da qualidade, melhoria da 
:as auxiliando os programas gera. ^  desperdício” (pp-103). Na análise que procuraremos
li cação, redução de cUSt̂ C dé reprimir a atividade sindical.
o Comitê aparece como for
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“...ele [o trabalhador] passa a analisar o seguinte: ‘Eu tô trabalhando na ^ P r̂ ’ 
na CTBC, não sou íuncionário dela mais, eu sou, agora, um ® c ‘ sentido? 
sou um associado da empresa’. E aí, qual é a leitura que se 
‘O que eu ganho, ali, a remuneração que eu ganhei foi do esforço que eu l.z M  
Mas, com o meu esforço, então, eu estou melhorando a min , ̂
sentindo que a melhoria tá sendo feita por mim . hu, eu> e ^  lavra 
nós, ela passa a desaparecer. A palavra nós e que construímos a
parceria. ‘Nós não fazemos a empresa, nos som p „i5«
empresa’. Então, você fortalece esse aspecto ín ívi ua

o rnmitê era prejudicial ao trabalhador -  poisComo o SINTTEL avaliava que o Comitê era p j

:ra 11 m instrumento a mais de convencimento utilizado pela empresa par<
. ,. . n„ medida que tentava suprimir a 

ua ideologia -  e à própria organização sindica

existência do sindicato - , sua diretoria tentou uma estratégia que, ou iranu o Com.te

>a*  a organização autêntica de trabalhadores, ou denunciaria o particpacomsmo
c ^pmbros do Comitê fossem escolhidosontido naquela estruturação. A idéia era que o

., nelos trabalhadores. A estratégia acabou
0r eleição direta a partir de candidatos tira P

“ vindo, mesmo, para denunciado sentido da inicativa da empresa.

. . . .  CTBC para discutir a pauta de reivindicações da campanha
Apos reunião com a Ci par

, . ' ... -  v......a nrática do Comitê, e sua finalidade. Uma das
ularial/96, o SINTTEL/ denunciava^ prat

...  . .1}dflde Dara os membros do Comitê, que
•àvindicações em negociação era a estabiim

assariam a ser eleitos livremente pelos trabalha

• n  entanto o próprio membro do comitê, 
“...com democracia e autonomia. e’stabiiidadc’. O curioso é que o
presente à reunião afirmou qu® (funcionário da central 232), deiendeu 
comitê, representado pelo sr. Ficou nítido que.esta representação ,e_
ferrenhamente os interesses da empr dirigente da cTBCriO comitc não.
uma simples correia de transmis^on ^ ^  ^  ^  dirigentes da empresa,
c vapà2';!c manter a mímma feepe ^  negou praticamcnte lodas as

l & r S d S i »  de negociações, a V das reivmd,cações eram
reivindicações do ^ " dicat0- inC°“ g„ o SINTTEL alegava que,] apesar da 
relativas a questões de re n » " « fe  ; baixa’ loi anuncada [naquela
chamada e s ta b i l iz o  a“ "°“ “ ronicas. Foram 22% de reajuste para as tar.fassemana] o aumento das ta r ife ‘e a'O r A taxa m(mma que cra dc R$ 0.61

interurbanas e 15% para t e ^ 0™

158
Entrevista com o ex-dirigente do

S1NTTEL-MG, EIson Felice, pp.
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passou para R$ 3,74, um aumento de cerca de 500%. Enquanto isso só
—7 ■ ” ~ ,»159    ..........escutamos nao!

A CTBC, por sua vez, tentava minar a ação do sindicato c fortalecer o Comitê de

Associados. Exemplo disso foi a distribuição de prêmios do resultados aos

trabalhadores, v ia C om itê, alijando o  sindicato das d iscu ssões em  torno do tem a e,

estrategicamente, passando a idéia de que a via da negociação entre a empresa e os

trabalhadores por essa instituição traria melhores resultados para ambos que a

„ . „ . „ o,-radical Com o destacou um dos ex-d irelores don egociação  co m  interm ediação sinaiuai.

SINTTEL, que, inclusive, participou do Comitê de Associados antes de ser membro do 

sindicato, não só havia uma divergência clara entre as propostas do sindicato c  do

„  , J ficou  Datente que aquela associação  só servia aosC om itê, co m o , ao longo do tem po, u cou  paium c 4  i

interesses da empresa:

mnrMa tinha que resolver era isso, era desmantelar a 
“...o gargalo que a e P ^  elft não fjzesse isso, ela se inviabilizaria. Que, 
organização sindicai, i ’ co-gestão, viabiliza caminhar para a auto 
para nossa lógica, via ^  nam]nho Entao, tudo aquilo que, pra nós tinha de
gestão. E esse era o q  c omitê serviu pn» viabilizar isso, pra
crescimento, pra eles e ra n iim ^ u
quebrar a espinha do sindica o

, rnnital Se mostram através de vários aspectos: d a t  
Esses avanços do capuu

, i • t-rohnlhistas da precarização crescente das condições e regulamentação de leis trabalhistas, p

■Ções de trabalho, do aumento do subemprego, da recorrência i  subcontra.ação, da

. í W rcito industrial de reserva”, da fragmentação dos 
iliação do chamado exerc

„ A pperreto aos sindicatos de trabalhadores etc.
ialhadores, do ataque frontal, ou discreto,

Essas mudanças, e seus impactos profundos, resultaram em retração significativa

. .natividade e da objetividade do trabalhador pelo 
ações sindicais. A captura a

~ fntnres nos campos prático -  do trabalho, através do 
ital se deu na combinação

-   ______ ___ _— — -------, /(K 'primeira rodada de negociação com a CTBC, pag. 1.
1 Bode Berra! n° 39 -19 ée outubro/95, Primei
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aumento do desemprego, da intensificação do trabalho etc -  e ideológico -  com o brilho 

desfocador do neoliberalismo, e através de outras mciativas, como o Comitc de

Associados.

Assim, o sindicalismo foi, aos poucos, abandonando a perspectiva classista e,

mesmo aqueles que têm essa perspectiva, aparecem como elementos estranhos ao

• 1 r __,vnnnrlfi como neças a serem  rem ovidas, ou  sep rocesso  de reação do capital, funcionando como peV

,. mmdro apesar de terem surgido váriassentem como que impotentes diante do quadro, ape

• • . . mundo inteiro, nesses últimos anos.iniciativas reforçando o movimento no mundo mie

Omcil nos anos 90 se mostra em termos quant itativos, A crise do sindicalismo no Brasil nos anos

. , - nela Queda do número de grevistas e de
pela redução do número de greves e p 4

oP mostra também nos aspectos qualitativos, haja 
sindicalizados ao longo da década, o

~ uo Hérada anterior eram orientadas pelo confronto, 
Vlsta que, ao passo que as açoes da

„ ser mais propositiva, chegando até ao 
"«sés unos 90 a orientação passou a ser m

sindicalismo de negócios”.
qíMTTEL-MG -  em que pese os motivos mais

Acreditamos que o refluxo do
' , . „ .pflexões sobre os elementos constitutivos do

uniplos, como mudanças ideológicas
, ~n direta eom o processo de reestruturação 

n°vo sindicalismo -  guad£Uumâ-ie_ã£-------------
„ nartir dos programas de quahdade e do

Ptodutiva ocorrida na CTBC Telecom,
PUC procuraremos fazer no proxtmo capttulo.

P*°eesso de terceirização. Essa é a ana 1

revista com Elson Felice, pp
, 24, destaques nossos.



C A P Í T U L O  3 - 0  papel da terceirização e da q u a lid a d e  total no 
pro cesso  de ree stru tu ra ção  produ tiva

„ • ,„ ,..,nifíil -  o caso da CTBC Telecom3.1 -  Modernização ou ofensiva do capitai

A empresa de telecomunicações estudada, a CTBC Telecom, foi marcada pela

. de aoroximadamente, 35 anos. Essa condição só se 
administração familiar ao longo ac, ay
, cr. Hkseminar uma nova forma dc organizar a produção,

alterou quando começa a se
., , ^^nresa É a partir da década de 90 que ocorre, ali. uma otimizando a lucratividade da empresa. ^  f

nova ofensiva do capital sobre o trabalho, tendo como ferramentas, prineipalmcntc, os

processos de controle de qualidade e de terceirização14'.

K de fevereiro de 1954 com o nome dc Companhia
A CTBC T elecom  surge em

, da aquisição de empresa de telefonia já existente na
Telefônica do Brasil Central através aa i

_ ~,„nnhiíi T elefôn ica  T eixeirinba. A em presa foi adquirida  
cidade de Uberlândia, a Companhia.

------------------------ — “ Gvupo A lg a r ,  do qual a CTBC Telecom faz parte, tinha como
1M A reorganização provocada Pe„ , ^ cjamento estratégico da empresa holding; desccntraíi/açào de 
principais, as seguintes diretrizes, p mm a operar através de regime de competência e delegação 
decisões para as demais empresa:s q e humanos; introdução dc um novo sistema de qualidade total
de poderes- política evoluída dere ^  com acompanhamento orçamentário trimestral; utilização
das empresas; sistema dc contro o níve() para certificação de balanços das diferentes empresas
de empresas de auditoria eXtcrn^ íuj.ação administrativa objetivando maior transparência organizacional; 
e do consolidado de grupo, rees
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pelo comendador Alexandrino Garcia* 162. A família — filhos, genros e netos —, 

juntamente com o patriarca, geriam os negócios, que culminou na formação da holding 

ALGAR, à qual subordina-se a CTBC Telecom.

A partir de 1989 a administração do grupo ficou a cargo do italiano Mário 

Grossi, ao assumir a vice-presidência. À nova direção introduziu a reconccntraçao de 

atividades do grupo e passou a concentrar sua atuação nos programas de controle da 

qualidade e no processo de terceirização.

Desde seu surgimento até final dos anos 90, quando sc inicia o processo de 

privatização no setor de telecomunicações, a CTBC foi a única empresa privada 

concessionária de serviços de telecomunicações no Brasil163. Este filão sempre foi o 

sustentáculo do grupo, e tinha seu financiamento obtido, principalmente, através da 

própria venda antecipada de linhas telefônicas a futuros assinantes, que recebiam a 

promessa de ter um telefone em aproximadamente dois anos. Como mostram os 

Gráficos 1 e 2, houve uma elevação substancial do lucro operacional C do lucro líquido 

da CTBC Telecom nessa década de 90, evidenciando os resultados obtidos a partir do 

processo de reestruturação, iniciado com a vinda do italiano Mário Grossi.

concentração de atividades afins numa única empresa, reduzindo custos c otimizando resultados;
eliminação de atividades não lucrativas” (TELECO: 1990,,n° 117, pp. 17, destaques e grifos nossos).
162 Em S1MONINÍ, Giselda C. S. Telefonia: relação empresa e cidade -  1954-1980. Dissertação de 
mestrado. São Paulo: PUC, 1994, são apresentadas discussões a respeito do modo como a Companhia 
leixeirinha teria sido adquirida pelo comendador. A versão que a autora busca passar c que houve um 
conluio entre a elite comercial e industrial dirigente da cidade de Uberlândia para forçar a venda da 
«m presa.
163 A renovação da concessão era feita de 9 em 9 anos, quando o congresso nacional avaliava a 
possibilidade de continuidade, através da leitura de indicadores de resultados, como: numeto de telefones 
instalados; abrangência em termos de telefonia pública; índice de reclamação de clientes etc.
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Gráfico 1 - Evolução do lucro líquido (US$) da 
CTBC Telecom -1994 a 1998

Fonte: RELATÓRIO ANUAL DA CTBC Telecom.
(1) Os valores apresentados pela empresa em reais foram convertidos em dólar, para efeito de 

comparação, tornando-se os valores do dólar do último dia útil de cada ano,
(2) Partindo do lucro operacional apresentam-se as receitas e despesas não operacionais, c]ue são 

transações realizadas no período e não vinculadas à exploração do objeto da empresa. Depois temos o 
saldo de correção monetária (receita ou despesa), a provisão para o Imposto de Renda, e finalmenlc, 
as participações de terceiros (não acionistas), tais como empregados, administradores, partes 
beneficiárias, debêntures e contribuições para fundos e benefícios a empregados, chegando-se ao 
lucro líquido (ou prejuízo) do exercício, que é o valor final da demonstração do Resultado'6'.

Gráfico 2 - Evolução do lucro operacional (US$) da 
CTBC Telecom - 1994 a 1998

c ,i n r i  ATrhRtn ANUAL DA CTBC Telecom.
( 1) Os fa to res apresentados pela empresa em reais foram convertidos em dólar, para efeito de
(1) Us valore P os vaiores do dóiar do último dia util de cada ano.
P )  Partindo^da receita apurada nas operações da empresa, da qual é deduzido o custo total apurado no
{~> 1 d!unuu u‘* l f  , bruto. Deste lucro deduz-se as despesas operacionais totais para seseu negócio, apura-se o iuuu

164 BORGES, Marlene Marins de Camargos. Os impacíos da reestruturação produtiva sobre o mercado 
de trabalho no setor de telecomunicações: o caso da empresa CTBC. Dissertação de mestm J
Uberlândia: UFU, 2000.
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obter 0 lucro operacional. Ou seja, o lucro operacional ò o ganho resultante da atividade-fim da 
______tejcinpicàti

O crescimento econômico se deu de forma espantosa e, com isso, as atividades 

se diversificaram para outras áreas através da compra de várias empresas, em ramos 

como: agroindústria, revenda de automóveis, construção civil, gráfica, propaganda etc. 

O processo de aquisição teve sua reversão no início da década de 90, quando se observa 

dois movimentos específicos, relacionados à focalização de atividades: o primeiro, de

concentração nas atividades próximas às telecomunicações, vendendo várias empresas -  

como construção civil, revenda de automóveis e mantendo poucas exceções, ligadas 

que estão à atividade-fim: propaganda, gráfica etc, além de poucas outras, não 

associadas às telecomunicações; e o segundo, de terceirização de vários setores da

CTBC, como é o caso do atendimento a clientes, que se transformou na empresa ACS 

Call Centcr, e o setor dc instalação e conservação de rede -  várias delas formadas por 

ex-trabalhadores da própria Companhia concentrando as atividades na Engeset, que 

se transformaram num novo negócio para o grupo Algar.

Acreditamos que foi a implementação do processo de terceirização, juntamente

com a introdução dos programas de qualidade, alicerçados na mudança tecnológica, que

propiciaram a “modernização” da CTBC Telecom, como essência do processo dc 

reestruturação produtiva ocorrida ali. Novamente, aqui, c preciso deixar bem dara a

compreensão que temos do processo de reestruturação produtiva, particularmciUc 

daquele ocorrido na CTBC.JAo mesmo tempo que há um avanço, uma ofensiva do 

capital sobre a materialidade da produção -  ampliando a extração de mais-valia, seja 

através da ampliação do tempo de trabalho, em termos absolutos ou relativos, seja 

através da precarização das relações de trabalho, que viabilizam, também, a redução de 

gastos com trabalhadores (è  o  caso da terceirização) - ,  uma outra ofensiva se faz sobre a 165

165 íbid., pp. 06.
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subjetividade do trabalho, à medida que procura incorporar nos trabalhadores a negativa 

às diferenças de interesses entre capital e trabalho, e mais, à medida que procura fazer 

com que o assalariado incorpore posições ideológicas do capital.

Um outro elemento, substancial para a compreensão da ofensiva do capital sobre 

a produção, diz respeito à quebra do poder de intervenção do sindicato nas decisões 

relativas ao uso da força de trabalho. Os tipos de ofensiva descritos anteriormente 

interferem direta ou indiretamente na organização de trabalhadores: à medida que o 

trabalhador incorpora interesses do capital, a figura do sindicato perde razão de existir -  

é um processo percebido quando da inserção do que se chamou de programas dc 

controle de qualidade, e do comprometimento do trabalhador. Por outro lado, 

caminhando no mesmo sentido de raciocínio, o processo de terceirização fragmenta a 

organização e o poder de intervenção dos sindicatos, ao mesmo tempo que insere

condições de precarizar as relações/condições de trabalho.

Ora, são exatamente essas as características que observamos na empresa 

estudada. Por isso, quando se fala em modernização da CTBC, caracteristicamente na 

década passada, compreendemos que se Ma, essencialmente, em ofensiva do capital 

sobre o trabalho.

Passaremos, então, a discorrer sobre o processo de reestruturação produtiva 

implementada pela empresa, tratando de duas etapas, complementares entre si: primeiro, 

a implementação dos chamados programas de qualidade toíaí; e sobre o processo dc 

terceirização, em segundo.

3.1.1 -  A relação entre a qualidade total e a modernização da C T B C  T elecom

Vimos que houve um crescimento substancial da Companhia na década dc 90 c, 

paralelamente a esse processo de crescimento experimentado pela CTBC -  ao mesmo
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tempo em que lhe dá sustentação ocorre uma ofensiva do capital sobre a organização 

do trabalho. O ingrediente que é adicionado remonta a Taylor166, mas, desta feita, com 

nova roupagem, e diz respeito à “captura da subjetividade operária”, como enfatizou

Alves (2000).

A retórica adiciona aos métodos tradicionais de extração de mais-valia a 

responsabilidade do operário sobre o processo de qualidade da produção. O instrumento 

utilizado para conversão concreta da nova prática embasa-se no comprometimento do 

trabalhador com metas e resultados pré-estabclecidos, resultando em polivalência -  à 

medida que a produção é obtida numa “empresa enxuta” -  em intensificação do 

trabalho -  quando precisa extrair mais-valia relativa ou em ampliação da jornada de 

trabalho -  à medida que elimina a determinação de horários de trabalho e estipula o 

nível de produção. Acreditamos, portanto, que a implantação dos programas de 

qualidade na referida empresa implica em precarização do trabalho.

A introdução de programas de controle da qualidade na CTBC Telecom seguiu 

os mesmos caminhos -  e descaminhos -  da generalização no Brasil. Ou seja, primeiro 

se intensificou a utilização dos Círculos de Controle da Qualidade (CQT’s) -  de 1990 a 

1994 -  para, posteriormente, introduzir o gerenciamento da qualidade total, como uma

cultura a ser incorporada pelos trabalhadores.

A busca por maiores índices de qualidade se intensifica quando a empresa 

coloca como objetivo a obtenção do certificado ISO 9000167, que acabou sendo

106 nos "Zj^indõ^õrêstüdos de TAYLOR, Frederick Winslow. Princípios de administração
. n 1 .VA Atine 1953 quando enfatiza o interesse mutuo no empreendimento capitalista,

científica. Sao Paulo. • ’ , ’ obter determinado tipo de trabalhador para executar no melhor
e quando discute a nei:essiidade d e a > ° ^  procura evidenciar um possível beneficio mútuo
tempo determinada are ’ operário. Já em Smith (1996) se verificava essa retórica, tanto do bem 
quando ocorre o envo nnrticioacão do operário, quanto da necessidade da divisão do trabalho, 
estar social advindo da m& ^  , Qr„anization for Standardization, ou, Organização Internacional para a 
167 O Sistema J  e hojc cstá prescntc Cm mais de 100 países. No Brasil,
Normalização) 9000 foicr . ~ 3 rasiieira de Normas Técnicas). E um selo conferido às empresas
que me^derern a°deteminadas normas. O objetivo declarado é de obter melhorias contínuas, diminuindo

98



adquirido em agosto de 96. A mudança inicial foi implantai o sistema de empresa-rede, 

caracterizado pela relação cliente-íòrnecedor, em que cada pequena área da empiesa 

passaria a ser, ao mesmo tempo, cliente de insumos e fornecedora para outras arcas, no 

fluxo de atividades.

Gera-se, então, o movimento de transferência para cada átomo do processo 

produtivo, o trabalhador, a responsabilidade pela infalibilidade dos seus serviços168. A 

partir de objetivos determinados pela alta direção, considerando uma alta taxa de 

adesão, os melhores resultados são obtidos através do comprometimento dos 

trabalhadores.

A estrutura fica assim determinada: a empresa é dividida em pequenas 

microempresas internas -  o sistema de empresa-rede - , e a cada unidade dá-se o nome 

de centros de resultados, com no máximo 50 pessoas; o Comitê de Direção comporta a 

diretoria e tem a finalidade de coordenar a integração dos centros de resultados -  que 

têm entre si uma relação de clientc-fornccedor -  e o cumprimento dos objetivos 

macro.

O elemento essencial para a obtenção do resultado nessa nova estrutura -  que a 

empresa procura chamar de “nova cultura” -  é o comprometimento do trabalhador, e 

esse comprometimento significa incorporar os interesses da empresa como sendo 

interesse próprio do trabalho. Para o funcionamento dessa nova organização, í

t J-J o rondicões à empresa dc ser mais “produtiva c competitiva" (Qualidade. uma
tempos per.i. tos ■ e puPblicatia pc|a CTBC Telecom).

““ PFNHA C to o  Domingos. Empresa-rede -  o modelo de gestão de talentos humanos do grupo Algar. 
I U r  ÀIÍ 7001 define o que d a qualidade total: “Qualidade é, acima dc tudo, sinônimo
IJberlandia: U.NI^  |;d dc T’otai em poucas palavras, significa íá/xr tudo bem feito desde a primeira
de competência. A Qna . atender ao telefone até a maneira como as pessoas so relacionam
vez Desde a forma e a: dcyc estar prcscnte, também, no modo de viver das pessoas. A Empresa
dentro da empresa ^  forma dc pcnsar c s,gjr, dificilmente terá produtos e serviços
cujos Talentos não tem j}esc]e a implantação da Empresa-rede, o departamento que era
dc Qualidade a oferecer tPP' Talentos Humanos, e cada trabalhador -  denominado dc
Recursos B m m o ,  quelidade, chamadoUeTatente.associado -  passou a ser, no processo ue u
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fundamental que todos tenham essa prática como princípio, sem exceção. Nas palavras

de Penha:

As pessoas trabalham visando cumprir uma missão, e não um contrato Má fe 
paixão e convicção pela bandeira levantada pela empresa. As pessoas aderem 
porque acreditam. ‘Compram’ a causa maior da empresa, idcntificam-sc com a 
mtssão da organização. Buscam íázer, do sucesso da empresa, o seu próprio 
sucesso. Há uma forte preocupação de todos com a perenidade da organização e 
respeito aos Seres Humanos que nela trabalham. A essa maneira dc agir cncnssr 
chamamos de Cultura do Comprometimento. A cultura de comprometimento 
é sustentada por Princípios e Valores definidos pela organização os ciuais são 
seguidos e praticados por todos, sem cxcccíío” 169 I —

O autor citado trabalha no grupo Algar e exerceu a função de diretor de Talentos 

Humanos durante vários anos na CTBC Telecom, inclusive durante o início do processo 

de reestruturação. Nesse mesmo livro, um pouco adiante, falando sobre a necessidade 

dc se ter uma empresa com “estrutura enxuta”, explicita a importância do 

comprometimento para a redução dc custos numa empresa, mostrando que a 

polivalcncia é condição necessária. Ser uma “estrutura cnxuur significa:

“Ter no quadro o número mínimo, essencial, de pessoas para ‘tocar’ a atividade- 
fím da empresa. É possível remunerar melhor quando o contingente é menor e os 
objetivos são alcançados. E preferível ter menor número de pessoas dedicadas a 
muitas tarefas, a um grande contingente com poucas atividades, gerando ócio, 
aumento dc custos e desmotivação. £  preciso também reduzir o número dc 
níveis hierárquicos para, no máximo, três. Ou seja, é preciso acabar com as 
gerências intermediárias, admitindo-se, no máximo, um coordenador entre o 
associado e a direção geral da empresa”170

O que as palavras “sem exceção” utilizadas por Penha significam é que há uma 

determinação da direção da empresa para o cumprimento dessa nova cultura, sem o quê, 

ocorrem os “desligamentos”. No momento da implantação das mudanças ocorreram 

Váriüs demissões: primeiro pela intenção de reduzir custos, diminuindo o número dc 

trabalhadores, tornando a empresa enxuta; c, cm segundo, retirando do quadro aqueles

169 íbici., pp. 33, grifos nossos.
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que não se enquadravam na nova filosofia, como esclarece o atual diretor de Talentos 

Humanos:

“...toda mudança tem aquelas pessoas que reconhecem a necessidade da 
mudança e se aderem à mudança, essas pessoas se deram muito bem e estão, 
hoje, vamos dizer, até em postos estratégicos do Grupo Algar, ou estão no 
próprio mercado em condições mais favoráveis. E têm aquelas pessoas que são 
puxadas pela mudança, e têm as pessoas que não aderem, não reconhecem, e 
estão perdidas nessa mudança. A obrigação de qualquer empresa é de pegar 
justamente aquelas que não entenderam nada ou que não querem a mudança e 
procurar fazer um trabalho de conscientização. Aquelas pessoas que não 
conseguem, infelizmente, elas não podem continuar na empresa, cias têm que scr 
deslocadas pra o mercado. Então, nós tivemos, na época, que demitir várias 
pessoas [...] Então, aquelas pessoas que não conseguiram aderir a esse novo 
modelo, infelizmente, tiveram que ser desalocadas aí pra o mercado de 
trabalho”170 171 172

Há, portanto,.-a-neccssidade de se incorporar, por parte dos trabalhadores, a 

(''cultura do comprometimento. Caso isso não ocorra, o resultado é a demissão. 

Combinando-se á redução do número de trabalhadores com a exigência da 

polivalcncia, tem-se o quadro geral do papel que a produtividade representa para 

a reestruturação produtiva, que é devidamente estimulada:

“A produção é o resultado do esforço do Talento em qualquer atividade de 
trabalho. Ninguém é obrigado a trabalhar no ritmo de máquinas, mas é 
necessário que o resultado do esforço apareça e, para isso, não pode haver 
lentidão nas ações. Um Talento improdutivo pode anular o resultado do 
esforço dos outros membros da equipe”1

É nesse momento, também, que a CTBC abole, com resistência do sindicato, o 

cartão de ponto. Ora, se o que interessava era o compromisso do trabalhador com um 

índice de produtividade pré-determinado, abolir o relógio de ponto implicava em 

algumas vantagens para a empresa: por um lado, quando de sua adoção, introduziu-se a

170 Ihid., pp. 47, destaques nossos.
171 Entrevista com Paulo César Dias, diretor de Talentos Humanos da CTBC Telecom, pp. 7, destaques 
nossos.172! PENHA: 2001, pp. 141.
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concepção de que o trabalhador é autônomo quanto a seus horários, e este passou a ser 

convencido disso; por outro, concebe-se, discretamente, a possibilidade de ampliar a 

extração de mais-valia absoluta; ao mesmo tempo que ocorre a diminuição do custo da 

empresa com remuneração de horas extras.

Como resultado dessas mudanças -  acrescido do processo de terceirização, que 

discutiremos adiante o que se observa é um aumento significativo da 

produtividade173. Aqui é preciso definir bem que tipo de instrumento foi utilizado para 

conseguir esse aumento: primeiro, adesão a qualquer custo à filosofia do culto ã 

empresa e ao comprometimento; segundo, ampliação da extração de mais-valia 

absoluta, quando a CTBC Telecom estipula metas de produção e exige resultados, sem 

horário de trabalho determinado; terceiro, ampliação da extração de mais-valia relativa, 

quando “enxuga” a estrutura, ou, diminui o número de trabalhadores, e exige a 

ampliação da produção. Está claramente posta a intenção de redução de custos, como 

apontam os resultados obtidos pela empresa, na relação entre o custo com pessoal e a 

receita líquida de serviços, através dos dados da Tabela 3:

Tabela 3 -  Comprometimento da receita líquida dc serviços da CTBC com pessoal

A n o C u sto  com  p e sso a l/recc ita  l íq u id a  d c  sc rv im «  r«>/.i
1993 52,7
1994 2gTÕ ™

1995 28,4 —

1996
Fonte: Balanços anuais

20,31 “ ---------‘
da CTBC 1993-96

173 m rir da ideolocização dos programas de qualidade -  que leva, necessariamente, à adequação
1 az parte da b v ^  nccessjdade de “vestir a camisa" da empresa, com vistas ao aumento da 

irrestrita ou demissão su < emnrcsa seu talento, seu tempo e o direito de utilização ampla da força
produtividade, isto signucj* 1 do. < de mais nada> 0 csforço de aumento de sua produtividade [“o 
de trabaiho, como comen a -• gCStão de mão-de-obra”] significa para o trabalhador a tentativa
que constitui um dos prmeipios ua n b ^  & <cmpresa> e eie Assimj ainda que muitas vezcs a
de estabelecer um Pr°ccss entusiasmo!), o trabalhador tem dc -  necessariamente assumir seucontragosto (c em outra® c0 termos de produtividade, de criatividade e do dedicação” (CKtJZ: 2000, compromisso com a empresa em 1

pp. 137).

102



Outro exemplo, o Gráfico 3 exprime bem a realidade do que foi o aumento de 

produtividade ao longo de 10 anos. Ele mostra a evolução da relação entre o número de 

trabalhadores para cada mil terminais instalados. Em dez anos a relaçao passou de 10,8 

para 2,55, ou seja, enquanto em 1988 a CTBC tinha uma média de aproximadamente 11 

trabalhadores para cada mil telefones instalados, em 1998, menos de 3 trabalhadores,

em média.

A relação que era de 10,8 em 1988, passou a 10,2 em 1989 e para 6,7 no ano 

subsequente, depois manteve uma queda gradativa, até chegar aos 2,55 em 1998. 

Percebemos, pelos dados, que houve uma queda brusca de 1989 para 1990, período que 

se iniciou a implantação do programa de qualidade, revelando o volume de demissão

que a reestruturação provocou.

Gráfico 3 - Evolução da relação entre trabalhadores na CTBC 
Telecom por mil terminais instalados (fixo e celular) - 1988 a

1998

Fonte: Boletim de Informações Gerenciais CTBC Telecom. 
Elaboração do autor

Poderiamos imaginar que houve, de 1989 para 1990, uma ampliação fulminante 

do número de telefones instalados, mas, quando observamos o Gráfico 4, verificamos 

que a relação entre telefones instalados para eada 100 habitantes pouco se alterou nesse
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período, revelando que, o que implicou, realmente, no aumento da produtividade foi a 

redução do número de trabalhadores e uma intensificação do trabalho.

Fonte: Boletim de Informações Gerenciais CTBC Telecom. 
Elaboração do autor

A relação número de terminais instalados para 100 habitantes, que a ( II1C 

I elecom chama de “taxa de penetração”, teve uma alteraçao significativa de 1988 a 

1990, passando de 10,5 para 12,7. Porém, não tão relevante para exprimir o que ocorreu 

com a produtividade, haja vista que a redução do quadro de trabalhadores é muito mais 

significativa. Outro fato interessante de se constatar é o aumento substanciai dessa taxa 

no período de 1994 a 1998, que passou de 12,5 para 21,17. Como a variaçao da 

População uberlandense na década de 90 não acompanha o ritmo de ampliação de 

terminais instalados, dois elementos são substanciais para entender essa variação: o 

Primeiro, a intenção da CTBC Telecom de manter o monopólio na região, mesmo com o 

Processo de privatização do setor, que se daria em 1998 -  para isso, a empresa amplia a 

instalação de telefones, com vistas à obtenção de índices de qualidade que a qualificaria 

 ̂ Permanecer como única na região; e segundo, com uma ampliação significativa da
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quantidade de terminais celulares instalados a partir de 1994174, haja vista que havia

uma demanda reprimida significativa.

O aumento da produtividade pode ser observado a partir de dois elementos 

básicos: a simples redução do número de trabalhadores, que altera a relação, puxando a 

taxa para cima — isso ocorreu com demissões, numa tentativa de redução de custos com 

salários, através do processo de terceirização e dos programas de qualidade e o que 

acreditamos tenha ocorrido com esse processo: a intensificação do trabalho e ampliação 

de horas trabalhadas — tendo uma rclaçao direta com os programas de qualidade e com a 

intenção de extrair mais-valia, tanto relativa quanto absoluta, ainda mais quando rcduz- 

se o quadro de trabalhadores e os que ficam tem que dar conta dos resultados pre­

determinados.

—------ A ofensiva do capital sobre o trabalho com vistas a diminuir a quantidade de

trabalhadores, ao mesmo tempo que intensifica o trabalho daqueles que se mantêm, 

ocorreu na empresa logo no início da década de 90. Os números contidos no Gráfico 5

deixam bem clara a intenção da empresa cm reduzir gastos com salários, através da 

redução massiva de trabalhadores. Em 1989 a CTBC mantinha em seu quadro 2.509 

funcionários e, dois anos depois, reduziu para 1.508, ou 40% a menos, lisse número 

continuou caindo até o meio da década, para chegar aos 1.357, cm 1098. O processo de 

“modernização” da CTBC foi concebido, essencialmente, como uma forma de reduzir a 

quantidade de trabalhadores ali.

74----- 2------------- •, telefônicos celulares instalados dá um salto, de 1993 para 199/), saindo de
O número de Ícn,1,n‘j’í’ p númcr0 mais que triplica no ano seguinte, para chegar em I99K ao.s 

.052 unidades para ll.»vu. _ , j tcm uma implicação significativa para os dados dc
3S.772 terminais 
rodutividade (Boletim de Inform Ç
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Fonte: Boletim de Informações Gerenciais CTBC Telecom. 
Elaboração do autor.

Poderiamos, então, levantar um questionamento com relação ao que seria esse 

programa de qualidade, visto, de antemão, como uma intenção de melhora de produtos e 

serviços prestados. Quais seriam as reais intenções do que se chamou de modernização 

da C TBC Telecom? O que se observa, de maneira contundente, é que esse processo tem 

uma relação direta com a ofensiva do capital sobre o trabalho, com um intuito olaio de 

reduzir o custo, através da diminuição dos postos de trabalho, ao mesmo tempo que 

amplia a extração de mais-valia, intensificando o ritmo de trabalho e ampliando as hoias 

trabalhadas daqueles que permanecem na empresa. Esse processo se evideneia ainda 

mais quando percebemos o que representaram as terceirizações.

3.1.2  ̂Por quê terceirizar?

Outro ingrediente acrescentado, como tempero essencial, para a concrctudc da 

°Jonsiva do capital sobre o trabalho, na CTBC Telecom, foi o processo de terceirização 

dc áteas que não representavam atividades-fms da empresa. A intenção, nesse caso, foi 

reduzir gastos com salários -  padrão de empresas maiores, com melhor remuneração,
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em termos de salários e benefícios e reduzir também o poder de intervenção do 

sindicato junto à categoria. Representa, portanto, uma ofensiva concreta e uma política.

É o caso da Engeset e da ACS Call Center, que são empresas montadas a partir 

do processo de terceirização de setores da CTBC Telecom. Ao contrário do que se 

poderia imaginar, com a CTBC procurando incentivar iniciativas do m ercado de 

formação de novos negócios, essas empresas foram montadas pelo próprio Grupo Algar,

e hoje prestam diversos serviços, não só para a empresa-mãe, mas, também, para outras 

empresas.

No discurso a respeito dos motivos que levaram a CTBC a implementar o 

processo de terceirização, percebe-se que a retórica recai sempre sobre a possibilidade 

de obtenção de melhores produtos e serviços a preços menores, quando o setor é 

administrado por uma empresa especializada175. Esse melhor administrar guarda uma 

relação direta com a capacidade que se adquire, nesse movimento -  ou processo de 

melhor negociar salários -  junto ao mercado de trabalho176 de ampliar a 

produtividade e de reduzir o número de intermediários, como gerentes c coordenadores.

Uma especificidade em relação aos processos de terceirização comumente 

ocorrido nas indústrias, aconteceu nos casos mencionados -  a Engeset e a ACS Call 

Center. Essas empresas incorporaram setores que existiam anteriormente na CTBC 

Telecom. A particularidade com relação a elas é que são, ambas, do Grupo Algar, 

holding que controla a CTBC, e que tiveram sua fundação justamente com o propósito 

de atender às mudanças que se propunham com a terceirização.

175
176

Qualidade, uma questão de atitude.^Revista editada pela CTBC Telecom.
Em um primeiro momento a negociação é feita diretamente com os trabalhadores que trabalhavam na 

CTBC, para fazerem uma espécie de transferência para a Engeset ou ACS. Contratam, nesse caso 
trabalhadores com experiência e domínio das atividades a um salário bem menor que o pago na CTBC ò 
com redução de benefícios. Ao mesmo tempo, ocorre uma fragmentação dos trabalhadores que, em 
alguns casos, se desvinculam do sindicato que representa a categoria de trabalhadores em 
telecomunicações.
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A peculiaridade pararia por aí, não fosse por uma questão: por que pegar um 

setor de uma empresa e transferi-lo para outra empresa, sendo que o proprietário 

permanece o mesmo? Diriam os responsáveis por essa mudança: quem faz uma coisa 

específica tem condição de fazê-la melhor. Mostram-nos as pesquisas: quando surgem 

essas terceiras, muitos dos trabalhadores na própria CTBC são transferidos para 

elas, sem custos de treinamento algum -  pois dormem fazendo uma coisa, e 

acordam fazendo a mesma coisa, desta vez numa empresa diferente —, com salários 

menores, benefícios reduzidos e filiados a sindicatos diferentes daquele que era o 

que representava todos os trabalhadores da CTBC, numa só categoria, gerando 

maiores dificuldades de organização e de poder de intervenção.

Acreditamos que a CTBC Telecom tinha, então, consciência da redução de 

custos que ocorrería, da forma como se daria, e da quebra do poder de intervenção do 

sindicato, ao ponto de se interessar em montar empresas, com a finalidade de não perder 

a lucratividade advinda daí177.

Quando houve a terceirização do setor de rede da CTBC para a Engeset, os 

trabalhadores foram encampados. Estes mudariam de empresa, executando o mesmo 

tipo de serviço, só que recebendo 16% a menos c trabalhando 4 horas a mais por 

semana178 -  passando de 40 para 44 horas semanais perdendo “uma conquista que 

levou anos para ser adquirida junto à CTBC .

O mesmo veio ocorrer quando a CTBC, no processo de terceirização das áreas 

de atendimento -  atendentes e telefonistas do 101,103, 104 e 1405 / CTBC Celular 

demitiu, dia 20 de outubro de 1999, 269 trabalhadores, incorporados pela ACS Cal!

17? A CTBC tinha, também, alguns outros interesses com essa iniciativa, como a padroní*/ « , 
prestados a clientes, a necessidade dc ter em suas mãos um a prestadora dc serviços fnrm < sorviços 
o fim do monopólio na região etc. Porém, a relevância dos elementos relacionados , ocorressc
quebra da espinha dorsal do sindicato, é suficiente para abordarmos essoa , Üuçao dc cust°s e à 
ofensiva do capital na produção. aspcctos £'ua,ld» ‘ratamos da
<7S O Bode Berra! n° 169 -  Ia quinzena de agosto/1990, “Sofrimento dobrado -  nnmn A n r  ai , . 
na CTBC e contrata na Engeredes por menores salários e jornada de 44 horas” d °  AÜL' AI&ar düf|Ute9 PP» 4.
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Center. 0  SINTTEL fez o levantamento dos benefícios que seriam oferecidos na ACS e 

comparou com os existentes na CTBC. O resultado é bastante expressivo do que 

aconteceu nesse processo de terceirização. Conforme podemos ver na Tabela 4, os 

salários na CTBC são, em média, cerca de 48% maiores que os da terceirizada, e vários 

benefícios percebidos pelo trabalhador na telefônica deixaram de existir, quando da

mudança de empresa.

Tabela 4 -  Comparativo da remuneração e benefícios existentes na CTBC e na 
ACS Calí Center -  19 99

ITENS
Salário médio 
atendente

de

Assistência médica

CTBC
RS 450,00

, Tíquete refeição- ■ ------------ .»
Auxílio e d u c a ç ã o  para 
filhos excepcionais
Bolsa escola*_______
Gratificação de férias

Auxílio creche*

Anucnio
Produtividade

tem
R$ 140,60 (20 vales de R$ 7,03)
R$39,11

tem_________ _________________________________
100%  da  remuneração ou R$ 326,08
(valendo o que for maior)

- - J-- ,
^ V f l l U l U U  V /  V ] M W  ____________ f _________________

filhos de empregadas até 6 anos, conforme 
a jornada: R$ 88,11 (4h), R$ 135,46 
(acima de 4 h)
1% até 35% no máximo

4%

ACS Call Center
RS 304,00

tem
nao tem
não tem

não tem
não tem

não tem

não tem
não tem

P ro fin tiv íflid lp  14 /o ----- .———— -------------------------- ------ ----------------
- p ~ “ ACT c S ^ Tm Ã V ÍG r^^odinrSem anai -  n° 118 -  30 de setembro de 1999, “Rcunicfcs

bolsa escola até dczembro/2000, auxílio creche até dezembro* 9; c 
pagamento ctolNSS dos pré-aposentados até a data da aposentadoria.

O que nos diz a tabela acima? Um trabalhador na CTBC, naquele setor que seria

, • • a pm média, R$ 628,10 mensais179, mais gastos com assistênciaterceirizado, custava, em moura,
médica, anuenio, produtividade, e, caso este trabalhador tivesse filhos, gastos com bolsa

escola, auxílio creche, mais auxílio educação para filhos excepcionais, caso os tivesse.

_ . r  ii onter médio, para atendente, representava apenas o valor do
ü custo para a ACb >

' __ ~n/tnn mais convênio médico. O trabalhador, se permanecesse na
salario, ou R3>
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CTBC, recebería, no mínimo, duas vezes mais que na terceirizada, que e uma

empresa do mesmo grupo, e que executa os mesmos serviços.

Essa é uma diferença considerável quando se pensa nos motivos que levariam a 

CTBC a efetivar um processo de terceirização, mesmo se pensando que Engeset e ACS 

Call Center são empresas grandes. Ou, dito de outra forma, nos casos citados, houve 

uma perda significativa de rendimentos e benefícios, e, para terceirizações -  e até 

quarteirizações -  que têm na ponta pequenas empresas, muitas vezes desestruturadas 

financeiramente, o resultado, em termos de rendimentos e benefícios, pode ser ainda 

mais interessante em termos de redução de custos para a CTBC, e representar uma piora

ainda maior para o trabalhador.

Porém, o que nos interessa reter, aqui, é que a CTBC teve um ganho 

significativo, em termos de redução de custos, e o Grupo Algar, um incremento para a 

lucratividade. A partir desses elementos, fica fácil constatar que, num empreendimento 

que vise a acumulação de capital, o processo de terceirização é uma peça enriquccedora, 

ou dito de outra forma, a terceirização é um instrumento encontrado para fortalecer a

ofensiva do capital na produção, no seu aspecto concreto.

--------- p ^ j ^ n t e ,  ocorre uma ofensiva sobre a organização "dos trabalhadores, na

qual o processo de terceirização tem lugar cativo. O sentido dessa ofensiva foi de 

reduzir o poder de intervenção do sindicato: seja através da iniciativa de ganhar o 

trabalhador para os interesses da empresa, desejando que esse se convença como 

parceiro -  no caso, como “associado”, e os programas de qualidade têm um papel

-• seia através da fragmentação da categoria, fundamental nesse momento , «d*

diluindo a base c.n vário* sindicatos -  muitos deies com expectativas <lc parceria,

lor foi obtido através da soma 
$ 140,60), mais a gratificação

do salário médio de atendente (R$ 450,00) c o valor do líqutíte 
de férias (no caso, 100%, ou R$ 450,00 /12).
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implicando cm redução de representados c de sindicalizados, e precarizando as 

relaçõcs/condiçõcs de trabalho.

3.2 -  A ofensiva do capital e o enfraquecimento do sindicato -  os impactos da

reestruturação produtiva na CTBC Telecom para a organização de trabalhadores

Procuraremos tratar, nessa seção, dos resultados -  planejados ou não -  para o

S1NTTEL-MG -  a instituição representativa dos trabalhadores em telecomunicações na 

cidade de Uberlândia da reestruturação produtiva ocorrida na CTBC Telecom. 

Trataremos, sob vários aspectos, dos dois elementos centrais da discussão feita nessa 

dissertação: o programa de controle da qualidade e o processo de terceirização. O 

pano de fimdo dessa discussão é a crisc do sindicalismo a partir da ofensiva do capital 

na produção.

O SIN T T E L -M G  tem  um a história bastante sim ilar àquela do novo  sind icalism o,

no Brasil. Em 1980 assume, ali, uma diretoria comprometida com os valores daquela 

geração de sindicalistas e a linha política, até os dias atuais, pouco se alterou, tendo 

permanecido filiado à CUT desde a existência dessa instituição.

O SINTTEL-MG sempre teve um cuidado maior com as questões relacionadas 

uos trabalhadores das empresas públicas de telefonia no estado dc Minas Gerais, e a

atuação na cidade de Uberlândia poucas v ezes  e stev e  com o prioritária na agenda do 

sindicato. Esse fato tem pelo menos duas explicações: a primeira, óbvia, deve-se ao falo 

de a imensa maioria dos trabalhadores no estado estar ligada às empresas públicas -  

pelo menos até o processo de privatização e, por isso, o SINTTEL dedica-se mais a 

essa parte do categoria; segundo, havia uma diferença muito grande na realidade do 

trabalhador em telefonia pública e do telefônico privado, implicando na dificuldade dc

SISBI/UFU
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ig u a la r as re iv in d icaçõ es , o que  e levaria  a  p a rce la  d e  ded icaçao  a q u es tõ es  p e itin e n tc s  a

CTBC.

Mas, apesar dessas dificuldades, principalmente no fim dos anos 80, o SINTTEL 

loi imprescindível para algumas decisões relacionadas às condições c relações de 

trabalho dentro da CTBC, passando, posteriormente, por uma retração significativa. É a

compreensão dos motivos que levaram a essa retração que trataremos a seguir. Mas, 

inicialmente, faremos um histórico das principais ações do SINTTEL que convergiram 

em mudanças significativas na realidade dos trabalhadores da CI BC.

A CTBC sempre teve um histórico, desde sua fundação, de não negociar com os 

trabalhadores, ao mesmo tempo em que tinha um controle muito rígido sobre o processo 

de trabalho, caracterizado por ampla jornada de trabalho™, por exigir regras de 

comportamento dos trabalhadores dentro e fora da empresa etc.

Exemplo disso é o caso da exigência de comportamento pessoai das telefonistas 

que ali trabalhavam. E]íis_nã(LPdl-d6rtamArabajhaLna..empresa„se,.1fQSsem..casadas ou

resolvessem se casar. Esta_eraaima rmWdnàa tão explícita que as próprias trabalhadoras.

quando iam se casar, pediam, por .iniciativa, própria, demissão. A rctórjc ^ ^ ig i,

configurava: se uma mulher é_(%sad&ákM
if t̂i§âd34~ .̂.dçffiissaQ í̂inibém .̂qçqn(ççiçi caso

ZZZZZL a «h r r » « » c o

^  C im e n to  da mãe, qq ^ s v e x e y j f ^ ^

Paralelamente, havia uma tentativa de quebrar, minar, a influência do sindicato, 

ao ponto de forçar assinatura dos trabalhadores, concordando com a proposta da

: T ~ ------- • r,t „7i7XTfãrõs trabalhadores cumpriam um horário de 9 horas e meia por dia de
Ate o meio da década » tNTTEL-MG a mais longa jornada de trabalho para o setor de 

trnada de trabalho. “ de g horas diárias.
dccomunicações, no Brasil, q ’ ; 1  do SINTTEL-MG, nüo pediram desligamento do quadro 
" Em 1984, 6 CTBCdemitiu todas. Sob protosto o ameaça do g r L .  a
uando ficaram grávidas. 0 „  _ 2° quinzena de outubro/84. “Assembléia em Uberlândia
ITBC readmitiu-as (O Bode B e r r a ^  ^  sSo „**» , pp. 3).
rotesta contra demissões e pers g Ç
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empresa, quando a assembléia votava pelo dissídio, depois de não haver negociação 

com a CTBC182. Ou, de ameaçar e demitir funcionários que eram, declaradamente, a 

favor do dissídio e que participaram da assembléia183.

Mas, contrariamente ao que se pode imaginar, o SINTTEL conseguia enfrentar 

alguns desses problemas e, em alguns momentos, avançar, conseguindo ampliar o 

quadro de diretores do sindicato, com participação de trabalhadores da CTBC, 

conseguindo a liberação desses diretores para viagens e para trabalho de 

conscientização dentro da própria empresa etc.

O SINTTEL utilizava-se de várias táticas tradicionais do sindicalismo, como 

operação tartaruga, greve, operação-padrão cic. Mas, também se utilizava de outros 

meios, como carta aberta à população, ou discurso em câmaras de vereadores, ou 

câmara de deputados. Alguns desses episódios são relevantes para compreendermos o 

quanto avançava o SINTTEL antes da reestruturação na CTBC. Vejamos alguns casos.

Exemplo da ameaça de operação tartaruga, e que teve resultado imediato: nos 

meses de maio, junho e julho de 1987, a empresa estava atrasando o pagamento dos 

salários. No último mês pagou no dia 22, quando o limite legal cia o dia 10. O 

SINTTEL encaminhou proposta à categoria e foi aceita: se o próximo pagamento não 

saísse até o dia 8, data em que a CTBC costumava pagar, os trabaíhadoics começariam 

a pôr em prática a operação tartaruga . Como resultado, os salários foram pagos, 

rigidamente, naquele dia estipulado.

J lS IN J J E L J ^ n ^ d w J O  de. agosto de 1989, algumas denúncias em relação à 

CTBC aberta Mineiro

AÇmicíelbnp’)-, distribuída durante atopúbliccdp^tcleíoiiicos.

O Bode Berra' nN° 60 -  Io quinzena dc janciro/85. “Assembléias votaram pelo dissídio”, pp. 3.
IM Q Bodc Bcn.a'; Ano 5 _  n° 64 -  abri 1/85. “CTBC tenta aterrorizar empregados com demissões injustas.

Mas a luta continua!”, pp. 5.
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Na carta, o SINTTEL tentava mostrar que o crescimento vertiginoso da CTBC 

foi acompanhado, contraditoriamente, pela queda da qualidade dos serviços prestados 

aos usuários. A intenção era clara de usar a opinião pública para pressionar um aumento 

de salários. E exemplifica comparando os prazos de instalação de terminais telefônicos 

adquiridos pela população, que levavam em torno de três anos para estar operando:

“Os índices que revelam o bom desempenho econômico da CTBC não têm 
significado investimento da Companhia na ampliação da rede telefônica e muito 
menos têm sido revertidos para o pagamento de melhores salários aos 
trabalhadores. O dinheiro que sobre [s/c], que não ó pouco, acaba desviado para 
cobrir “buracos” e manter empresas do grupo ABC.
Os empregados da CTBC e a população das cidades por ela atendidas são as 
vítimas desta política. Com baixos salários e péssimas condições de trabalho, a 
qualidade dos serviços executados pelos telefônicos termina caindo. Para 
aumentar suas margens de lucro, a CTBC não hesita em dar nó cm pingo d’água: 
reaproveiíando material usado na instalação de novos terminais, ela economiza 
às custas do funcionário e do usuário. Os primeiros vêem dobrar os serviços de 
reparos, porque material usado so aumenta o numero de defeitos. Ja os usuários, 
pagam por coisa usada um preço calculado como sc fosse tudo zerinho zerinho. 
As tarifas telefônicas subiram mais de 150/o entre janeiro c julho e as recentes 
modificações na forma de medição de interurbanos provocarão uma elevação da
receita da Companhia em torno de 30%

Uma das investidas do Sindicato durante vários an os foi a tentativa de equiparar

os saiários de todos os telefônicos de Minas Gerais, trabalhassem eles na Embratel, na

r T B C  Resultante das n eg o c ia çõ es no fim  do ano de
re lem ig , na Telepassos ou  w

,, , „ Amrdo Coletivo 1986/87, a CTBC concordou cm1986, dentre várias cláusulas do A cordo uoie

. „ 1IS funcionários aos pagos pela Telcmig. Como a CTBC não 
equiparar os salarios dc seus iuri

i «íAncnia -  considerando apenas os pisos salariais para os 
cumpriu na íntegra aquela ciausuiu

. j  nc Pi orando a experiência dos empregados com maior tempo dc cargos da Telemig, desconsideranoo a y

empresa os trabalhadores, com intervenção
ativa do s in d ic a to ,

Bode Berra! n° 107 -  2a quinzena de julho/87, “CTBC -  equiparação deve sair no próximo 

Bodeáerrafn0 155-agosto/S9, “CTBC: baixos saiários, maus serviços, mais lucros”, pp. 2.
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“ permaneceram em estado de greve, realizando assembléias, durante 2 
semanas. No dia 28 de abril, a greve foi deflagrada, e a empresa demiüu. de uma 
só vez 75 pessoas [Como os trabalhadores permaneceram, ainda, cm greve] a 
empresa voltou a negociar e, após horas de conversações, a CTBC recuou em 61 
demissões e concordou em rever os critérios da equiparação considerando a 
experiência do empregado, além de voltar a discutir com o SINI1EL outros 
aspectos da questão [Para o Sindicato, houve, também, uma outra conquista 
importante] Cresceu a consciência de quem participou do movimento, li todos
perceberam que a união é fundamental

A equiparação com os salários pagos na Telemig, que já rendera essa greve em

1987, era uma das principais reivindicações dos trabalhadores da CTBC ...... dos

anos 80. Outra reivindicação era a redução da jornada de trabalho, considerada a maior 

dos telefônicos no BrasilIComo)a empresa não x ^ s t r a v a ^ j v c l )  nenhuma dasj 

propostas, houve, do dia 12 ao dia 18 de dezembro de 1989, a maior greve na CTBC, 

até à época, em Uberaba, quando 30% dos trabalhadores na Companhia paralisaram as 

atividades./Reivi„dicavam, principalmente: fornecimento do Ucta refeição; liberação 

de um diretor para atuação sindical; isonomia salarial com a Tdemig; cesta básica; não 

desconto do adiantamento de 20%; pagamento salarial no dia 30 de cada mês; e jornada

de 40 horas semanais.

Conseguiram, com a greve; liberação de um diretor para atuação sindical e 

redução da jornada de trabalho semanal, das então 44 horas, para 42 horas e 30 minutos 

n partir de julho de 1990. Para o sindicato, as conquistas foram poucas porque a 

mobilização foi pequena, mas chamou a atenção para o primeiro movimento dc peso 

ocorrido na CTBC de Uberaba e para o mais longo já ocorrido no Triângulo Mineiro.

Outro exemplo das formas de ação do sindicato eram algumas operações visando

alcançar uma melhoria especifica. Em agoslo de 1989 o SiNTTEL-MG propôs à

„ . •* ^rvlomcnte nelos trabalhadores, em assembléia, a realização, naeategoria, e foi aceito amplame p

1X6 O Bode Berra! n° 102 -  Ia quinzena 
justa”, pp. 3.

de maio/87, “Greve obrigou a CTBC a fazer uma equiparação
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187 • i a/semana do dia 24 a 28, a execução da operação-padrão . O motivo da ação era a 

reivindicação de “...reposição das perdas acumuladas [naquele] ano, a reintegração dos 

demitidos por ocasião da greve de 1987 e a liberação total pela empresa de um diretor
| gg

do SINTTEL para as atividades sindicais” •

Como resposta, a CTBC, em uma tentativa de quebrar a resistência dos 

trabalhadores, incentivando-os a aumentar a produtividade, começou a fornecer 

pequenos aumentos de salários a ajguns funcionários, escolhidos pontualmentc, a título 

de promoção, aumento de produção ou destaque individual”1*’, tentando mostrar que t, 

parceria rendia frutos para aqueles trabalhadores que a adotassem.

Não é difícil perceber que o sindicato,incomodava a Cl BC, quando interferia

nas diretrizes dadas para os rumos das relações de trabalho dentro da empresa. Percebe- 

se, também, que havia um certo apoio dos trabalhadores às intervenções sindicais, 

implicando em reciprocidade: o sindicato reivindica aquilo que era retirado em

assembléia, e os trabalhadores apoiavam em momentos decisivos.

Qual a discussão que pode-se fazer, então, a respeito da atuação do sindicato 

nesse período, pensando que parece haver uma mudança significativa para a década 

seguinte? Acreditamos que os elementos apresentados até aqui a respeito do SINTTEL- 

MG, apesar de não ter a intenção de explicitar sua conotação político-idcolôgiea, 

mostram uma intervenção ativa daquele sindicato, denotada pela construção de espaços 

de discussão com os trabalhadores, por uma intervenção que era tomada peia empresa

como representativa, ao mesmo tempo que « a  tido como instrumento de melhora das 

condições de trabalho por parte da base. São essas características que foram se perdendo

ht~Z I fTITpxecutar, religiosamente, todas as normas e procedimento,
. r s.sa. °Perai?âo consist de diminu;r a produção, burocratizando os serviços.

«  O B oíe B a r a i n ® ” 6 25/07 a 01/08/89> “CTBC: tá na hora de cobrar a conta” 1 ■
89 0  B ot t o a i  n° 157- d e 26/09 a 09/10/89, “CTBC: mentira tem Perna curta», pãg. 4.

« básicos.
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ao longo dos anos 90, empurradas por uma ofensiva do capiial sobre o w hübo. 

tentando eliminar a capacidade de intervenção política do sindicato, e construindo 

espaços para tomar sua “filosofia” hegemônica.

3.2.1 4 SINTTEL e os programas de qualidade total
\  /

— / n SIN TTEL a reestru turação  p rodutivaA compreensão do que representa para o ^

i j.vitcoõn dos elementos de convencimento do ocorrida na CTBC passa pela discussão aos eiem

. , /.oratnrri do modo de execução de taicías, cníim, dastrabalhador, dos mecanismos de captura ao mouu u v

c- + nnSn do mais-valia, ao mesmo tempo que inibe umaformas de melhor ampliar a extraçao de
_ , pipmentos que sinalizamos em várias partes desseaçao ativa do sindicato. Sobre esses elem

trabalho, passamos a discorrer agora.

• W  v SINTTEL: adesão e compromisso x 
3.2.1.1 -  Comitê de Associados x ^

reivindicações
. , J + An nrosrama de qualidade total implementado na

Dedicação especial, dentro do p g
, a do Comitê de Associados. Ele representouCTBC Telecom, deve ser dada a presença do u>m

. . . 0 ,  „nmnreensão (intenção) que a empresa tinha em relação à•im elemento especial para a compr
„ cifrnifieou um caminho para desmobilizar a

lualidade, ao mesmo tempo que y
de. duas características essenciais dessa

organização sindical. Trataremos, então, de
. ,  , . intensificar o trabalho, à medida que capta e padronizatrganização: sua capacidade de intensmcar

„ , „v. . , lcao das diversas tarefas, implicando em redução do 
is formas mais “enxutas de execuç

o nrecisão com que significou elemento de transição,
itimero de trabalhadores; e á p

. Uoihndnres a cultura do comprometimento, ao mesmo
[liando busca incorporar nos tra
empo que inviabiliza a visão da organização sindical.
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3.2X2 -  Padronizar tarefas c reduzir trabalhadores

A essência do que Taylor havia preconizado século atras, toi elemento essencial

para o processo de modernização da CTBC, a partir dos programas de qualidade: a
captura da forma mais intensa de execução do determinada tarefa e posterior

, ,, , trihnlhadores Isto tem duas conseqiiências diretas,generalização para todo o corpo de trabainauorcs.

„ . -f rir. ritmo de trabalho e a redução do quadro defacilmente observáveis: a intensificação do ritmo ue uaucu y i

trabalhadores.
Como vimos anlcriormente, houve uma redução significativa desse quadro m.

. ' qa na CTBC. Justamento o período cm que foramfinal dos anos 80 e inicio dos anos JV, na

• , , on rU minlidade e de terceirização. O Comitê de Associados,implementados os programas de quaiia
«iam- ele era elemento essencial para facilitar o criado pela CTBC tinha um objetivo ciaro. eu.

■ r -  irt!r do comitê que a empresa pôde colher as informações
processo de transiçao. foi a partir do co 4

-S0 de produção, e, posteriormente, eliminá-las,das ‘gorduras existentes no processo i

, . c “pronômica" de trabalho. Com isso, pôde-se, inclusive,porque conhecia a forma mais econom

r n  ^eranismo foi assim mostrado por um trabalhador, eorganizar o trabalho por tarefas. O mecanismo xox

ex-sindicalista, da época:

leito pessoal de fazer, então, ela apropriou desse 
“Cada um tem 0 seu J nJ ^ lizllçg0 do cotidiano. E, de oficinas, de
conhecimento, com 0 trabalhador a dizer o que tem que íhzcr, você
seminários, de estar esti dia ger melhor 0 seu serviço?’ ‘Não, é
entendeu? Faz-se assim: M eu tcnh0 que pegar 0 documento tal,
errado, porque tem a n jevar e não sei o quê. Então, mio precisa, se
entregar pra fulano, bater  ̂ sem perceber, ele não estava vendo
fizesse assim, assim, re 'íLcnsando determinadas tarefas que não vai precisar 
que ele, na verdade tav ^ dentr0. Então, no primeiro ano, 89/90, ela gerou
mais de um outro operar . ^  .gs0 atraVés do comitê de funcionários. Que
essas oficinas e busCCJ ! \ ^  tó barrando o sindicato, e outro, de tá apropriando 
tinha, dum lado, o sen , lhador íem_ pjepois de normalizado isso, dessas
do conhecimento que 0 t r g0 da empresa foi, então, criando novas normas 
oficinas e tudo ^ ais» a ^ do as normas da empresa [...] Com uma leitura de 
de funcionamento, aaeq ^  objetivo da qual o trabalhador tava relatando
objetivo que era diferen e ^  objetivos estratégicos dela. Então, essa 
aquela mudança. Com re v ^  quer djzcr5 hoje ela tem um controle de 
normalização, a partir ue
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dizer o seguinte: ‘Fulano, você tem uma produção a nos apresentai, no final do 
mês, de tanto’”190

Como na interpretação científica dos tempos e movimentos feita por Taylor, a 

defesa da qualidade, pela CTBC, implicava em apreender medidas de tornar o ritmo de 

trabalho mais intenso. A intenção, a partir dessa iniciativa, como mostram os dados, foi 

de redução do número de funcionários, haja vista que o trabalho permaneceu o mesmo, 

no mínimo, enquanto a CTBC demitia. Esse processo de intensificação do ritmo de 

trabalho tem uma relação direta com a explicação dos motivos que levaram a empresa a

abolir o relógio de ponto. Como afirma Penha.

“Quem trabalha baseado somente em carga horária é horista. Este modelo é 
. novos tempos, o associado deve trabalhar para cumprircoisa do passado. Nos novos teiup , . , , 1 9 1

lão, independentemente de horáriosuma missão,

aumento. ,vwr<T'inizacão, 0 que sc observou foi um a Num primeiro momento da reorganizado, 4

. , , „ „vinc feitas pelos trabalhadores da CTBC -  nessesubstantivo na quantidade de horas extras íeitas p

_ resultado da ampliação do ritmo de trabalho e 
caso, as horas extras eram remuneradas , resui

, .. mnmento ocorreu uma ampliação do trabalho não
da redução do quadro. Num segundo momento, u

, • do trabalho em casa ou pelo aumento absolutoremunerado, marcado pelo incremento do traoa
, , .. . n„ Drópria empresa, haja vista que 0 registro do ponto

do numero de horas trabalhadas na prop
„ pmnresa. Isso fica explícito na declaração de 

não fazia mais sentido econômico para a empresa.

Elson: •

• com horário, de 8 às 6 da tarde, com intervalos de 
“...o cara não trabalha mais c co]ocadas para serem cumpridas. Como ela
café e almoço, mas ele tem as^ „ o eja j-fl cmpresa] vai aumentando a velocidade 
tem o conhecimento do cara, ? , ’ Q ritm0 _ mais lento ou mais acelerado de
do cidadão trabalhar, ela vai apresenta pro cara. Aí é que tá a coisa do tal 
acordo com a produção que J  , lhancjo em casa. O cara tem um computador na 
fenômeno das pessoas tarem

190
191

Entrevista com Elson 
PENHA: 2001, pp. 121.

de Oliveira Felice, pp. 15.
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c.jm tá liaado em rede. Aí é que estourou a casa. dele ele tem um serviço pra ser teito, i t? ,casa ueie? eie icm um üci v e trabalhador, porque nos temos um
nossa forma artesanal de que tinha o diálogo
instrumento que era o jornal^que c P na os gc falam vja lntcrncl>
permanente com os funcionários. Agora os nci__  ̂ t
você entendeu? Às v 
eu nem converso coi
serviço tal. cadê? Eu tô Ç “^ r ; o"”putador. Então, não interessa, você pode lá

/IN* • AUUV -k t __ t l m  m içunui^r liursir n n c

x «a mesma sala, trabalhando com você,
voeê entendeu? As vezes, eu. e«ou q ^  ^  computador, eu entro: ‘Ô Tião, o
eu nem converso “ "‘« “̂ “ ^ v o l v e r o  meu trabalho, aqui. Voeê ficou

” . nrín interessa, voce node tá
de me passar tal coisa’. Tudo« ■ Iorquc. Em qualquer lugar, nós 
na mesa ao lado, como voce p como estar desenvolvendo o meu
estamos clicados e pronto, en ao, gerência da empresa, de controlar a
serviço, o seu. E tem como, ‘" ^ t ó i o ,  e u *  preciso de ter o
produção de todos. Então, qu_ Eu nã0 preciso ficar vendo ele,
Tião, saber se ele está aqui ^ as cmprc J ,  „n(> Ó”IW 
fiscalizando, que era uma foima qu

Essa inovação organizacional resultou em ampliação do horário de trabalho e, ao

mesmo tempo, como re,a«ou o entrevistado, uma redução do diálogo entre os

. . .  • Hn noder de intervenção do sindicato, à
trabalhadores, implicando em dinnnuiça

, iimcs0 com o trabalhador. É nesse momento que
medida que ficou limitada a forma de g Ç

. ^  mie por várias ocasiões reivindicou uma
um dilema se coloca para o sindicato. 9

. j  ^hnlhn  -  obviamente numa outra perspectiva - , 
ntaior flexibilidade para o horário de trabal

• ; nnnto de Chegada e de saída do trabalhador.
passou a combater o não registro do p

* Heacão dos trabalhadores com a empresa e 
Ao mesmo tempo que isso ocorre, a hgaçao

entre eles mesmos, por meio
. .  inibe um diálogo questionador por pane

do da informática, uu»

• • cictpma de computador, sua estratégia de ação e,
do sindicato, à medida que exporia, via

* udhndor à mercê da direção da empresa. 
c°ncomitantemente, coloca o trabalh

mra percebermos as alterações das condições de 
Uma forma que utilizamos p

„ fni a aplicação de questionários junto aos 
trabalho, durante a execução do program ,

a onneles eme vivenciaram o processo de 
'rabalhadores da CTBC, entrevistando aqueles q

. fni c0Dtundcnte. Para aqueles trabalhadores 
mudanças. O resultado dessa pesquisa iu

c havia acontecido com a quantidade dc
Que responderam à pergunta sobre

192
Entrevista com Eison FcJice, pp- 1̂ .



trabalho, instaurado o programa de qualidade, 93% acreditam que aumentou; 

87% afirmam que o ritmo de trabalho ficou mais intenso com as mudanças 

organizacionais; c 57% levam, constantcmcntc, trabalho para fazer em casa.

Em outras palavras, o que esses números nos revelam c que houve uma

ampliação da extração de mais-valia relativa, ao mesmo tempo que se utiliza de um

A* mai<?-valia absoluta. Essa c a essência do Velho e simples instrumento, a extraçao de mais vana a

Programa de qualidade implementado pela empresa/E, se entendermos esses resultados

c»mo elementos que conformem ^  ° “ ncu'
, ..  joo condições de trabalho. Estão postas,
ípara esses trabalhadores, uma precarizaçao

Portanto, as condições para se eliminar postos de traba

A n comprometimento: o fio condutor para a
3.2.1.3 _ Comitê de Associados c o comp 

desmobilizaçilo.
^mnreender a relevância do Comitê de

Outro aspecto, quando buscamos
. ■ /./^nciderado essencial, foi a capacidade que teve
Associados para aquele momento, aqui

' , p t r p  -  de implementar o que a empresa cham ou deiquela organização -  criada pela CTBC -  de imp

cultura do comprometimento”.
• u ; i,W  as mudanças na em presa, ao m esm o tem po

O Comitê foi criado para viabilizar
_  a organização sindical. Os objetivos são 

:Ue visava substituir, ideologicame ,
c ^  obietivamente como um dos temas do livro 

lícitos, tendo sido, inclusive, trata
omnresa Segundo Penha, ex-diretor de “talentos  

ue exprim e as m udanças na empresa.

umanos” da CTBC, é papel do Comitê:

~ oeral da empresa, zelando pelo cumprimento 
“...contribuir na administração b gerais da organização, tais
das normas e políticas da comunicação, redução de custos e
como melhoria da quahdade, melhom
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eliminação de desperdício. O Comitê é um agente de melhoria contínua da 
administração gerai da Empresa. Todos ganham com isso

Dois elementos devem ser realçados a partir da compreensão que o autor tem a 

respeito do Comitê: primeiro, está muito presente, no discurso, a idéia que os 

trabalhadores, a partir da intenção mostrada nas reuniões do Comitê, devem zelar pelo 

desenvolvimento de interesses que são próprios da empresa, como -redução de custos c 

eliminação de desperdícios” e zelar "pelo cumprimento das normas e políticas”, no 

easo, normas, políticas = custos da própria CTBC; segundo, o Comitê linha como 

'unção fazer crer aos trabalhadores que, com a implementação dessas mudanças, "todos 

Sonham com isso”.

n  ,, , ,or nn se efetivar essas mudanças, ocorre uma ampliaçãoComo pudemos observar, ao se uei
, , intensificação do trabalho, ao mesmo tempohoras trabalhadas, redução de quadros e intensmcaç

^  „ «çç-o “cultura”, muitos são transferidos para fiue, quando os trabalhadores aderem a essa cuitura ,

_  • c menores e com menos benefícios, e outros
empresas terceirizadas, com salarxos m

q nensarmos individualmente, para aqueles que 
S1mplesmente ficam sem trabalho. oQ p
f. ' é t i c a s  mencionadas acima, ainda conseguem manter oücaram, mesmo com as características m

nilf, ce observa é uma ampliação considerável seu emprego. Porém, enquanto classe, o que se ooservu
i vender sua força de trabalho, haja vista 

do contingente de trabalhadores sem conseguir
~ nnnrrido de maneira generalizada, fiue esse processo de reestruturação te

. .  cumprir o seu papel, ou, à medida que o
À medida que o  Comitê cons g

, neirmtnr nara conservar seus rendimentos ao 
trabalhador percebia a necessidade de se adaptar para
« . 0 iHrSía da necessidade dc defender a empresa para
final do mês, ganha certa autonomia a id

defender a própria vida, seguindo o exemplo dado pelos japoneses já na década dc 50'«.

!”  PENHA: 2001, pp. 103, destaques nossos.
CORIAT: 1994.
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a Tnmitê foi fundamental para demonstrar,
Nesse sentido, acreditamos que

, , dependia da incorporação, por
insíitucionalmente, que a permanência dentro c P

. , .  Unr„ do comprometimento. Ou seja, o trabalhador é
parte do trabalhador, da ideia da cultur

• , * ohalho haja vista que, o grupo só sc beneficia
responsável pela execução ótima do tra >

sn incida em resultado satisfatói io, a
com o bom desempenho individual, e que,

. , W r  com que o trabalhador também cresça.
empresa cresce e só assim, poderá faz

• , 0ara a CTBC trazer para si a subjetividade do 
Esse foi elemento essencial p

. „ .fetivação do que a empresa chamou üc “cultura
trabalhador, instrumento condutor p

do comprometimento”.

u u - o c . - a a « i * - « » » ^ » fflíi0si* 11 ,  , c r  a
tratado com rotação ao significado do Com,to de 

O último aspecto a ser t _ t
rTBC diz respeito a capacidade que essaAssociados para esse processo de mudança na

ooder de inwve»5«° do sind,ca.o ju„u, aos
organização teve de quebrar o P

trabalhadores. c o „vcncim cnto, ou  de implementação
No último item tratamos da capac, a mrosentarcmos

hmto aos trabalhadores. Aqui apresentaremos
da “cultura do comprometimento J ... m rm do sc

d,  realidade naquela momento cspccfico. quando 
argumentos para a compreensa ‘ de — tação é caracterizada

‘mplementa o Comitê. A época anteno djr^  da» políticas
, crMTTEL no que tang^

Por uma presença marcante do onx

de reM es de trabalho ditadas pela CTBC. ^  ^  ^  parlicularmcnlc „a segunda

Com o vimos anteriormente, c n tartaroga 0 padmo, o quo

metade, que o sindicato realiza parahsaç ’ década, justamente
ara a empresa* b no n

vão instar um certo desconforto P  ̂ uô de Associados é (bnnaclo,

quattdo a CTBC decide im p lo .^ ” ^ 3^ ’ 11"
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COm objetivos explícitos e implícitos, de moldar uma forma de organização dos 

írabalhadores a partir de interesses conjuntos aos da CTBC. Segundo Penha, um papel 

Cruc‘al do comitê é:

“...ouvir e levantar as necessidades dos associados nos locais de trabalho c 
negociar com a Direção da Empresa, por ocasião do dissídio coletivo, 
estabelecendo a verdadeira negociação direta, ou seja, aquela feita entre as 
partes, verdadeiramente interessadas, com base nas necessidades das pessoas, e 
levando em consideração a realidade da Empresa, seus limites, seu negocio, seu 
orçamento, enfim, seu tamanho e suas condições de Caixa [...] O omite nao 
çlevc ter conotação sindical”195

Ao mesmo tempo que é dito que o Comitê “não deve ter conotação sindical”,

rcvelando que a perspectiva é completamente diferente de reivindicar questões ligadas

s°ntente aos interesses dos trabalhadores, percebe-se a intenção de substituir a

neSociaÇão com o sindicato, à medida que credita ao Comitê a representaíividade para

ne8ociar 0 “dissídio coletivo” -  época de maior presença sindical junto aos

tralyuu j , „ nrM o,, dois anos de trabalho -  c que tenta
irabalhadores, e que define relações para um ou aoi

ImP°r essa forma de agir como sendo “a verdadeira negociação’ .

d ,  • niroio de nrimeiro, delimitar o campo, para os
Essa parece-nos uma forma indireta > P

Ir,. „ nndpria ser feita e, segundo, de minar a
lrabalhadores, do tipo de reivindicação que podería

‘"lluôncia a reduzir O campo de ação do Sindicato. A compreensão de ,ue nma ü »  

do Comitê era combater o poder de intervenção do sindicato itea explícita na

mesmo contraditória, do diretor de ‘ talentos liuma

te né, toda conquista que o Comitê de 
“E uma das coisas que é intere se’mpre vinha amarrado em resultados
Associados conseguiram [sic] ate o]> jjgação do Comitê associados
concretos, e sempre a  ̂gente ti percjer de vista o sindicato. O
internamente, mas, também, nao P ^  ^  aju(]aj ele contribui, c a gente faz 
sindicato é legítimo, ele existe, ele > Comitê de Associados, cie
g estão  de zelar por _tao. B. »  «P-  “  ^ J ogada. Muito pelo contrário, a 
não teve como objetivo tirar o sm

pENHA: 2001, pp. 103.
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gente quis e queremos [sic} até hoje, que o sindicato legitima todo esse
movimento í 1 Mas, o Comitê foi formado pra discutir questões mternas, coisa 

vimemo L-J mdb, ,. , f r a gente precisavamos [sic] mostrarque o sindicato nao tinha condiçoes de lazer, b r  , •
pra o associado como fazer a negociação, pra podermos mudar com um jeito 
dc negociar que não via a realidade da empresa

O autor apresenta, primeiramente, uma harmonia entre empresa c sindicato, que

estaria presente quando o Comitê -  estrutura criada pela CTBC -  passara a

“representar” os trabalhadores. Ao mesmo tempo, vê a urgência dc negar a lorma dc

intervenção sindical, ressaltando a necessidade de ter uma organização que negocie

dentro do que chamou de “realidade da empresa .

Instaurado o Comitê, a CTBC imprimiu uma ofensiva explícita, visando eliminar

a Presença do sindicato nas negociações, relegando sua existência à mslitucionalidade,

através da homologação dos acordos feitos anteriormente entre empresa e Comitê. A

estnfrirv- , „ . «wu-ftes nas relações de trabalho que surgissemwategm usada foi somente conceder alterações nas y

vjo n  inclusive, algumas reivindicações que o
v,a Comitê, antecipando e concedendo, ínctusive, e

sindicato faria quando do dissídio coletivo.
_  ^hnradas pelo Comitê e aprovadas pela 

As alterações que passaram a ser

^retora, eram, caracteristieamen.e, pensadas em temos de resutodo, Exempio disso 

foi a distribuição de prêmios de resultados aos trabalhadores, via Comitê, alijando o

0 Açfrateeicamente, passando a idéia de que 
s,ndicato das discussões em torno do tema e, estrategican

a Via da negociação -  entre a empresa e os trabalhadores tendo essa instituição como 

'« ia d o m , traria melhores resultados para ambas as partes que a negociação oom 

'ntermediação sindical197.
- * neia interpretação que um ex-sindicalista,

A visão harmônica fica refuta P

Presente à época do processo de reestruturação oconido na CTBC, * *

com Aiuio César Diaz, pp. 9. . va°ae Berra! n0 39- 19 de outubro/95, “Primeira rodada de negociação com a Cl BC pp.
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“na época das reivindicações dos trabalhadores, o Comitê discutia as questões e 
depois levaria para ser discutido em pauta dos associados sindicatos e 
associados. Então, o sindicato fazia as assembléias e levava aquela proposta. E 
tinha a proposta do Comitê e a proposta do sindicato. Então, as duas entravam 
em conflito, porque, nem sempre, uma acataria as outras. Então, o sindicato, por 
sua vez, ele pegava aquelas mais de prioridades. E assim fo, evoluindo, fo, 
levando, foi levSido, até que, depois, os próprios assoe,ados achavam que o 
Comitê não resolvería muita coisa. Porque a empresa dava aqu.Io que e a 
achava que dava, achava que queria dar, porque, q<«nttoJÍ”do“ ‘T ™  7
Associados, já tinham saído vários associados 0 r  r p .r  ^UC
t :_ u r] o r. > 0 E muitos associados da Cl BC passaram
tmham saido? Porque veio ,a ,En« “ t f  fe ia  mais vínculo com a CTBC.
Para a Engeset, e o pessoal da Engeset nao iazm ma

' Então, foi enfraquecendo o sindicato’

ilr c- , , „r„-,rMV-nes criada pela empresa, revelou-se dej/Essa forma de intervir nas negociações, y

t „ ; r  z omdiralistas. para eliminar, gradatívamente,
ndameníal importância, como apontam os sin

o-rtcrr "7 ... . .. r '-  • íKSnHn n adesão dos trabalhadores. E, quando0 (Poder de intervenção do sindicato, inibindo a aucsao ........  .............

« tes percebem os motivos rouis dos propésitos que levaram à criação do Comitê de

Associados, a situação já está posta. Uma situação que tende a piorar ainda mais quando

Se junta a isso o processo de terceirização.

3-2.2 -  SINTTEL e o processo de terceirização
z v. çrWTTEL iá apontava para os resultados 

Como enfatizamos anteriormente,
. • ^  (nem no início da'década de 80.

ne^ tivos advindos do processo de terceirizaç ,
~ ^{fírns- à utilização pela Tclemig, de
Estar«os nos referindo a dois momentos esp

, .■ Ar- atividades dentro e fora da própria
chipreitciras para executar determinados W
,mn 199 ,  abC2«) de retirar alguns setores da CTBC para
“mP re sa " ; e à tentativa do grupo ABC
, m de salários e benefícios. O sindicato chamava
mpliar a lucratividade através da reduça

on„phs processos, e tinha uma capacidade de 
1 atenção para os danos causados por aq

08
l»9 6ntrcvist,  com D ie ta , de Oliveira, PP- 3. " b M estava inviabilizada pelo govemo federal.
p Haja Vista ™  « Z T u m ç lo  a t a *  de concurso J  r““  com a polí,ia do governo de recuar noa 

decisão de não contratar tinha uma relaçüo

^ T Stiment°s no setor. A A, ,ar
Grupo ABC é o nome antigo do grupo Aig



, na década d» 90, a ofensiva do

,«,*o»*n“ s-Foréffl’
enfrentamento muito maior, naquele ^  w aW „ lo  * * * &

cradescimento da capa«d btemas; um problema
capital implicou em re destacava d°‘ aberlura para

Com relação á Telemtg, •  ^  de investimento e da
• ^ r , t a - através ida somente pela

apontado era a privatização md dades antes «c
„  espaço n° set0t „05 interessa diretamente,

a iniciativa privada ocup _ Hicato ~ e ûe ,

— . . . » .  » “ • »  • -  • •  t :

aqui

)utro problema apresenta- r = P * *

. • -n de saltóos, redução í  ,  pcrda de d« n o s
ti _ era a diminuição de *eto ,« » a a * ’ , 'nria

• .,riamviae>«,re ero forma de dcnunua
trabalho daqueles que se ins d0 tema era e

, ,  AproWe-”^
já conquistados na Telenug-

- -sdc. Sao 
\dadores.pelo sindicato:ídicato: . ue trabalho na

zvnioanlrcir°s Q0 , s e emendado rc,
, noVos c°mp Unhas SA difcrcnç:

“Estamos vendo

S T íÇ j r  taxa *são de empreitetras ' ^ d0S « * * $ £ * * # * '

emprego 6j m A . eUtempO det cixiTTEL desses
insalubridade e o seu rese„taç6o, P *  S1N' 1LU

' . . 0 ^ ^  s de outras eatego®5
_ UaVib á pmpresaS de

Ao mesmo temp . g i r a v a m  em  ̂ 4!l6llta«, *  * *

abalhadores, haja vista q“6 ria de '"b J a situaÇ5o,
«O civih üd oara tentar re

rolíssionais: da ^  d0 de ttabalh„ .  m— ão

àdváulicas, sanitárias etc- mCsmas con «mresentados Pcio
se & **** eles fossem P-aminharam no sentido e com Uue prcCari/.ar as

J « das empreileiraS’ ^  situai0’ al mpara os trabalhadores d , que es
do sindicato era

SINTTEL. A compreensão

condições/relações d e trabaP

(l0scomPanhe__. 1980- us
—-------------------- r n 4 ^ ã ‘ubro
201 O Bode Berrai Ano1 ' 0
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S S u - *  — ^  Sesn“
,  Início dos anos 80, nem somen

Essa situação não foi d° ^  ^  Giup0 ABC. A CTBC havia

n 1987, o sindicato denunciava e ^  ^  trabalhavam no setor da construça

itido, no início daquele ano, todos aq abC  Construtora -  empresa do

i, desativando o setor, e * * *  de vários benefícios, como a

po com salários mais baixos e com ^  ^  proccsso de rotatividade, 

tif,cação de f é r ia s » U d P d ^ oatl<1;Ca 0 _ rcvertcr situações como

Mas, naquele momento, o sindicam ^  ^  ubet|ánd,a, hcou

_ cTBC, na subde eg de férias, visando
>as. Em reunião com a e a gratificaÇ

incorporados o Construtora20’ , depois
terminado que seriam cTBC com °s da ^

>mpaübilizar os rendimentos p S rcsa.
4 pressionando a P _ nte os elementos que

= várias ações do sindicato, p incisiv
,  1089 a CTBC decide Q principal elemento

Porém, a partir de 19 ’ bre o trabalho
1 e intdeClu a » respaldado pela

nibiam o pleno domínio, que aquele em
t „ sindicato e et*Pre  ̂ és dc greves,

*a o confronto existente entr ^  preSSl0nav ,
, medida ciue, ^ ã0 que precisava ser

adesão dos trabalhadores, a ;dade de organ^
• Era essa cap

Paralisações etc, obtinha ap°



c.e to « a b * c io r ,^ o lo 8i— « .e

• era preciso. Primeto'° °iiebrada, e, por isso, "  t
., de o rg ^ za^a ' anrPt o trabalhador

egundo, minar sua capam a |efflentos para °°nV

*  * .  sem o comprometimento *  ^  roi .  d° ‘

• caes diretas entre «**>“>  ̂ taw ferência sobre
sindicato das negociaç caráter

„ • elementos tiveram um olcmi;nl„ d w  Ser
Associados. Esses dors tempo. h()

subjetividade do trabalhador, *

acrescentado a esses dois; » fr ,s
de tereeirisaí50' Ca,l Conter, I » »  aqUC '

’ d° p r°C ,  Engeset e »  aCS . os „üraeros são
Em pesetuisa ®  ,  pI0Cess0 de t e r ^ a >

CTBC e tiue vivenciaram t’v'idade anteri011”01’16

ntes. Perguntados s que na», ^  a
.npsarde / /  a r s  apesar de ^ /ü

ihadores da Engeset, P _ CTPS- ’ t 63% dos

• -a a 93%  tiveram  alter ç tr&b*1*10’na atividade, 93 /» i-flc dc 1
c a q«alltltl‘

•evistados acreditam 9 .......  V ç g0freU UtWX
hao/0 tcid a ntrevisi^03, S

aent°u: c n a  ....f lo r ia  dos • ^  ^  dc » *  foram

(O S  salários, 508® ° balhad® ^  A ’ % dos trabalhadores

:a menos, proporcionais Ao ^  ^  flC0U
Unaeset» ^  aue o ritmo u

erados para menos, e na & EngesCt, **«"'“ se intensifieou-

ie saíram da CTBC e fotat“  ̂^  de "a ^  ^  rilffl0 de trabalho o

tais intenso, e 80% acredita® m>e 0 ^  i n t e n s '^  trabalhar

mostram 9ue .,lirll,n d » c lB
y  Esse números nos ^ a d o r^  ^  b

mia redução .dos salâiios P '.. ....
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“7 r;...... .......  . pç, r .i| Center/Realçam ainda mais os motivos essenciais
tanto na Engeset quanto na ACS Call G e . j

" . • vintiva de ampliar a extração de mais-valia, numa
daquilo que acreditamos seja uma miei

realidade que dificulta a ação do sindicato.

, . nnteriores ocorrem/perdas significativas de benelicios 
A Como vimos nas paginas ante > L—  --

'  5 v ........  .... ......  , ,, . r„  oue vão para as terceirizadas -  casos da
e reduções de salários para os trabalhadores qu
r  " " .. ............... f ...ane deoSINTTEL não informar os dados referentes
Engeset e ACS Call Center/, e, apesar ae

. 9Ó 0 Gráfico 6 nos mostra a evolução
à taxa de sindicalização para os anos anterio

ínvolucão -  da intenção de sindicalizar-se do
*“ que p od e ser com preendida com o uma

trabalhador.

Gráfico 6 - Evolução da P°‘xc 2002 %

Fonte: Cadastro do S1NTTEL-MG. ra atuaiização cadastral, segundo o

Elaboração do autor. recusaram a fornecer
hío ano de 2000 as empresas se r
SVNTTEL.

e dando de duas maneiras: uma, que sena através da

Esse processo pode estar s ^  filiar-se; ou, com a demissão

decisão dos trabalhadores que
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has o que sc percebe
. Fm ambas, u 1 

«ndicato.
queles que têm um envolvimento maior com o ^  ^  ^  mesmo que

o ^
mesmo eom um pequeno uumento no * ías « r c e i n ® ^  0

icando em redução do seu poder de mterv ^ capacidade de orp

quando esses trabalhadores ^  ̂ ^  ^  presente ^  ^  ^  Januário:

inção sindical -  eliminados. ^ M 0 ' 0

' j l com um dos diretores atuais ^  ^  e

, lucro cada. unlhador síU 4r!v  todas a

i a situaçao oS d e a ^ ’ oS (Jcd°s’
e os anéis, mas cg0ciaÇ ’ _  e seusanéis, numa segunda n b  ss0 de teroein^0

. r„anizar a esse
ificuldade em p i s t a s ,  0 s in d ic a '^
& oqueocom eum np^ ernpteêad0,com ca. ^

Sidade constante do * *  .

---- ------"  tanuáb0’Vl
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parte aos a iiu * »  esvazio
te combater pela p • organização ^

Essa realidade fica P—  »  como a reduto *  « “  ^

icalistas. Outros elementos eorrot»  ̂reafeomos na CTBC’ ™ ACS C "

realização. Ainda nesse sentido, * > « - « ”“ ’  ^  á)S trabalhadores com
Seset,ncou clara a percepção de une há um aer^ ««d tam  <•» 08

ação ao sindicato, N a CTBC, apenas ' “ ^  j3% deram resposta

■dicatos representam os interesses do » •  a a E„geset, os números
nreferitam não opinar, declararam;

-gativa, e 50% não sabem ou ^  4qo/0 não sabem

i m p a r a  2 0 %, para sim, 40»/» P^ ' ' S0' e 0 U ' wndenK5; ape„as >0% - e d i t a m  na

«  relação à ACS, os números são mars o ^  ^  aftrmaram P -
enquanto que

:cpresentatividade dos sindica 0 (

Elementos ilustradores de m « « aS * # ^  avanços conseguidos, a «poca  ̂a

■a Pauras de r e iv in d ic a s  feitas pelo — ■ cm sua c o m p ^ t
. tiv0ram uma & * * *  _  mesnlo s= p e - ”"0

«euociaeao d„ acordo eoict.vo, ^  aqUclas dos ano  ̂ ^  amp)o de

íhando se comparam as da deca a , elaborada com um nume
, e a pautaderci« 8e s m u i t a s - - ^  ^  ^  e o n ^ a r  ponlos

horaos, quando a e s tr a d a  d « r  ^  ’  . ^ S S g S è
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Estratégicos. Com a reestruturação produtiva — a ofensiva do capital , com a introdução 

dos Programas de qualidade e do processo de terceirização, houve um refluxo 

s'gnificativo do poder de intervenção do sindicato. Vejamos as pautas e alguns pontos 

aprovados. Em 1986, alguns pontos destacados evidenciam uma tentativa de avanço:

í  Scr°ana de 40 horas a todos (de Segunda a Sexta, 8 horas de trabalho diarias);

2  horário fixo para as telefonistas; , . n  , ,c) regulamentação do plantão domiciliar, com pagamento de 1/3 das horas a

disposição; . ... ..2  Validade dos atestados médico-odontológieos do sindicato para justificar faltas;
/  e s tã d ilid a d e  pa i-a  o s  d e le g a d o s  e  re p resen ta n te s s in d ic a is ,

resolver distorções salariais, acertando o quadro de cargos e sa arios,
g  gratificação adequada para líderes de unidade e chefias dc c^ ipe’ ...^  - ' •—ninbridade Para telefonistas, trabalhad . In

3os atestauus n.—para os delegados e represeniamw^. 
resolver distorções salariais, acertando o quadro de cargos e s a ia is ,
8ratifícação adequada para líderes de unidade e chefias de equipe;

h> pagamento do adicional de insalubridade para telefonadas, trabalhadores de Imhas e

°Peradores de DG; „ , ,l) aumento da gratificação de férias para um valor fixo baseado no salano mcd.o da

. empresa; , , , .
í  triènio: aumentar o percentual para 25% sobre o salano mimmo; 
k> «ratificação fixa de um salário mínimo mensal para dtngtr d» empresa (os

próprios trabalhadores tinham que dirigir e executar suas tunçoes),
— ° produtividade; , .de casa, obrigatória, reduxmcnara os

k) gratificação fixa de um e execuu» - -
próprios trabalhadores ^  obrigatória, ieduz

0 estabelecer valor fixo para a P m0ção; por temp0 .mterstício maior para
m) alteração nos critérios de p Qg’s inferior®

interstício de 4 anos Para 0 _ benefício
superiores; . de trabalho; , 0js do término 0

n) quadro do sindicato nos ̂ a l até 6 meses
°) estabilidade para as ges ngada, Por ^ nieses’

previdenciário; . aq licença Pr0 0
P) estabilidade para os que voltam ^
3) 13° salário integral nas fénas, iNTTEL .
r) liberação de mais 2 diretores para

o n s t a v e m ^ e , - p u n h a l .  Nota

Estes eram d*»» “os ^  °° uffla C ativa  agressiva por parte

«<»» pauta com a presença de pontos que «*P'es“  ^  direitos e beneficios.

sindicato. São reivindicaçóes com o ®tul ^  ^ ^  «.ssa pm,ta, o smd.cato

Para citar um exemplo, nas neg
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conseguiu a estabilidade para 

Uberaba210.

d elegad °s
sVníivCc:US, um em

\jberVândva c outro em

Essa foi a pauta
de reivindicaÇões

defim das p1

cie outubro de 1997, onze
anos depois’-

.1 pela empresa 
5 não o garantir; 
egais sobre saúde; 

to ae comissão paritária de sau e,s diretas para a CIPA; otjvos econômicos justificado j

nissâo coletiva que não se funde em
^ p o r t a t r o d u ç l io d e n o v a s ^ ^ a , ,  de doença ocupaeional ou

idade de 18 meses para empregado
acidente de trabalho;
ÇSo integral de 1 diretor sindicai;
mio médico pago pela CTBC,
io educação;plementaçâo auxílio-doença; salários;ilação de classificação de carSos trabalho de acordo
Emento e requalificação f  r̂ n/qeXíbilização das horas quando

de trabalho por resultados de pagamento de horas

n metas e objetivos, desde que acre 
'edam 4o horas semanais)2 •
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„bre „ piso salarial -  que passou 
versavam'- sobre

únicas propostas feitas pela empreS > ^ sobre o abono dc 8
. 0  sigmficativ° ’

Para R$ 270,00, tendo aumento muito po qUC se percebe uma
. rTRC2 -A° m

que já havia, inclusive, sido pag° Pe a ^ ^ csm0 p e rm a n e c e n d o  alguma

mudança no sentido das reivindicações, 0 ’ ^  de intervenção do

- olitica, fi»  eviden‘e 
reivindicações de conotaçao p

sindicato. H s ano a ano, imP>icando cm
e eram realizados ano <r

Os acordos coletivos, qu e a instituiçS
•* võn auc os representa,

ws ------------------ e a instituição q
0S t r a b a lh a i  c

úe negociação da empresa com ^

Passaram, ao final da década passada, a

a ,oisem dois anos. denotando a

dificuldade do sindicato em cons ^
as propostaS'

capacidade da CTBC de fazer va

ocorreu um refluxo,
•̂3 -  Considerações finais nmentos diferente ’

em nível nacional e internacional, do ^  apreendcr, P«
,er marcada» co dc garantir

exceções. Essa descendência P«" do capital, com o ^  ^

Tutores, pordm, todos eles ‘  a  ^  que —  ^  ^

o/ot, ampliar o processo dc a » " " '3' 30' ^  porKnt„, reduxir a ^  ^

^ed a  da produtividade seu maior ^  ^ ç g o .  ^ esse ^

u quantidade de trabalhadores ap je essencljl __ ____

„tismo assu»effl ^
desenvolvidas a partir do toy — Í̂ÕdícãçSeS <n0 ^ ^ - ^ ^ sa,arW

^ ^ —^ p Iú t r ^ 6̂ ^ ^ lCaÇ 1() descaso da

. ava» p* - ? & feita ■fiSS* « ■ *  a,n
^ r í £ u d t - PÇ 5 ^  - Ultad0S; l" lo rd o  Cotetivo -

tinha conscien ^  de
al -  n° 55 -
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investi
•A disseminação dessas técnicas, com binadas com  uma retração signiíicativfativa dos

m ent° s  produtivos, da financeirização da riqueza e da ascensão do üpanito teórico 

erai, e m  n ív e l mundial, acabaram por 16V3T a UIDâ redução significativa do
Cfgpftj

m enío econômico. Como uma bola dc neve, o movimento combinado desses
%

^  redundam  em redução global dos postos de trabalho — principsifflente ticjucles 

CaractcrístiCOs do período fordistai As ^iatívas para conter o desemprego acabam por

tomando o exemplo brasileiro -  a demissão e a contratação de forma&cMtar

Precária2t4

da
0  sin d icato  de trabalhadores -  que historicamente Se contrapõe à intensificação  

Üíil^ ç ã o  da força  de trabalho, conseguindo inserir mecanismos de proteção 

Ceíua n d o -se  algumas iniciativas, em nível mundial, não tem ertconíiado iòin ias de se 

imp0r. m esm o quando pensam os casos que busquelil a parceria -  haja v t o  que as 

en,pre» s . quando não necessitam  do apoio do sindicato, mesmo daquele considerado

",0llos c°n ib a í/v o , abro m ão de sua participaçSo.

N o  ca so  estudado, a CTBC, ao longo da d to d a  de 90, como f t n n  dc « C u çfc

«■"<* ou d0 omp,iaçSo da lucratividade, «—  • *

A d o r e s ,  buscando e liff lto  OS entraves -  para ela -  resultantes do poder dc

ÍI,(Cr^ 0  sindical. O s principais elem entos utiliaados pela empresa são OS programas

. rnmfí resultado, a empresa am pliaterceirização, w m u

do?

de
Validade e  o  p rocesso  de

dUz sign‘ríCat'varnente °  ^consideravelmente sua lucratividade, ^  disCussôes que d^enl 5esPGlt0
... o  sindicato e aubiônta a produtividade e aiy

ütilização da força de trabalho. menoS se olharmos para a década dc

o  s in t t e l , que tom um « * * *  c m  atividadoS. « m »  greve,

8° . de contestação c  de participaf noCOTereS«N »cl»i«^0 ̂ (X

___________________— • , „ „ oj6l0 quo « « « í i , »"> ■> “'W,° dExemplo etual do quo 0»
iUe escrevemos, e que tem como e



paralisações etc, não tem conseguido reverter ações da empresa -  que implicam em 

ofensiva sobre o trabalho -  ao mesmo tempo em que vê reduzir sua base, que cai a taxa 

de sindicalização e que há um descrédito em relação à representalividade do sindicato.

Parece-nos que a ofensiva imposta pela CTBC, nessa última década, tem 

implicado, direta e indiretamente, em retração do poder de intervenção do SINTTEL. A 

realidade desse sindicato não nos parece ser um fato isolado e, aliada às políticas 

econômicas adotadas nesses últimos anos, a conjuntura atual não aponta para uma 

mudança significativa.

Por outro lado, o aporte teórico que dá sustentação às políticas em vigor não 

parece ter sua hegemonia ameaçada. Muito pelo contrário, alguns grandes críticos à 

postura liberal, agora apostam no fim da história, ou na pós-modernidade, para não nos 

alongarmos.

Para onde aponta essa realidade? Os sindicatos conseguem alterá-la, ou 

encontram sua forma de ser nessa realidade, seja ela qual for? A “pós-modernidade” 

existe? São questões intimamente ligadas ao objeto dessa dissertação e que nos 

angustiam.

Acreditamos que uma primeira iniciativa quando se vai pensar essas indagações, 

caminham no sentido de compreender questões relacionadas ao mundo do trabalho, 

aquelas que estiveram sempre presentes nas sociedades pretéritas e que estão 

intimamente ligadas à essência da condição humana.

algumas leis de proteção ao trabalhador e de flexibilizar outras.
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